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D ràiorio ilo Iiitfràr 
Tratando do ensino secundário, <> 

sr. Augusto fJaillot n;lo ó apenas in-

justo para com o sr. secretario do 

interior; revela-se at<í utn discuti-

do! pouco cscrupuloso na adopçilo 

das armas com que ataca seu ad-

versário. II* assim que s. s. pre-

tende convencer o publico de que o 

dr. Gustavo de Godoy atfirma que 

110 Gymnas io de S. Pau lo existe 

uma cadeira de Authropologia , l'sy-

colo^ia e Lógica, a qual , entretanto, já 

foi legalmentó suppr imida lia mu i to 

tempo. 

Ora quem ler o relatorio do il-

lustrado Secretario, a pagina 48 , ve-

rá que s. cxa. 11J0 affirma semelhan-

te desproposito. O que s. exa. diz, 

c é a verdade, é que 110 Gymnas i o 

silo ensinadas essas disciplinas, e is-

so mesmo quem o confirma altamen-

te é o seu proprio contraditor, é o 

emérito sr. Augusto Baillot, quando 

v severa, citando minuciosamente pa-

ta jraphos de leis e regulamentos, 

q u : taei matérias foram anncxadas 

a cadeiras de outras disciplinas. As-

sim, pois, o facto de n í o existir 

mais a cadeira especial creada por 

lei anterior nâo invalida a affirmati-

va do Secretario do Interior, de que 

as matérias correspondentes s lo en-

sinadas no Gymnas io . 

O dr. Gustavo de Godoy , com to-

da a justiça, opina que o programma 

desse estabelecimento s'e resente de 

falta de ordem e de ha rmon i a ; e é 

de admirar que saísse a contesta! o 

uni positivista valente como o sr. 

Augusto Baillot, que, dess arie, 

crcpou, mais uma vez, das dogmá-

ticas lições do pensador cuja orien 

tação invoca supersticiosamente a ca-

da passo. Se o irritado pedagogo fos-

se sincero 11a subordinação que appa-

retita ;ls luzes du mestre encvclopc-

dico, trataria, antes de mais nada, de 

dar a sua demissJo de lente dum 

instituto comlcmtudo formalmente 

por Augusto Comte , porque o seu 

destino ti favorecer o pernicioso des-

envolvimento d.i pedantice aureolada 

pelo d ip loma adquir ido á sombra da 

falsa scicncia. O fundador do positi-

vismo apenas ndmitte a intervenção 

do governo na itistrucçüo primaria, 

l imitada esta ás noções cssonciacs ;i 

luta pela vida. Porque razio o fan:oso 

philosopho negava coiniietencia .ios 

governos da transi . í o occidental pa-a 

organisarcni in is traro ensino secundá-

rio e o superior.' Porque na ausência 

duma doutrina commurn , inspiradora 

das opiniões da collectividade, e á fal-

ia de professores cncyclopcdicauiente 

preparados para leccionarem as dis-

ciplinas dr. hierarchia scieutifica--a 

acçío do governo náo seria unicamen-

te inút i l mas t ambém perturbadora 

c nociva. 

EtTectivamente, para se adquirir 

uma noç.lo geral do mundo , do ho-

mem c da sociedade, ó preciso ad 

quirir-se, naturalmente, uma prepa-

ração universal que, part indo ini-

cialmente da mathcmat ica vá termi 

nar no estudo da sociologia e da 

moral. Ora , a cspccialisaçâo de ca-

da matéria dessa escala scienti 

fica, 6 contraria ao plano de cr.si::o 

formulado por Augusto Conte, por-

que, para se alcançar uma educaçío 

verdadeiramente encyclopedici, o que 

c necessário 6 conhecer de cada sci-

encia as leis geraes necessarias para 

conhecer a sciencia seguinte. Dis-

tribuída cada scicncia a u m a cad-i 

ra siri ;tiiar, o professor exgottaria 

Ueante de seus a luamos todo> o> 

conhecimentos de sua especialidade, 

e na o haveria a l umno susceptível de 

aprender todos os detalhes de to 

das as disciplinas theoricas. Assim, 

pois, par.» que a instrucçâo en^y-

dopedica, de que o sr. Augusto 

Baillot se faz paladino, lograsse 

txito no organismo do ensino 

publico seria necessário qi todas 

matérias fossem professadas por um 

• ó mestre cncyclopedicamcnte sahido 

em todas ella* e que fosse capazde mi-

nistrar, de cada r amo (cientifico, ape-
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nas as noções convenientes ao en-

tendimento e aprendizagem do ramo 

que lhe succede na razito da com-

plexidade crescente dos phenomcnns 

a estudar. O n d e estão, em nosso 

meio, os professores exigidos pelo 

fundador do positivismo ? N o Brasil, 

e talvez cm todo o occidente, s > 

existe um homem nessas condições 

o sr. Teixeira Mendes, que sustenta, 

110 R io , um curso de sciencia int : 

gral, ile acco do com as opiniões de 

seu mestre. 

O sr. Augusto Baillot nilo pôde 

mesmo, conscientemente, d:sem;ie-

uhar suas funeções de lent. do 

Gymnas io , se quizer subordinar se 

;i> eminentes 1icçt'es de seu venera-

do philosopho. 'S. s., como lente de 

uma especialidade, n;to se limitará, 

por certo, a ensinar da arithmetica 

as noções indispensáveis á compre-

hensào dos phenomenos algebricos. 

N í o só s. s., se se limitasse ao 

ensino de generalidades, n i o pode-

ria preencher dignamente a sua ho-

ra regulamentar, como também n3o 

poderia preparar seus a lumnos de 

maneira a que elles entendessem as 

lições do cathedratico de algebra. K 

isso, ainda mesmo que este fosse um 

intransigente orthodoxo, porque a 

formação cerebral de cada estudante 

depende do ine-tre que, primeiro, 

t omou a seu c;:rgo essa delicada in-

cumbência. O s processos resultantes 

de cada temperamento de mestre se-

riam sufficientes para perturbar a 

obra começada pelo professor ini-

cial. 

Mais contradictorio se revela ain-

da o sr. Bailiot, e menos fiel aos 

postulados do seu credo, quando ex-

plica e não condcmna o ensino dc 

Amhropo log ia , I.ogica e Psycliologiá 

110 Gymnas io . S. s. nJo pôde igno-

rar o desdém com que Augusto C0111-

ta fala da Lógica, a que n i o dá si-

quer a honra de sciencia. Para ellc 

v'> existe uma verdadeira Lor.ica que 

a Mathcmatica. O mesmo desdém 

professa o phi losopho pela Anthropo-

logia ; e quanto d psyc : iologia clk-

energicamente a com iteu, desu .• 

os seus opusculos fundamentaes, es-

criptos 11a inocidade, até ás obras 

mor.umcutaes que coroaram, na nia-

dureza, os seus grandes esforços 

pliilosophicos. Para An;;usto G- :mte,o 

homem n3o pôde ser, a 11111 só tem-

tfaiata possível ; 6 uma li->c;ilN;iç5o gui 
gmtrh, pois consiste cm ir cs diploma-

'tos A phnrmanla a que dtn n nonir, ttma 

vez por rnez, no dia de einbolçar os co-

hrrs do aluguel do titulo, quando não 

fazem, como outros, cuj;i Iribitldadc (• 

tamanha que, secundo estou informado, 

<1tn o nome a pliarinacias f'ra dos lô a-

r̂ s em que residem ! . . . 

Ora, isso 6 muito lürr.it vo c conim-j 

do, mas pei-mitlnm-me que o dii';i—n."r, 
A honesto, não -lî no, nem licito. 

O dr. F.milio K;1m cuja li• lidi-ie, 

saber e esforço vêm prestando de al 

tfuns aunos a esta parle grandes servi-

ço-. ao Botado, preeisi íiscalisar esse 

dadorn âe notno, forçando-ot, quando 

não a p.is .ar todo o ^;in'od-a nas pii ir-

macias cuja abertura legilisaram com o 

seu diploma, a que ahi j-a i:i, p.do 

menor,, algumas horas diárias. 

A não ser assim, deveria ser permit-

tido a quem quer que veja a1,rir pha: -

macila sem essa formalidade de lei- um 

responsável, o ijue vem a ser mera ex-

travagnncla ou caprlcbo» 

t. 
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á ltt.", uma criança morta, cuj.t caí)•.*«;a 

ra jctnclliante á «1c um porco. 

Ora aqui têm o* leitoros mais uma 

brllcza <lo comuta Daniel, de costas lar-

gas e longa cauda. 

ftste Daniel c cias ara!)ias, trociit.t 

como clle só ! 

Mal o sr. Barata desbaratou o C >n-

venio o a . . . renuncia, nasce logo uma 

cabeça de porco ! . . . 

!>'-;:i dis o povo que at£ as oedra-s :;e 

encontram... 

ii, o cometa l.i <lo alto a rir-<,e, a espa-

lhar a luminosidade opaüca da uta c m i , 

muito senhor rle si. 

Que pândego ! . . . 

Ilhn do l'araiso teria cabido. K' verdade 

que ha, ali, algunp bons ti/pou de revis-

ta, como, lembrando ao acaso, Peixoto, 

tio Hocó e no Chefe, de, família, c, sobre 

tudo, IV»pa Delgado, na appetitosa Feijoa-
da completa e na Horda du }>rata• 

Ouvindo-a e vendo-a, dizia, rubro, a 

meu lado, um velho frasearia : 

Que gana de com-r arjuclla feijoada 

o tomar t:ma pilada d iqn»?'.la be-

o-ta ! 

1') lambia os beiço-...» 
' t-; 

Uma vez por outra • 

Na representação da Tlla do Pu vai no 
ante-hontem, quando í.aur.i Corina .tjj 

parrr.e caracteris.-.tía • < ; , rm 

pectador das galerias, deslumbrado commettO 

a e e nra , "não teado prevenidoLisstUllOtO 

c m u.-i. punhado de milho, atire» :-liu 

enthi!.- i.isticam-.ntc,». cî -arp ! 

A graciosa artista zhí;v ti->c com a ma 

n i; estarão. 

— A Isaura Corina fumout dipse, ; 

meu lado, um trora-: '!.>• t espont.uie--

L ; m r c n c e . 
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latinas, co-irni?s da nossa como sc 

vê na italiana (registro , na castclna-

na 'registro} c na Iranccza (registre, 

registrer;; 

3."; f o rque esta c a forma con-

sagrada na l inguagem oílicial d;:s 

nossas leis, como ĉ vc nas Orde-

nações do Reino, nas leis hypothc-

carias dc i «S6 j c 1890, no i J ec ruo 

dc ioS8, que creou o Ricistro (̂i-
vi , na 1« • dc Casamento C iv i l c 

tantas outras. 

Devc:r«o , pois, cs:rcvcr sempre 

re gistrar com r , na acccpçSo a que 

•emos alkidido, porque re^.star sem 

r quer dizer coisa muit íssimo diífe-

rente. 

csie o meu j)i:ecer, que st: -

ccnuira '.:o> versados 110 
A !« < ' o c i i i o . 

KSBTli Oíi ® \ m ? 

' k , 

Saibam os meus leitores (jue o sr. dr. 

TibiriçA vac ser victima de mais un:a 

a<iqrc»è'lo, 
Riem-se ? Poi-i 6 a verdade m'a e 

crua. 

Os oflleiaes d i Força Publica, que-

rendo prestar ao pre>ivlente <!o Kstado 

solcnnc e soberba homcua^cni, vão inau-

gurar o retrato de s. exa. na sala de 

honra da Escola de Oflleiaes, do qitar-

t. 1 da I,hz, no dia 7 do proximo mcz de 

Setembro. 

I.uuiba-.se o sr. dr. TibiriçA com essa 

manitoklaçao de apreço e vA diz^ndt. 

com os seus botõe.» : 

—Caramba 1 nom mesmo sendo presi-

dente do lotado p̂ tlo uma pessoa li-

vrar-se destas burgucz.is manifcsta^Ccs 

obrigadas a . . . retrato a oieo ! 

liis a thesc que lia dias o ( ' in-

mercio d<: S. P-/1<lpor um do , 

seus collaboradore*, atirou ,i tela da 

discussão. 

Sem pretençõeí a elucidar o r.s-

sumpto, v imos iHir.iiem dar o no , > 

aparte nesse debite p!::!o!<> -ico, ten-

dente a li :ar a gr.ipliia de uma das 

palavras mais usaii is hoje na ir;.-

preusa e nos tribt ac. deste 

loruali tas ha fle ::to, na i :i-

pren-.a carioca e 

palniente, que fcipre-atn m ^ a r ' ^ ^ 

com a siguiticaçS) ce mscrev— — 

cliivar, annotar-—e ;:;o-itr.im-se con-

vencidos de estar-e .1 p:.>tica:ido um 

U U i J u : . i ' U 

S e n a d o 

Oh d- zesete j>aes da pa*:-ia, r n-

tem S', empoleiraram no ] ... 4... ir 

gislativo, ajíprovaram, com exprev.i-

vos bamboleios da-, suas augusta.-, pro 

sopoptaoy os impor^.aniissimos pr-.je-

•o-, tln alta re!'.vancia para a ortl tm e 

I>ro;;rcsr-o dos i;iuaici]>ius e comarcas e--

taduaes: 
Creando o distrirto de paz de 

n<j municipio e eo-Avatihandava 
marca de Jíio Preto; 

eivando um dito dito em Ara-
rajciá, municipio de Cananéa; 

i'!- ;n. idetn, em Uittauian, mu-

nicípio c comarca da capital. 

Ke-olvida-, es-a*-, rriar>5. a iroupe de-

-ertou «1-, recinto, e:í'enuada c,.n o gran-
Pnn ç i -L t 

acerto—quando •nn;r.tt:i expres-

• t 

Aflirnia Kl Tiempo, dc B.un>s Aires, 

que o g«»vriio paraguayo tem «:m mão . 

os ori::iuaes de um artigo violentíssimo 

po, objrclo C sujeito, r. dahi concluej '" " a n d o a administração do pai/, c 

pela inanidade da creaçâo da psy—; ' 
, pelo secretario da legaçãu argen-

chologia. 

Si o sr. Augusto Baillot foss- sin 

ceio nas suas convicções positi .ist s 

deveria, pois : i.°) deinittir-se dc len-r l " ' , a n 

te dum instituto condemnado por 

seu mestre; 2.') vir, para .1 impren-

sa, empregar sua fogosa energia nu-

ma campanha viril, te idente a e .i-

pir do governo a suppreasao do-> 

gymuasios oITiciaes. 

Que forro ! 

Os nos-o=í amavers visinhos não ptr 

:.i a occasião de armar ban&5 c 

'-'ndam sempre mettidos cm etnbru-

lh 

Ain '1 l,"in : joffue a Argentina 

cri 'as cotu 

< 11 j ,*v\ 

IMra/ruav e deixe-nos 

i raças S^Tioças 
H o í i c a e l í o l i c í i i i o H 

Vulvo á Va.il t com o processo de qtte 

u-am < abusam certos phanu.u ,.:.i 

d.plcni.i ' s com o intuito ún expi : r 

ci \ tiniu , desde que lhc^ escas.eia «• 

t: i j.it.,1 n ;c-.:»óario para a abo..1; 1 

boticas. 

K* bastante eot.hecido cs-.e pr. •..; so 

m ŝ iV, 1 não imped<; de •:.p!i ;il-o a ii. 

cru p«>u as e reauaiiduH paUvra-i. 

I.';:•. engravate «jual ;tter, a poúr 1-oH 

uai de pelliea e de verniz, -nata o »e < 

pe culiw. 

Querendo empregar esse f jyî uî ns, de 

f.»rma que renda muitos p r cenio, a? 

senta <!e abrir botica. 

Surge It-go uma difticulda-i • — nã 

p-'de ter pharmacia aberta quem p r. 

» so não p .. .-»úa habilitações garanti la: 

por um titulg, prêmio de muitos ann< 

de estudo. 

isso ú da lei, aqui e em todos os pai-

zes. 

Que faz o engravate? 

Annuncia prtesar de um boticário. ~ . 

diplomad.que assuma a responsabilida-jdo-revista d.* a uffrciti 

de de suas p.lulas e de seus emplastr» s ! o de-pti'or <1 • 1 

i '.m fiti.-.nt > o páo vae c vem, folgam 

T#' i-;'o: v.'.v>:ra de fartura dia de 

miséria. 

M : to oro-positabiunitc troquei as bo-

is ao provérbio. 

O nr̂ .-.o prt>f»js>.orado anda, com p̂ r-

!." . ,l {)••.' . , cam a *el!a na barrica, 

; • j 1 s o ís r , com o intuito de valo-

r.-.tr a i:. • , r>, vae reduzir, secundo 

• • r5 -1 a. r»s vouciuiítito > dos profes -ore.-. 

Ji". tlíCO l. 

i) j. >!,. to/ão que se conformar 

< orn ĉ rt-í 'resignadamente, por que 

o • n lo a, l r . i p »rde.» 

r» "rr.'t id , porém, o emor stimo dos 

milhões outro 5.1II0 cantará c os 

,f- o.-es e-tã -i re-.olvido-. a levantar o 

for ete r','r"scn'ando ao C" í̂ r/j.-so coii-

ira a reducção dos seus ordenados» 

A[-f.• item, aproveitem cmquanto o 

I»r í/, 6 the olreiro. 

Ti andem depressa, que .> e demora.* 

r.-m, d̂ s tres niili; ; :\'o n : itrav.1 > 

: i' m sorri'orar-. . . 

ira lore do (\ym 

D3 por-

n r . . 

:.a pseu-

,st::mes, 

ra la-

uto com Açodem lo-;o ao appello dezenas t 

dezenas de boticário», armados de oi 

plonia em punho, re^uniindo-se então 

para o engraxate, toda a difficuldade s 

m na -lha daquelle qu por me 

nos preço se preste a d ir o nome. 
At'' ahi, tucTo tuuif bem. 

Nada m is nattir.ti que o eigrava 

te em^re^u.: -eu c • ital, honestamtMtt': 

f;anho, na exp!oravão de uma b> 

desde ĉ u sttppra as habilitações 

não tem pelas de um indivíduo diplo-.vci, que fatiga 

mado, que íi-calisará o fabri o das dro-iáotiino. 

gas destinadas a ĉ .rar aa mazellas da; Não fô »->e a compilação musical, que 

humanidade. ' bem feita, apegar de alguns números, 

Ma», e é ahi que estA o Lasilis : alfKjr seu caracter Iyrico. de-toarem das 

<Wd diplomado* é a aai*i»itaa£vC« comidas <Aue acom^aubam, e a 

J «scievem-mc : 

Andam os rol 

• t rio indiana;! • r > *i os c l :• , 

•; r a pi: i c s da TU a do J 'ti ra i 
iiini, o que i;1 ais m • indigna nc 

eciruentos e 1 

gro-

ra ha , : «• a a!. • luta falta d.- ta! 

que fui elia e.crij.ta. o couh v•>, no 

:,ei:ero, borra-;r.eira mais escandal sa. 

f*;>','a-lhe a observação, falta-lhe o chiste, 

f.-.ita-Ihe a tec':: > a d ; arranjo propria-

m nto theatral. fí.a scenas, como j>or 

exemplo, a .'a cot Vrencia entre a íCai-

nha e o Ciceror.e, n » seguriíio acte, que 

»r>^rtavelmente cacetes pela sti»* 

jxtenão e jel.a ausência de graça. Iv.te 

< to ó uma est r ada, qtiasi iut .r ,:i. - -

espectador c dá-ihe 

l.micnto rcqivUim 
lo m s a; ' rctti teniQò 
mo> «idcantc 

jccorrcnji.is ana-

o íacto c passe-

r.sfoivo cerebral a que se entregou, 

em surdina, Bem oespalhafa-

|to de discu»••';(••: inúteis. 

C a m a r a 

Kxpücada symbolicamente pelo sr. 

Freitas Vaile a ausência forçada do r 

Ataliba Leonel,—q::e anda a observar a 

apparição do cometa Daniel, com a aus-

terid.ade de um velho astrologo, galgou 

provem á sociedade, como também pelo 
praz< r sinceríssimo que o homem expe-
rimenta quando vê uma obra bem fei-
ta. Kstá nisto um meio de cultura». 

ICstes conceitos são de Channing. 
Ora digam-nie fn nào ediücam o es-

pirilo semelhantes períodos cm que ha 
farto recheio. 

I.' . in ag- ra algo de Spencer : 
A « oncorr íiieia da vid : mo !-i 11a 6 

lão viva que j)>;icas p--. <.s jiodem 
sair da luta sem feridas. 

Muitos mil!.;três de indivíduos r.:or-
r-i". d.'.;,.'i:vO cia alia jire.b.são a que cs ...lo 

lar, 

6 um Cr coll'-rtivo que-
que eila ha do ser num 

.1 ' r 1 1 1 i K tribuna o sr. Aureliano Gusmão c, pa-
Alcuns, forcando a tccntuca legal,I . , , , . , 

, ^ ' , • , , ra (•.ater lea bour<p:oi8, que ainda nao 
:i co::s;vTraua pelas r.ossas leis c ;r.- ' . , ^ 

> — , » 4 , ' conhecem dc sobra os seus dotes de ora-
risprudcncia, prote: j 1 disparates as-|<% ^ 

e-ia ri- sao e «otiiina a auvmen-
como jjarece que lia de kiicc der, 

ella Irará, ru ies provas até ás constitui-
ções mais sólidas. 1','. poi->, da maior im-
portaucia que a educação fias crianças 
s-ja ' ita lal ordem, <jtu-. não só as 
ha! il o int.-Heclu..:;!ientf p.*ra a l::ti, 
ín. lambem para p>!-.<mph -.i" r -::i-
1.e supportar todas a; fadigas e traba-
lhos. 

Para concluir a se ri? de amostra.- r<--
gaie-se o leit .r com « stes jiensau.ento-, 
de Wous»elot: 

A socíví 
não 111 rre; 
quarto de século, .-era o re.-ailtad«.» d-
modo de educar a g jim; d • tiuadas 
a -ui> ;-.::r a, que :>e cxt;ngu- ::.; as 
id'a-7 que ella liies tiver d«-!o,' os s-n-
tímentos rjue lhe- tiver inspirado s-bre 
f - oi»-.uetito.-. que a constituem : reli-
gião, moral, poütiea, feieneias, artes e 
industria, traduzir--.e-ão par actos que 

rã » para ella motivos 'le bem ou de 
mal, de prosperidade ou d- -deca lenciít. 

A historia mohtra-n-/s qti-j: o caracter 
e a couducta dum povo sr; modilicam; 
que os seus costumes -e tornam inteira-
mente diilerentes, coníórme o regimen 
intcllectual c moral a qu< elle se sub-
mette. Portanto, pode dizer-se, com toda 
a razão, que 
a si mesma, 
não quer dizer que a educa;ão <5 tudo e 
podo ' 1 _io no tr..KalIio da civiüsarão; a 
verdade <'• que eila j;ode muito, e a justa 
medida do seu poder está nesta; pala-
vras de Leihnitz, i:o;i4as v. ze- lembra-
das. mas raramente citadas em sua ver-
são exacta: .<guando penso nos meios de 
a-- •• urar o bem poMic.Oi acho que o gê-
nero !: ímatio m lhoraria certamente, 
melhorando a educarão da juventude.» 

Jlmlim, o livrinho do sr. Tlieodoro 
Jahn 6 um rep sitorio de bons c úteis 
pensamentos, que podem servir de guia 
aos que não queiram ter o trabalho de 
ir colhei-os em primeira mão nos livros 
dos eseriptor - citado ,̂ pelo collector, que 
rev la -cr d-.tado de um espirito iiltistra-
do e esclarecido. 

João Crespo. 

/• a sor.ied.eie que prepara 
seu próprio destino. Isto 

bombástico, mandou ã me a o s'--
s i n i * , . . , • / guinte projccto, precedido dc uma g\--

" vnothcca reat<ta'la >: rrnrtoei- . . , , 
" ^ r 1 " - , " ' . ,J randola dc plirascs clangorosas, retum-

vil\ «canccliamcrTto do registo a, etc.! 

Hntrctaiito, existem na nossa lin-j 

«n:a os dois vo abtilos—re; istrar e, 

registar, cada uni com a sua signi-

do 

ticaç;lo própria. 

lt"gista)\ de •;:rc-stare, si^ni-i 

r ohrio, pro.e, cr co:n parcinv. nia 

etc. 

Em todos os bons diccionarios 

encontra-se rfinistadamoitc corno 

synonymo d c s o h r i n m i - n f p . . A forma 

infiuitíva à hoje jonsiderada um ar-

chaismo ; foi, porem, mu i t o empre-

i;ada nos escripn s dos quinhentis-i 

tas. 

Nas Lnsicvias, dc Camões, en-

contra-sc frequcuieinente icy talado 

significando sorrio, bem comportado, 

etc. 

Ao passo c;ue registrar, com r, 

tem si^nificaçí i mui to diftcrcntc, 

pois quer dizer : archivar, inscrever 

cm livro especial, averbar, annotar, 

etc. 
Vem de rnjifrrare e de refiisirumÁ'-u 

bantea 
•O Congresso Legislativo 

iv>tado de S. Paulo decreta : 
Art. — São creados no Jus-

tado tres iiistitutci.s .disciplinarei-, 
destinados â -s mesmos fins c su-
bordinados ao mesmo regimen do 
Instituto J>is< ipünar da capital. 

Art. Ü*" — Ks.ses Institutos se-
rão fundados em logares que, a 
juizo do Poder Kxecutivo, sejam 
julgados convenientes e que de-
v .rão ser designados no decreto 
que houver de ser expedido j>ara 
execução da í re;. ute lei. 

§ vtiico. — Nesse mesmo decre-
to serão e.specificadas as comar-
ca » a .pie deverá utihsar cada 
um dói Instituto.» ora creados. 

Art. .'!• — Fica autorisado o 
Poder Kxecutivo a abrir os ne-
cessários cred.t . para a execu-
ção desta 1» i. 

Art. •! ' — K'«vogam-; e as dispo-

sições cm contra ri . 

O sr. Freitas Vnlle, como ti: symbo-

licw que o distingue entre os demais 

lycurgos, pediu, com rira delicadesa, 

projccto relativo á c reação dc 

que o sr. Cândido dc Figueiredo,< l u a® e 8 5 0 ' » » e r a B e b e < 5 o , | ,° v o I U M e & 

u m dos inventores da ÇonfusSo d e s - commissão de In.trucçSo Publica para 

s.ts duas p.il.i* 

pressões do 1 .ir; • 

s, denomina cx-

harbnro, como sc 

iiJo fossem de^i laia quasi todos os 

vocábulo? rotpauos que entraram na 

formação das lititfuas neo-latinas. 

O erudito.-!.' r das L ' ]',;>(. -

com mis ,ni 

lhe uccre.scnit.-ir nm appeadice, ou me-

lhor seja ti 111 additivo. 

A seguir, uiHinim^B, qu»: muito prc-

saiu as inílicaçôes fio trefe^o c sorri-

fv:iite líwlcu rejeitaram o projccto au-

tcriâttado coantrucção da uma ponte 

eas d * I.innui P-tlwj-c <t. ;> ou 
. d - madeira sobre, o rio Verde, 

telhando da preferencia da forma rc-| t r a d a ** Uvttotau ao autrioto de kí-
autor n o sentido de registrar, toi|be l rS t> Vermelho — por »er i u o taaivo 

victima dc um lamentavel e.r.-.i-.-r; • iate»---, ,:.t cnKenharia oíBclal, 

e t nque já liav n incorrido os rc 

da^tores do art. 9 4 j do Codi_;o Ci 

vil 1'ortuguez. 

Suppoz que a? palavras reiO.t.i;- >/ 

registrar t inham uma so c n : v í -

ma significação í e, desejando onif >r-| 

misnr a graphia, foi procurar a o.-:-j 

j»em do vocábulo na palavra lntitiil 

xrjcstwn, supit:< do verbo i r j w n , ! 

para fundamer . te a pr-' 

forma registar, : .. r. 

lisqucceu-sc, p 

bo latino rc j 

pr^bar, lançar e:: 

a signif icado dc 

archivar, inscrevrr e:n I r 

Lar, annotar, etc. K\ : ' !'• 

mem alicui íixprobar, lan;,.i 

rosto o cri.nc '. 

Dah i poder-se a íEnnar que 

nhum desses dois verbos portu 

m r. 

j-ém, que esse ver 

ro ;»•!•!»: i c\ 

rosto, c nunca t̂ v 

registrar, isto 

jue nâo bate p ngo »e:n c.topa 

E se:u mai.. l^ria» c trètaa o-i enge-

nheiros-lycurços despejaram o are-lpapo 

• m a imponência m î est̂ â dc quem 

iiotiradainente cuiupriu os beu-, deveres, 

fazeudo jil.T ao doce c appetitoso hiib' 

bidio,. • 

REVSSTIÍS5HA 

ro, a vi 

-•rerc 

Ur. 
r- i iarg 

iTh. 
- rcgist.ir c regi 

d.i origem que o 

trar - - prov:;r. 

sr. Când ido dc l;i-

i;ucircdo assi^u^tJ, pois 

iíct:i quer dizer ser sohrío, ne;:i si-

gnifica nem nuiiCn sigriificou i j i-

.ar, inscrever, et:. 

i ; quando exi tissem me-.::. . ..s 

duas formas cor.i idêntica 

<;3o c a quest.I(^ versasse . 

e tabelccer a p cfv.rencia 

;ent< 
E 

ro Jau a escreveu um 
lih-' — J'rns7menfoa I'da-
•... i : : t : I o por encerrar 
seara dc ensinamentos co-

, com muito critério em d versas 
dc educadores, ou mesmo, cm 

de cscrlptores que não ti* 
, ou não tem tal especialidade. 
: rit i da presente coliecção está 
, ínu nte na escolha que fez o sr. 
Jahn desces conceitos, que são de 
Jc lei. I".' am livrinho esse que a 
lé aos poticr>s e faz meditar, 
ai^uns desses pensamentos : 

]UC re c/rn j ( J t r a b a l h ü u m a C4C0:a de dedica-

dellas, o pendor devia ser pela 

l . 

«;."o como de justiça. 
<> h- mem. para sustentar-se, deve 
rvir acs outros homens; 6. necessário 

•u • produza alguma coisa, para o bem-
-t r ou para a satisfação de cada um... 

Significa-j^ utílidad • deve ser um dos ítns do 
ienas cm!seu trabalho, como é ô desejo de ga-
por unia n I i a r a *'-da. O operaria deve pensar 

for- t a r l t o n o interesse daqtietle para quem 
. ' jtrabalha, ccmo no seu proprio ; e, pro-

tna registrir, P̂ »r tre; ffiOÜV( s pnn - u i:;;> ^n-jand.o. no meio dos 
CÍpaes : «eus l a bo ree das suas provações, ser-

r.°) Porque os cscriptores clássicos,|v»r *'•>* outros como a si. eleva-se aos 
as autoridades de mc!hor tv.t, , u l 

I rei Luiz de Sousa, M . ,„, 4 , e n . / ,rc impulso ao e,pirit.>. 

Padre Vieira, Herculano e tantos ou-.fjn.d , .,ne seja a [rrofi-srto de um 
tros—nunca escreveram regi lar c m a ' «» re^ra de proceder deve 

• . ?fr, cumprir perfeitamente com os seu-, 
sim registrar, 'deveres, e progredir sempre na arte, 

2. Porque a forma registro re- v,m o u t r o . term dere aspirar a per-

QaSTSQ-EKLERITE 
v i r 

Deante do pathogema c etiologia da 
gastro-ent̂ rî -, traçamos, finalmente, o 
nosso tratamento, cuja- indi'.aç'ies tlie-
rapeuticas e prophylacticas, assim de-
vem ser estabelecidas: 

a Xoruialisar a flora mi robi1 na in-
tcbtinal. 

Espaçamos como medida preliminar 
as rações no aleitamento natural ou ar-
tificial e egualmentc na época da des-
mama. 

Permittindo as condir "es e a cdade 
da criança de um anno no mínimo, ins-
tituímos a alimentação pelos hvdratos 
dc carbono (farinhas dc kupeke, Mcllin's 
Food, etc;. 

Estes como corpos ternarios, isto â 
de tres elementos íhydrogenio, carbono 
e oxygenio; não nos fornecem o azoto 
dos corpos albuminoides ou quaterná-
rios leite?. 

O • st mago de/scar.ça endo mino- a 
quantidade de produetos tóxicos. 

Assim procedemos. por«5m, tempora-
riamente, visto nece,;r-itar a criança luas 
vezes mais que o adulto de alhuu.inoi-
des, para cuja lixação do azoto 6 a!i:ís 
indispensável a integridade ftinccional 
da celiula. 

<juanto a dieta bydrica de Marfan na 
qual p t -a a criança a aiimeutar-sc uni-
camente de agua fervida, cozimento de 
cevada, etc., durante um ou doi-. dia-, 6 
de facto útil, mas ap'-oas tu- gastro-
enterites inferciosas ah inr/esto. 

Nas gastro-enterites catar rhaes—no 
cholcra honras não t.:.; razão de ser, 
sendo :.;c p'.'rigosa nos períodos 
avançado:-, d. m lestia com que o or-
ganismo reclama forçai. 

I) .minada a pr sa, soíírem os germens 
um verda'1." ii"o corte na sua proliferação ; 
ma«, i-.s-; ' não basta. Precisamos acti-
val-o, cm suas nobres funeções. 

O ácido lactico em solução nagua fer-
vida a 1 ' [o. que aromatUamos com es-
sencia dc limão, 6 o mc licamcnto ;>or 
exccllencia nesse sentido. 

Parecendo paradox. 1 e em contradi-
ção com os preceitos Lacteriologicos, c 
entretanto semelhante pratica perfeita-
mente justificável. 

Hayenc, aconselhando-o nas diarrhéas 
verdes infanii-, não pod iria ter prestado 
melhe-r auxilio ao-» ana r> Mos, contra os 
quae julgam Metchnikoií e outros ser 
os a.-robios jnimig' •> ou antagonicos pelo 
ácido lactico que desprendem em suas 
fermentações. 

Felizmente assim não succede, pois 
como já o fizemos ver, o ácido lactico 
harmonisa os interesses recíprocos de 
uns c outros germens pelas transforma-
ç. '<porque atravessa no intestino, em 
que como ácido orgânico sc alcali-
nUa. 

Se phjsiologica e biologicamente exis-
tisse e--" antagonisn: i, <. n es'ino da 
criança de peito, que se alim n'a de leite 

Conforme demonstraram, experimen-
talmente, Arloing, Strauss e outros, as 
relações da uiucosa do apparelho diges-
tivo com os nervos pneumogastrico e 
sympathico são evidentes; o que explica 
as desordens que dahi resultam para o 
cérebro, pulmões, etc. 

Desprendido o catarrho abrem-se aa 
portas aos cliyliferos c aos canaes excrc-
tores. 

O opithelio da língua prestes a liber-
tar-se sc apresenta sob o aspecto de 
uma membrana, «;uc repoisa sobre ;ia 
jjupillas, cuja colorarão ro->ea natural hq 
pode facilmente constatar—mediante uai 
estylote ou palito. 

Este j/henouieno que gcralm ;utc te-
mos obv.-rvado nos rasos grave —no c/ío-
Icra noutras—6 outras ve/a s substituído 
pelo de ilhotas esparsa-» desegual mente 
• ' 1:ngua e bocca á semelhança na-

pinhos ou aphtas. 
li mover a sta.u ,—rrshtbehrendo n 

i i drrnn,-t;n. C :i -indo o resultado 
acima < umpre no > desvcncilhar o tubo di-
ge-tivo do <.atarrho, resto- de cascaria, 
i-r.n ipius tóxicos, etc. etc., evitantlo 
sim as iernii-ntaç- es anormae —a infecção 
•• a aut'>.ino,::i<;a«;ã , 

Formulamos no lim de dois oa tres 
dias da tnedi-ação -upra, praso est -aliás 
necessário, salvo maior urg-ncia : 

Oleo de ricino de Cario l̂ rba ã i 
tXarope <:•; hortelã pimen a (20,0 
I' S.A. Para tomar uma colher á sobre-

mesa de hora cm hora at ' o effcito 
ptirgativo. 

Continuando a despeito disso os aynx~ 
ptomas do paciente a indicar-nos a pre-
sença do catarrho na envida .e gástrica, 
se;a j eias erutaçõ.-s, tymi>anismo, ancie-
dade, febre etc., administramos sem peft 
da de tempo um vomitivo associado aoi 
purgativos salinos : 

Xarope de ipecacttanha 50,° 
Sulfato de sodio 5,0 
riiearbonato de sod o 2,0 
Ipecacuanha em jjó 1,0 
F.S.A. Dar 1 colher de sobremesa de 

10 em 10 minuto.-. at<!- vomitar. 
Tendo ;-;;Iúo no contendo—continua-

mo> a o r -tar<;ia—despertando a ex-
crecção tlaii glau'I:.Ia-j salivares, esto-
macaes, ">u intcslinaj.-, iiepathicas ou 
paucreaticas. 

Tcmo-nw.-. valido nesse intuito da 
opotherapia dos cholagogos que incorpo-
ramos aos tônicos : 

Lactopho; phato de cálcio, 2,0 
Pauli i.a sorbiii em pó, ;ãa 
Twactopeptina jl,<) 
Ip.-cacu .i.ha em \/> 0,05. 
Misture e divida em 10 ĵ apeis, impeli» 

meavei-, para serem administrados dc 3 
em 3 lio as. 

Como verdadeiras esponjas exprimida» 
vemos as glau lula, obedecer uosml 
therapeutica. A saliva 6 abundante; o 
cpithelio da língua, é vi vibrante. 

A bile e o sue o pancreatico se derra-
mam na Ampoula d Vatcr (no duodçno) 
ahi exercendo os seus beneíicos cffe»-
tos. 

A crase sangüínea está então com to-
da segurança a coberto de qualqher 
eventualidade pela absorpção dessas se-
crecções. 

A drenagem dos gazes sulpliydrlco 
etc., anta retidos, se rcalisarr' cotu* 
municam ás fezes grande fetidez, coinci-
dindo com i-.s j uma mudança caracte-
rística das próprias evacuações que do 
verde intenso passam ao vermelho, ao 
amarcllo e finalmente ao bronzeado. 

D r . C a r l o s d e 
i e m c y e r . 

Se r v i ç o ospoc la l 

p a r n o " ( ' o m m e r r i o í!í» S ã o P a u l o " 

I U T E B I O B 

R i o , *r» 

Será inaugurado domingo, com toda a 
solennidade, o prédio con-truido espe* 
c almcnte para a Caixa de I>. Pedro V. 

— O dr. Antonio Pirer, juiz da 2.1 

vara federal, concedeu o ha!-< i:i-'orpun 
impetrado em favor do italiano Paulo 
Barbeari, condemnado por sentença do 
Tribunal Penal de Nova Jyiguria, cru 
14 de Abril de 18'>2 a dez annos dc 
prisão por crimes dc peculato c bancar-
rota fraudulenta, capitulados nos 8 
e 11 do art. 3 do tratado promulgado 
com o decreto n . 5.274, dc 1873. 

O juiz poz o paciente r m liberdade, 
em virtude da prescripçâo dos crimes. 

— P̂ stréa hoje o actor Coquelin. 
—O Supremo Triounal Federal toma-

rá conhecimento amanhã do aggravo in-
t rposto pela União contra a Compa-
nhia de Loterias Nacionae , no de-pa-
cho do juiz da 2! vara, que recebeu fia-
ra um eífeito a appellarão interposta 
pelos aggravant.es á sentença que ai\-
nullou o acto do ministr da Fazenda, 
mandando cumprir o regulamento das 
loterias, na parte que prohibc a venda 
dc loterias clandestinas. 

R I O , IF» 

Proseguiu hoje o inquérito sobre as 
apólices falsas do empre.-.timo para as 
obras do porto. 

Foi recolhido á saia dos agentes um 
indivíduo suspeito» e que foi preso no 
memento cm que sabia de uma casa á 
avenida Ruy Barbosa. Esse indivíduo 
está in com muni cavei. 

O engenheiro, capitão de fragata lii-
beiro da Costa, á ultima hora compare-
ceu á policia, e entregou «ao delegado Al-
buquerque de Mello uma apólice que 
comprára 

farinace js—substancias productoras de J —Consta que o capitão dc corvets 
ácido lactic —não alojaria em prodigio-
sa quantidade o bacillw; hifldus- E , este 
não viveria em symLrovo (vida cm com-
n.un: —in vitro nt) caldo de Ti.̂ sier para 
gastro-c nterite, ao lado do bacillo para 
lactic-, d<- Kosai ! 

A ; rova clinica dos doentinhos trata-
dos pelo ácido lactico n ,s confirma as 
suas vantagens na gastro-enferite; mas 
para ob el-as não í razoa e! procurar os 
meios indirectos c fatliveis. 

A cultura â sujeita a c intam inação;— 
a dosíigem do produeto fabricado A in-
certa: estando além disso, 03 princípios 
vivos ameaçados das mesmas incompa-
tibilidades, em que se encontram, aliás, 
outros em grande numero no intestino 
a flertado. 

b J}"xta ar a f. amada de catarrho ad-
f ere.itt n mucosa• fcmquanto de um lado 
cuidam».s da flora microbiaua,—de ou-
tro desembaraçamos a mucosa gastro-
intestinal do obstáculo criado pela pró-
pria defesa. 

Recorremos, com proveito para esse 
fim- aos amargo , <-uja escolha não ao* 

yistrar 4 mant ida nas l iugua i IiC0 (^||ã0 aão £cla Utüi4ade Ciac dahi ázm ser ia<Hüerexi 

Pedro Frontin deixará o cargo que oc-
ctipa junto ao gabinete do ministro da 
Marinha, para ser nomeado comman-
dante de um navio dc guerra. 

— O espanhol Cypriano de Castro, 
victima hontem de uma tentativa de as-
sai-inato, c que fora dado como morto, 

F A R P A S ™ 
Chi :. 

rencia ! 

(277, 

quanta conte* 

T*m burguez, anafado rommodUta 
Kut.f. de indi^naçio 
I>is»t hontem lindo a lista 

De conf'7-rariai — v;u.ta collecç&o : 

— »I>iabos o» levem loiijfe, 6 confere»t««l 
Não bastam de Esctiiapio* c.nferencia»? 

be estea matam M doen*es 
Voctk aodaiu malftvdc {.ar.ieacia* I 



O O M M E R C I O D E B A O P A U L O -

acha-ae em tratamento na 18? enferma-
ria da Santa Cana de Misericórdia, sen-
do lisonjeiro o seu estado. 

— Dizem que o contra-almirante re-
formado Torre» Sobrinho deixará bre-
vemente o cargo de inspector de ma 
chinas, cargo esse que será exercido i>or 
um seu collega, 

K I O , 1 6 
O deputado Justiniano Serpa justifi-

cará brevemente um projecto de lei re 
gulamentando o ponto da constituição 
relativo ao casamento civil e abolindo 
as custas cobradas até agora. 

— O encarregado dos negocios da Áus-
tria, conde Miguel Bulnvky Bukwk; 
receljerá no dia 10 do proximo mez, na 
séde de aua legação, as pessoas que 
forem cumprimentar pelo anniversario 
do imperador Francisco José I . 

— Pediu demis ílo do cargo de me-
dico adjunto do Exercito o dr. Alberto 
Rego Lopes. 

— Reassumiu o exercício de dtlegado 
1e policia do 28'.' districto, o dr. Almei-
da Nobre. 

— Communicam do 6V districto mili-
tar ter embarcado com destino ao Kio 
de Janeiro o capitão do 12.' regimento 
de cavallaria, Francisco Cavalcanti. 

K I O . i O 
Realisou-se a assembléa da Companhia 

Fabril Paulistana, sendo apresentado o 
relatorio de 1U06, sob a presidencia do 
dr. José Rodrigues Peixoto e servindo 
de secretários os srs. Francisco Vau ICr-
ven e Octavio Mendes de < )liveira Cos-
ta. Foram reeleitos os membros do con-
selho fiscal e os supplentes. 

K I O . * 6 

Parece estarem resolvidas as nomea-
ções dos capitães tenentes Protogene.s 
Guimarães e Wenceslau Caldas—o pri-
meiro para coiumatidar a Escola de Ma-
rinheiros de Alagoas e o segundo a de 
Sergipe. 

— O sr. presidente da Republica pre-
tende visitar a Escola Naval amanhã, 
afitu de distribuir prêmios aos alumnos 
que mais se distinguiram nos cursos 
práticos realisados na segunda quinzena 
de Junho. 

— Verificou-se a improcedencia da no-
ticia de estar fóra da barra um navio 
em perigo. 

— Sob a presidencia do almirante 
Maurity reuniu-se o conselho do Almi-
rantado, começando os trabalhos depois 
da posse do novo contra-almirante Au-
tonio Francisco Velho. 

Parece que a promoção a capitão de 
corveta recahirá sobre o capitão tenente 
José Maria Pen da, official da casa mi-
litar do sr. presidente da Republica. 

K I O , I Ô 

Está enfermo o contra almirante Pe-
reira Guimarães, chefe do Corpo de 
Saúde Naval. 

—O sr. ministro da Marinha escolheu 
letinitivamente o local para a inslalla-
;ão da inspectoria dos portos das cos-
tas. 

A inspectoria ficará no prédio do Ar-
senal de Marinha, fronteiro ao cáes. 

—Assumiu o commando do vapor Cnm-
mandante Freitas o capitão de corveta 
Alipio Mursa; o capitão Barros Cobra 
será nomeado immediato do li iate Silva 
Jardim' 

—Foi lido no Conselho Municipal o 
parecer do intendente Zoroasto da Cu-
nha, na qualidade de presidente e re-
lator da commissão de Obras • Viação, 
sobre o contrato firmado entre a Light c 
i Prefeitura. 

O parecer conclue com um projecto 
de lei approvatido o contrato, com pe-
quenas modificações. 

K I O , 1 6 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : Grã Pará, do Ceará; Tees-
bidye, de Lei th; Mont Ventourc, de Mar-
selha; Mendoza. de Hamburgo; Indus-
trial. de Laguna; Milton, de Santos; 
Gu/rume, de Buenos Aires, e o lugar ar-
gentino índia, de Glasgow. 

Sahiram : para Nova Orleans, a bar-
ca allemã Bonn; para o Rio da Prata, 
o Mont Vmtoure, e para Cabo Frio, o 
hiate Pensamento* 

—Cambia: 
Continuaram vigorando hoje as taxas 

officiaes, 15 9/32 sobre Londres, no Ban-
co do Brasil e de 15 3 16 a 15 7/32 nos 
outros bancos, mantendo-se o mercado 
neste estado. 

—Café : 
Na abertura do mercado notou-se pe-

queno movimento, não havendo modifr-
:ação nos preços porque eram vendidos 
js lotes apresentados pelos commissa-
:ios, os quaes continuavam a ser cota-
los de SS200 a 5$300 o typo 7 ameri-
cano, e de 5$400 a 5$5ü() os cafés de 
côr. 

Os preços para a exportação regula-
vam de 5$ 100 a 5$200 os primeiros e 
5$300 os de cores. 

K I O , i f ) 

Um indivíduo que se suppfie ser Mai 
galliàes, e que reside num suburbio foi 
levado á policia que verificou sua inno-
ceucia. 

O corretor Ornellas, inquirido de no-
vo, disse que a apólice que Moraes dis-
sera ter recebido delle, a 29 de Julho, é 
verdadeira, tendo a policia verificado que 
comprara essa apólice o engenheiro na-
val Ribeiro da Costa, director das oftici-
nas de macliinas do arsenal de Mari-
nha. 

• <s'• l apólice tem o n. 10.963 e parece 
:er sido o ponto de partida de todas as 
fcransacções criminosas. 

Depois da venda dessa é que Maga-
.hães propoz a venda de mais, segundo 
.nforma Ornellas, que apenas recebeu 
25, no dia 10 de Agovsto do corrente. 

K I O , I A 

A policia recebeu denuncia de que 
João T.ipado se casara tres ve7.es em 
Portugal, S. Paulo e aqui, em vida da 
primeira mulher. 

A policia procura Ta-pado, que traba-
lha aqui como estivador. 

—Foram recolhidos á Caixa de Con 
versão 236 4o2-lu-0 libras, corresponden-
tes a 3.783:4003000. 

Foram retirados 517 libras e 5.000 
trancos, no valor de 11:470^000. 

Concorrcirt.ru para a grande entrada, 
D Bi:tico Alleinão, com 136.000 libras c 
j Kiver Piale, com 50.000. 

Foram resgatadas 11 apólices do em-
préstimo de 1897. 

—O major Rondon, chefe da commis-
I , eoustruetora de linhas telegraphicas 
Je Matto Grosso ao Acre, inaugurou 
.ontem, na estação de Brotas, mais 
5. 373 metros. 

As linhas estão assentadas até a Es-
cação de Guia. 

O trecho que constitue a 29* secçáo 
tem prompto» 46 kilometroa de linha. 

A 19a secção tem o» trabalhos adian-
tados, sendo provável que se inaugure 
a 7 do proximo mez o posto Esperidião, 
á margem direita do rio Juruá. 

KIO. 1 6 
Consta qne o chefe do estado-maior 

do Exercito pretende orgmaiaar o regu-
lamento interno definitivo doe corpos 
de diversas ermas, simplificando o actual 

—Tere resultado negativo a basca 
I á » «B-pelotari 

' sebre ee apólices 

R I O , 1 6 
KYalisou-se hoje o despacho collectivo 

dos ministros com o sr. presidente da 
'Republica, sendo assignados os seguintes 
decretos : Pasta da Guerra: trausferin-
do do corpo do estado-maior de ar(illia-
ria para o 3.° regimento da mesma ar-
ma, o major Marçal Figueiredo, e dc*U: 
para aquelle o major José Camillo Pe-
reira. Kebello Júnior ; da arma de in-
fantaria, os majores Antonio Augusto 
da Cunha, do J." para o 38.° batalhão: 
I/eopoldo de Barros Vascoticellos, do 327 
para o 2.u ; aposentando o general de 
brigada honorário Carlos Corrêa da Sil-
va Ivage, director geral da coutabilidade 
da Guerra; nomeando para o mesmo 
cargo o chefe de secção Francisco Josi4 

Alvares da Fonseca. 

Pasta da Marinha: nomeando o capi-
tão de mar e guerra Antônio Fitisa Jú-
nior para commandar o vapor Andrada : 
o capitão de íragata Corino de S.Franco 
para commandar a torpedeira Tymbira\ 
0 capitão üe fragata Francisco J". Vieira 
para capitão do porto de Matto Grossu; 
capitão de corveta Alberto Álvaro da 
Silva para commandar a canhoneira (\t 
nanéa', capitão de corveta Alberto Mou 
tinlio para commandar o aviso ] ida 
A'cyreiros; capitão de corveta Aprigio Au-
tliero de Azevedo ^ara capitão do porto 
do Ceará ; capitão de corveta Alberto 
Carlos da Cunha para commandar a es-
cola de aprendizes marinheiros do Cea-

; capitão de corveta João Jorg-e da 
Fonseca para commandar a Gustavo 
Sampaio. Kfconerados: capitão de corve-
ta lytiiz Lopes da Cruz, do commando 
da Gustavo Sampaio ; capitão de corve-
ta Mario Vieira Cortei, tio commando do 

1 ida/ Neyreiros; cap. de fragata Francisco 
Jos<5 Vieira, tio cargo de administrador 
da praticagem barra do Rio Cirande 
capitão de corveta Abdon Ferreira Ca-
minha, do commando da canhoneira Ca-
nanèa\ capitão de corveta Augusto He-
leno Pereira, do commando da Escola 
de aprendizes marinheiros do Ceará; ca-
pitão de corveta Alberto Fontoura Frei-

de Andrade, de immediato do aviso 
Silva Jardim e o capitão de fragata Pe-
dro Paulo de Oliveira Santos do com-
mando do Andrada. 

Pasta da Viação : nomeando o enge-
uheiro João Carlos Greenhalgh para o 
logar de sub-director do expediente de 
trabalhos teclinicos do serviço do povoa-
mento do solo; approvando os projectos 
dos orçamentos de diversos armazéns e 
obras do porto de Santos, na importân-
cia total de 3.431:2465000; concedendo 
á Michaelsen Wright Comp. Ltd. auto-
risação para funcciotiar na Republica; 
abrindo cre ito de 1.500.0(»0$ para oc 
correr a diversas despesas na Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

K I O , 1 6 

(> sr. presidente da Republica sane-
ci< i ou entre outras as seguintes resolu 
ções do Congresso: 

Autorisando o governo a conceder no 
corrente anuo uma 3'.1 época de exa 
mes de preparatórios e fixando as por-
centagens a que tem direito os collecto-
res e escrivães da arrecadação das ren 
das federaes. 

nistros, sendo discutida a situação de 
Marrocos pela provocação £ o s ataques 
dos indigenas contra europeus. 

Foi resolvida v publicação de mna 
proclamação d.o governo de Tanger, 
aconselhando a paz e convidando os iti 
digvnas a cessarem com a sua perse 
guiyfto. 

Outros despachos dizem saber-se tam-
em (pie o Cherif Xiguizar incita a 

população a exterminar os extrangei 
ros. 

L O N D H I C 8 , i O 
O sultão de Marrocos, em proelama-

ção que publicou hoje, aconselha aos ex-
traugeiros a não saliireni de Fez, onde 
julga estejam os íursinos livres dos at-
tentados dos indigenas. 

A mesma proclamação declara que o 
sultão não pôde assegurar as vidas dos 
que sahirem fóra d.t cidade. 

—Os jornaes publicam um despacho 
sobre os successos de Marrocos dizendo 
saber-se que o Kaisuli recusando aos ca-
bylas «.le Kiff, pregou o extermínio dos 
extrangeiros, qualilicaudo-o de guerra 
santa. 

Noticias da mesma procedetici.i ade-
.mtain <jue o Kaisuli b!a onando grande 
prestigio, diz estar preparado j>ara re-
sistir a todos os exercitos europeus, 
usando, se preciso for, do estratagema 
• te refugiar-se nas montanhas e d»di 
hostilisar o inimigo. 

NOTAS (t 
Niio olmlni i tt» os I r a l i a i l i o s da 

noHsn mudam,-u para o j n n l i o 

i i . 20-A . da r u a I M r o h a . o Com-

w cr rio ilc S. Paulo uí lo i n t e r r om-

p e r á a sua |>ulili(-u<.no. 

C i r c u l a r á d i a r í a i n c n l e cttiki seis 

p a g i n a s , ( ' apr ic l i undo em u i a u l e r 

i o d a s as suas sccções . a l im do 

b o m c o r r e s p o n d e r aos seus le i-

t o res e a umn i e i a i i t c s . 

4{uaesi|iier f a l t a s ou irreRi i ia-

r i d a de s q u e Ne de rem na f a c t u r a 

do < ommcrcio, d u r a n t e es ies d i as , 

deve iu ser re levadas pe lo pul i l i-

co. á v is ta dos mo t i v o s s u p r a 

m e n c i o n a d o s . 

EXTERIOR 
L I S B O A , i 6 
O sr. João Franco, que .se acha ve-

raneando em Cintra, 6 esperado nesta 
capital, afim de assistir á reunião d 
Conselho de Estado. 

—Uma commissão do partido regene-
rador convocou uma reunião do me>mo 
partido para o fim especial de eleger o 
seu chefe. 

—O sr. Page Bryan, ministro ameri-
cano nesta cidade, esteve hoje a bordo 
do navio chefe da esquadra japoneza, 
em visita ao vice-almirante Ijuiu. 

A ' noite realisou.se 110 edilicio da le-
gação americana um banquete que aquel-
le diplomata offereceu ao almirante ja-
ponez, ao qual estiveram presentes os 
ministros dos extrangeiros e da guerra, 
general Porto, Latiz de Magalhães e o 
plenipotenciario japonez. 

Ilouve também recepção, seguida d>-
b.iile com numerosa assistência das prin-
cipaes familias da sociedade poi tugueza 
c os representantes diplomáticos aqui 
residentes. 

Hoje, a bordo do navio capitanea da 
esquadrilha, reali.-a e um alm« ço oílere-
cido pelo vice-almirunte Goro Ijuin aos 
ministros de estado e corpo diplomático. 

—Os ofticiaes japonezes visitaram hoje 
o edilicio da Sociedade de Geographia. 

—A' noite realisa-se no hotel Avenida 
Palace um esplendido banquete, ollere-
cido pelo sr. conde, de Ornellas, minis-
tro da Marinha, ao almirante chefe e íí 
oílicialidude japoneza. 

P A K 1 Z , l O 
Kealisou-sc, com grande concorrência, 

a exposição de cães de policia. 
O sr. Kuan, ministro d'Agricultura, 

não podendo comparecer, Je/.-se repre-
sentar pelo sr. I^apini, chefe de policia. 

—No campeonato de natação entrt-
Joinville e Pout, venceu em primeiro 
logar o inglez Billington, e em segun-
do, o francez Bonnet. 

—Foi descoberto, cm Carcassone, um 
estabelecimento para o fabrico do vinho 
por meio de distilladoiro. 

O proprietário foi multado em 6.000 
francos. 

A imprensa applaude o rigor das au-
tori lades contra os falsificadores, achan-
do s r esse o melhor meio de evitar a 
crise dos viticultores. 

—Telegramma de Uudapesth diz que 
está gravemente enfermo o deputado 
Franzino Kosintho, chefe do partido da 
independência. 

P À K I Z . i O 
O sr. Paulo Doumer, que hoje embar-

ca para o Brasil, foi jjrocurado por um 
redactor do Petit / arisien, a quem se 
recusou a dizer os intuitos da sua. via-
gem. 

O sr. Doumer, disse apenas que, 
aprov» itand » o descanço que lhe dão seus 
afia. eres parlamentares, vae realisar es-
ta • ia. 'iii que lhe trará rcaes interesses. 

L 1 M H O / X , i i » 
Procedente dos portos do Brasil en-

trou. h j \ aqui o vapur alleinão ffeidel-
bev/t < o Lloyd de Bremen. 

L A S P A L M A I , vO 

Ch gou aqui, honrem, de manhã, o 
v.tpor itali no Me.ndnza, procedente do 
Rio de Jnneiro. 

P A U l / y , tf» 
Serão nomeados cônsules da Franç; 

ern Vera Cruz e Bahia BJ.inca, os srs. 
Chaumier e Nitoro. 

L O N O R F . S , 1 6 
(> ministro do Brasil, sr. Regis de 

Oliveira, partiu hoje com destino 
Belfa.t. 

— The Financier, em edição de hoje, 
refere-se á publicação que a The fírasi-
lian Rpi^ieir fez da mentirem que o sr. 

Encerrou-se, hontera, a oitava sessão 

periódica do jury do corrente atino, 

Ao encerrar os trabalhos o dr. Cle-

mentino de Sousa c Castro, presidente 

do Tribunal, agradeceu aos juizes de 

facto e aos seus auxiliares os serviços 

prestados ã causa publica, lamentando 

que no ultimo dia dos trabalhos o Jury 

tivesse escandalosamente absolvido o 

r£o Saturnino França, cujo crime con-

siderava mais barbar- que o do proprio 

ex-sargento Mello. 

Km seguida falou, cm nome dos ju-

rados, o dr. Keynaldo Porchat, applau-

rlindo o modo de pensar do dr. Cle-

mentino de Castro e o seu procedimen-

to appellando dessa escandalosa decisão 

para o Tribunal de Justiça do Kstado. 

K e n t a u r a n t A O C O R V O 
— Hoje, papns á portupiieza e cozido es-
pecial.— Rua Anchieta, 4, antiga do l'a-
laeio. Telephone, 1.327. 

Foram designados para substituir os 
lentes effectivos do gvmuasio da capital 
que se acham licenciados : o dr. Sylvio 
T. de Almeida, cadeira de portuguez; o 
dr. José Cândido de Sousa, de inglez; dr. 
Jacob Thomaz Itapura de Miranda, de 
geographia. 

A Camara Municipal autorisou a Pre-
feitura a receber e entregar ao transito 
publico as novas ruas abertas pelo sr. 
conde de S. Joaquim cm terrenos de sua 
propriedade situados entre as- ruas Jaee-
guay e Humaylã e Avenida L*uiz Anto-
nio. 

* 
A Camara Municipal de S. Carlos,em 

sessão solt-nne inseriu na respectiva acta 
votos de grandes applausos ao dr. Ruy 
Barbosa, pelo brilhantismo da sua repre-
sentação na confercncia de Haya. 

* 

Serão installados brevemente os distri-
ctos de paz de Itajaby e Novo Horizon-
te, no município de Pedras. 

Eli.rir antiseptiro de. Meissner, 
t i v o c o m p l e t o 

dige»-

A população de Batataes vae represen-
tar, ao que consta, ao sr. bispo diocesa-
no pedindo a remoção do vigário padre 
Uifayett. de God >y. 

A Camara Municipal de São Manoel 
aceeirou a proposta que, ao typo de 87, 
lhe foi apresentada para o empréstimo 
de 350 contos que pretende contrahir. 

Será hoje posto em liberdade, por ter 
cumprido a pena de (< annos de prisão 
ceilular, a que foi condemnado por cri-
me de morte, Paschoal dei Isola. 

O sr. barão do Kio Branco foi convi-
dado pelo presidente do Paraná para vi-
sitar aquelle Estado,por oc asião da es-
tada ali do sr. Paulo Doumer. 

Ouvimos que até 25 de Setembro pro-
ximo chegará a S. Paulo o sr. dr. An-
tonio Prado, prefeito municipal. 

Kstá em Tremembé.hospedado no mos-
teiro de Maristella, s. em. o cardeal d. 
Joaquim Arcoverde. 

* 
Inae A H a ú d c <lu M u l h e r qne 

ohtereíB allivio prompto e cura certa. 
+ 

O illustrado clinico dr. Domingos Ja-
guaribe tendo lido que o governo de Mi-

dr. Jorge Tibiriçá dirigiu ao Congresso! ^pretendia importar gado zèbá, enviou 
Paulista, a qual iz todas as informa- a o d r # J o k o Pinhe.ro, presidente daquel-
ções sobre a vai ^risação do cafe. — - - — 

Communica- • »es recebidas de Salonica 
dizem ter havido ali um encontro de ar-
mas entre ottomanos e búlgaros. 

E* desconhecido o resultado do com-
bate, sabendo se, entretanto, que houve 
trinta mortos balgaroa e numerosas bai-
xas dos ottomanos. 

L O N D R E H , 1 6 
Telegrammaa de TiOf«r , informam 

le Estado, um folheto da &ua lavra, 
contendo informes de um jornal ameri-
cano sobre o gado zebd contaminado do 
parasita Surra. que se alastra ás outra» 
espécies, produzindo na raça cavaliar a 
chamada peste das cadeiras. 

O dr. João Pinheiro, agradecendo a 
rsmeasa do folheto, transmittin o se-
guinte telegramma ao dr. Jaguaribe : 

Agradecido communicaçio rogo f*> 
•mm jowmaX qus traU 4o 

S a b b a d o , 1 7 d e A g o s t o d e 1 9 0 7 

portado, dizendo, te possível fòr, quaat 
«s providencias 4 adopUr para e vi lar 
propUKuyào da ywtc de que e^ti ataca-
do o rcCepido ((íutuii. 

O dr. Ja^uarifet aaviou, liontem mes-
nio, as iittoriiuiçAc» sobre o wrllior 
meio lie ser evitada a inuna^arào do 
mal que tem contaminado o ^ado vac-
cum, uotadamente o da raça /ebii, * 

Osorio Duque Estrada, que ante-lion-
tem, diSsertou brilliaiiteuiente sobre o 
lic.ijo, entretendo a selecta assistência 
com a sua maneiralsimples de dizer, fa-

rá, amanhã, no Edcn-Theatro, tnua nova 
oonfereucia sobre poetas e trovadores 
nocturuoB, ou melhor seja, sobre us Tro 
«s l'ofiulartn. que são o encanto da poe-

sia brasileira. 

A i t t o i i i » P ^ a d o , V i u j a n t e N 
í ' a i ) i i H C í o n i c H . - Oi Tiiell.o e 

c!i:irulos de PO(JCK. especialuienle I-.I.pi-
eui.,s pura uOUABUTAUIA CAKIOIJA. 

+ 

O sr. ministro da Fazenda declarou, 
m circular, aos chefes das repar';< 
uiuatieiras que os vapores «Klorid; 
«I.usiana», «Indiana»», ««Virginia>>, <C.>r-
d-b • , • Mc idoza», «Princcza», «Yolati 
l e «Princeza Mafalda», de proprieda. 
k da Companhia de Navegação Lloyd 
Italiano, foram concedidos os favorei 
consignado. no decreto n. 4.955, do 4 
de Maio de 1872. 

+ 
O sr, presidente do Estado sanccionou 

a lei que autorisa o governo a collocar 
nos 1< gares de que dispõe nos estabele-
cimentos de ensino subvencionados, os 
alumnos das escolas primarias que obti-
verem approvação distinc i durante todo 
o curso e forem reconhecidamente po-
bres. 

Ouvimos que, em homenagem ao sr. 
presidente do Instado, os otlici.i^s da for-
ça publica inaugurarão, no dui 7 de Se-
tembro, o retrato úo dr. Jorge Tibiriçá 
no quartel da L«iUS. 

A Commissão Central vae reconhecer 
o directorio politicft, de Boa Esperança, 
chefiado pelo sr. Avelino da C. Vianna. 

* 

Vae ser nomeado escrivão de paz de 
M'Boy, município de Itapecerlca, o sr. 
tJm3'gdio Vieira Borba. 

* 
Ao que sè diz, por estes <lws entrará 

em' diseussSo, no C-uî resso lCltailu.il, 
um projecto alterando a lei de organisa-

•̂ão municipal. 

Tribunal de Ju&tiça a prova escripta do 
capitão José Theodowio Serra que pre. 
temi» haliUitar-sc jutr.i exercer o officio 
de advoKttdo nos auditórios da conarca 
de Jiwdiahy. tíuo exaroiuadore» o* dr» 
1 ,ui/. Gonzaga llendes ile Almeida e Pau 
lo Dias de Azevedo, 

«lloro lloracien» enra toda» — melo»-
ti«H da pelle, 

+ 
O conhecido empresário thcatral sr. 

Paschoal Secreto, arrendatário do Mnulin 
1,'mu/c. onde tem cxhibido artiKtasJde re-
tuinie. enviou-nos um bellissimo reclame 
para cima de mesa, conjuntamente com 
a reclame du companhia cômica italiana 
Míirchetli, que breve se fará ouvir nes-
ta capital. 

offcreccríi se^un 
pii-nic ao» seus 

A hii/ht and 1'owet 
la-feira proxiuia um 
mpre;;ado* no aprasivel Bosque da 

Saúde. 
O sr. Hortale d rlpirtl os jotfos athle-

Licos nesse iestival. 

Os cmpreir.idos da T.iqht offereceram 
horitem ao sr. Hortale, seu superior liie-

irchico uaquella compauhia, o seu re-
trato a oleo. 

Póde-so apreciar a exelelencia da ro 
zinha franeoza A n U e s i . - u i r a n t 
<le l " 0 | > ê i :». 2ií, rua lioa-Vista, no 
preço de a rc;"ei<;áo. 

ir 
O promotor publico de Itapctinin-

ga vae executar a cobrança «le multas 
dos jurados que têm fuitado ás segre-
do jury. 

* 
A Camara dos Deputados estaduaes, 

ao que consta, rejeitará o projecto do 
Senado cre.ttido um Gymnasio na cida-
de de Taubaté. 

Serão nomeadoK membros da com-
missão de agriculpra em Piracaia o.̂  
srs. Î uiz Leme, Cj'xo Freire c Eugênio 
Leme. 

• * 

Acham-se recolhidas na Casa da Moe-
da 151 barras de prata vindas de TVm-
dres, e destinadas (l cunhaçcui tias novas 
moedas. 

* 
Kealisa-se hoje, nos salões do Cercle 

Franjais, o baile que a colônia fruncc 
sa de São Paulo otTerece ao ministro 
da França, sr. barão de Anthouard. 

Consta, em Taubaté, que o dr. Moura 
Escobar conseguiu levantar, na Europa, 
o capital necessário para a con^trucção 
da estrada de ferro do porto de Ubatu-
ba á cidade de Pouso Alegre, 110 lota-
do de Minas. 

Kxtracto de, multe de Meissner, 11a caSÀ 
Baruel. 

Foi hontem promulgada, pelo presiden-
te do Estado, a lei do Sen.ido que au 
torisa o jjoder executivo a collocar em 
logares <lisp«oniveis nos estabeleciui« nto^ 
de ensino subvencionados, os aluinuo • 
das evscolas primarias reconhecidamente 
pobres. 

Ir 
O sr. dr. Carlos Bertoni, cônsul «la 

Áustria nesta capital, convidou o si*, pre-
sidente do Estado para assistir ao Jc-
í)eum que será celebrado na egreja de 
S. Bento, domingo proximo, em acçào 
de graças pelo anmvers irio riaialicio do 
rei Francisco José I da Áustria. 

Mme. Bandeira de Mello (Carmen I)< 
lores) a primorosa escriptora que vSão 
Paulo ho.̂ p̂  da, foi hontem a palacio 
convidar o sr. presidente do Estado c 
sua exina. família ,»ara assistirem á su;i 
conferencia literaria que realizará ama-
nhã 110 salão 'y, sobre A 'idade 
o campo• 

* 
Chega hoje 110 n -cturno do Rio o côn-

sul gerai «!e Por. . /a i , que será recebi-
do na stação do "Norte pelo tenente 
Arthur Oodoy, yjiniaute de ordens do 
pre id' «ite do Estado. 

Commtmicam-nos os srs. Antonio Fer-
reira fia Costa e Kortunato Ferreira 
Motta que, sob a ra".ão social de Fer-
reira Costa & Comp., abriram á rua do 
Bom Retiro n. 67, nesta capital, um es-
criptorio de corami-s »es e consignações 
de café e outros generos do paiz. 

* 

«<Boro Boracica» cura eezemas. 
• 

Fez prova escripta, hontem, no Tri-
bunal de Justiça, o ar. Jonathas Mattos 
que pretende ejcercer o ofticio de advo-
H iilu nos auditórios da com.irca de Sào 
Pedro. A prova oral reali-a-«e hoj»-, á» 
2 hor.is da tarde. 

Serão distribuídos de hoje at4 o dia 
J0 do corrente, no cartorio do S.» officio 
do fórum, os titulo, eicitoraes corrsspon 
dentes ao ultimo alistamento. 

iCtsa distribuição continuará • H> lei-
te do dia 30 ao dia 30 d e 

Os prine']>aes prêmios da loteria hon-
tem extrahida foram vrn lidos : n. 
12.147, p . uiiado coui 12:0000, pelo cam-
bista Nic iau Uouren>;o, nesta capital ; n. 
1". , premiado com 1:200$, pelos sr». 
M itiui-z A Fernandes, estabelecidos 
com agencia ao largo do Thesoiro n. 2; 

5.89r>, premiado com («01S, pelo va-
rejo ila agencia geral. 

A thesoiraria da loteria de S. Paulo 
pagou hontem a segunda metade do bi-
lhete n. 10.535, premiado com 15 con-
tos na extracção de 20 de Julho ul-
timo, 

* 
«A Saúde da mulher», cura a liemor-

rhagia uterina. 

O sr. ministro da Fazenda concedeu 
isenyão de direitos ; ara 700 equipainen-
tos destinados á for;a publica deste Es-
tado c importados pelo nusso governo. 

Foram Jeitas as necessarias communi-
cayõcs ao delegado tiscal neste Kstado. 

•i" 
O joriKil platino l.n fíaion diz estar 

iut' ri-a lo a desmentir o telegramma 
enviado de Londres á /VrHM, annun-
cianilo epie a Republica Argentina, por 
moti»o do grande uugmeato da esqua-
dra do llrasil, não renovaria o accordo 
sobre a equivalência das suas esqua-
dras. 

* 
Solicitamos a attenção dos leitoreR 

. para a loteria de H. Paulo de 50 contos a 
e Irallir-se depois de amanhã. OB bilhetes 
ila sorte encontram-se na casa Ao Gato 
I'reto, sita ao largo do Thesoiro n. 9. 

H i l i r i r i » 

Km 1S: 
Megiw hoje fura a capitid, e » carro 

reservajlo, para ser internado no Hos-
piei. de Alienados, o demente A«<ctito 
Amadeu, que se achava rccuUlido na ca-
tléa local. _ „ 

—K* esperada ho)e, vinda de S. J au 
lo, a sra. d. Anna Fonseca, esposa do 
capitão João A. Pereira da 1 onseca, 
commaiiiluntc do destacamento. 

—Deve realisar-sc no proximo domin-
go, no theatro «Carlos Gomes», o an-
nunciado desnfio de luta rom;ina entre 
os campeões Puccetti e Ghedinl, 

—Os amigos do revmo. padre 15ucli-
des Carneiro fir.eram-lhe liontem uma 
manifestação de apreço, por motivo do 
sen anniversario natalicio. 

pEIÜSS Ê~RÊCLAMAÇãES 

A H i i ú d c d a JMnl l ie i- , E 
fullivcl nas molcstins das senhoras. 

J U O f c » 

ECS DOS MUNICÍPIOS 
H a u t o M 

Km M : 
A Santa Casa de Misericórdia, com 

Uieinor.iiiCo o 30.° di;i do pnRKamentn í!o 
irmão bemfeitor AlTonso de Vergueiro, 
fará rezar uma missa, amanhã, ás 8 lio-
ias, na cape Ha do hospital, em cumpri-
mento da resolução da mesa administra-
tiva da irmandade. 

—Amanhã, ás 9 horas do dia, sob a 
presidencia do sr. dr. Guilherme Álva-
ro, diicctor clinico da Santa Casa, ha-
verá uma reunião do corpo medico,afim 
de resolvei questões de interesse clinico. 

— Desde 1° de Julho proximo passado 
até hontem, recolheram-se ao hospital da 
Santa Casa »»81 enfermos, inclusive os 
que pas-aram de Junho. 

—Antonio Cavaco, ensaccador de café, 
trabalhava hontem num armazém da 
rua S. X^eopoldo quando um sacco, ca-
liindo da jiillia, lhe apanhou um pé» lu-
x.indo-o. 

Cavaco foi recolhido á Santa Casa, 
onde ficou em tratiinento. 

—G <rges Perny, A. Keyay e Frede-
rico -.larn, tripuiautes de um vapor sur-
to em nosso porto, tendo hontem entra-
do «le mais na scbastianica branquinha, 
para matar saudades de terra, pintaram 

saracura a bordo, esmurrando-se mu-
tuamente. 

liontem, á noite, o sr. Mansos José 
Ferreira, auxiliar do cotnmercio, ao ap 
proximur-se das obras do edilicio desti-
nado ao corpo de Bombeiros, á rua Bit-
tencourt, proximo ao largo Sete de Se-
tembro, foi aggredido a tiros de revól-
ver por alguns pedreiros, não tendo os 
projeclis attir.gido o alvo. 

< > sr. Mansos promptamento fugiu 
as estado. 

\ policia compareceu logo, conseguin-
do prender Frederico Marques, Padulos 
Antônio e Calvantino Sócio, autores da 
aggressão. 

Marques, que estava embriagado, foi 
qium disparou a arma, reagindo valen-
temente no momento da prisão. 

IC.ises individuos estão recolhidos ao 
xadrez, tendo a policia aberto o neces-
sário inquérito* 

< u u i i a 
(Do correspondente, em 14) : 
Está nesta cidade e assumiu o exer-

cido do cargo de delegado de policia o 
sr. dr. Pedro Kiel Júnior, cuja vara foi 
exercida interinamente pelo sr. capitão 
João Olvmpio Kodrigue* de Andrade. 

—Tem sido aqui avistado, das 3 para 
as 4 horas da manhã, um cometa que 
acreditamos seja o cometa «Daniel». 

— Fallecou» com 7 » annos de edade, 
no dia 5 do correu <•, a exina. sra. d 
Maria Tiburcio Marco ides Salgado, mãe 
da professora publii-a neste- tado sra. 
d. Marianna Marcondes Salgado. 

— D--de Maio até hoje não tivemos 
sequer um só dia de ealor, sendo que 
em alguns o frio se manifestou com 
grande intensidade. 

—Pelo dr. Samuel Costa, redactor do 
PJiarol, que se publica na próxima cida-
de de Paraty, foi publicado um optimo 
artigo relativamente á projectada estra-
da de ferro que liga o norte á fregue-
zia de Paratimirim, pelo que não pode-
mos deixar de enviar-lhe ura aperto de 
mio. 

H . C a r i o » d o P i n h a l 

Fm 15: 
Por e-.tes dias devem ser vendidos < 

has a publica os effeitos e bens moveis 
pertencentes á massa do Panco TJnlão 
de S. Carlos. 

Para esse fim o dr. juiz de direito da 
com.trca já mandou expedir os neceai 
rios editaes de praça. 

Esses effeitoa e bens representam va-
lor superior a mil contos de réis. 

—Com destino á ' -"nt Marti-
nho», deve pa* _ por 

ita cidade, *j * . — 1" Zli anthouard, 
iniatro plenipotenciario da França, 

• l+mim é* mm-

C o m í» jx»lit*i«*i—Seguindo os maus 
exemplos qm- partem de cima—os maus 
xcmplos proliferam rapidamente—a po-

licia de lia t ata es não rccomuictida lá 
limito a celebrada fama <le disciplina c 
moralidade de que tanto se orgulham as 
mais alta>. autoridades do Fstado. 

Para prova leia-se o «.fficio que abaixo 
transcrevemos na integra, dirigido ao 
sr. secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica, a quem cumpre dar, com prom-
ptidão e energia, as providencias que o 
caso exige. 

lCil-o : 

«Lixino. sr. dr. Washington Î uiz Pe-
reira de Sousa, m. d. se cretario d i Jus-
tiça e da Segurança Publica. 

O abaixo assignado, empregado da Ca-
mara Municipal deste município e resi-
dente nesta cidade, tem a honra de vir 
perante v. exa. pedir * uma providencia 
que ponha cobro aos desmandos, arbi-
trariedades e villaniaa da policia local c, 
bem assim que sejam punidos na forma 
lc^al aquelles que o aggrcdiram e feri-
am, embora contem elles com o apoio 

do sr. delegado. 

O facto que ora subníette á conside-
ração de v. exa. é, cm resumo, o se-
guinte : 

No dia 20 do inez passado, á IIOÍUN 
conversando o aupplicante com amigos 
seus que faziam uma serenata devida-
mente autorisada pela policia, foi inopi-
nadamento aggredido por praças do des-
tacamento que, ao mando do escrivão 
José Padre, inimigo do supplicante, liic 
vibraram diversas pancadas, uccasi-man-
do-lhe o» ferimentos que ainda se mos-
tram em seu corpo. 

No dia immediato o supplicante pro-
curou o delegado c requereu mandasse 
fosse procedido o competente auto de 
corpo de delicto e ae instaurasse inqué-
rito. A autoridade, porém, que é paren-
te do escrivão, disse que nada faria. 

Por isso o supplicante, que prefere dar 
sua queixa regular e silenciosamente a 
v. exa. a procurar esrandalo pela im-
prensa, está certo de que v. exa., toman-
do em consideração o que vem de ai-
legar, não permittirá que um estelliona-
tario esteia a tirar pequeninas vingan 
ças sob a protecção do delegado. Sim. o 
escrivão é um estelliouatario e como tal 
ao que consta já foi processado por se 
haver vestido de padre c exercido o sa-
cerdócio—de onde lhe adveiu a alcunha.— 
Ua serenata faziam parte os srs. : José 
Vicente «le Miranda, Plinio V. de Mi-
randa, Hcnedito Monteiro dos Santos, 
Joaquim Alberto Alves Ferreira e José 
Paulino Alves Ferreira, que a tudo as 
sistiratn, bem como os srs. : Sebastião 
Alves Ferreira, Sopranzetti Francisco, 
Christiano Previdi, Vlctorio Previdi c 
Joaquim Feliciano Moreira, que moran-
do nas circumvisinhatiças do local, acu-
diratn aos gritos do supplicante. 

Kstes factos, cxmo. sr., dão-se quasi 
que quotidianamente, sem que providen-
cias sejam tomadas. K o supplicante, que 
continua sob a pressão das ameaças do 
escrivão José Norberto da Silva (por 
alcunha José Padre), pede a v. exa. fa-
ça cessar essas arbitrariedades, esses 
abusos, que tanto dei)«">etn contra os uos-
sos foros de povo civilisado.—riatataes, 
12 de Agosto de 1 0 0 7 . — Mkssia3 Pinto 
dr Godoy». 

SilÉSSOS OE HAlflCOS 
I N F O U t t K N T E L K C U l A i ' l l I C 0 8 

A tribn dos Uk-mess, furiosa 1*10 
bombardeamento de Casa Blanca, amea-
ça vingar se no cald inglez sir Marry 
Maclean, epie se acha em seu poder. 

— Procedente de Mazagan, chegou a 
Tanger o vapor Analolie. trazendo a sau 
burdo 500 refugiados daquella cidade. 

Os passageiros, que na maioria sio 
europeus, referem que as trihua exigi-
ram novas quantias das autoridades, 
ameaçando atacar a cidade 00 caso de 
recusa. 

O governador marroquino entregou 
sete milhões ao» chefes dos rebeldes. 

— Sabe-se que ao ser inteirado do des-
embarque das tropas francesas cm Caia 
nianca, o sultão reuniu a primeira e se-
gunda classes do» tua mus e pol-os ao 
corrente dos acontecimentos. 

Pela primeira vez, os tulrmns "ão dis 
simularam um certo descontentamento a 
sua magestade. 

— Numa reunião dos consule» em Tan-
ger, foram combinadas as medidas que 
devem ser tomadas com relação á segu-
rança pessoal e dos seus consulados. 

Ficou resolvido que o Maqhtm forneça 
o- guirdas dos cousulüdo» todo» e |que 
o cônsul espanhol, cuja habitação se 
acha arredada da cidade, se .estabeleceu-
se no consulado francez. 

—Consta que 11a noite de 11 do cor-
rente ns forças do corpo exjicdicionario 
fuzilaram um arabe que tentou atacal-as 
de arma» na mão. 

—O cap tão de mar e guerra Phili-
bert, conmiandante das força» de mar 
em Itasa Blanca, telegraphou communl-
cando estarem 110 mesmo pé o» succes-
4os em Tanger. 

—Chegaram innumeros judeu» foragi-
dos do interior do Império. 

Muitos delle» declaram que varies caúl» 
pretendem marchar contra Casa lilanca, 
ii frente de um exercito de 20.000 mar-
roquinos. 

—Informam de Mazagan que a »itua-
çSo dessa cidade tende a melhorar. 

—Todo o commercio era Tanger está 
paralysado; as Alfândegas estão deser-
tas. Continua o êxodo das familias, que 
fogem aterrorisada» ante a falta de ga-
rantias. 

Assegura se que a situação em C.ara-
che <• graviwlm.1. Para. ali foi mandada 
seguir uma contra-tofpedeira. 

do dia 
S. Mamede. 

1193 — Enterro do tenente da armada 
Pio Torelli. 

AKNÍVBa&AKIOS 
Fazem annos : 

Jt. Maria Rio de Campo*, 
senhora, viuva Ao 4*. 

— 1). Margarida Vieira, es,„„u ( lü ^ 
tenente João Llcio Vieira. u 

— A senhorita Carlota 8j|va 

da 110 »r. tenente Joáo L,i, | 0 ' 
funcciouarlo dos telegr.qdios. U''rH' 

— tl menino Alfredo, filho do ,|r Ai 
fredo Ferreira dos Santos. ' 

— O menino Cicero, filho do r ai 
fredo de Moraes, ' 

— O sr. João de Paula Morac». 

DIVHKSÔItS 

SiiiWAima — Clnenmtopfrapho Ki, 1 
bnurg. ' * 

l'olythcamn—Capital /• tdrrnI. 
Moulin Jloiipr — lispectaculu variado 
Kdm Theatro—Fechado. 

MISSA 

Keza-se : 

Na egreja de 
horas da manhã, 
Silveira da Motta. 

Santa Cecília. ,'„ 
pelo sr. dr. Alf i^ 

K E C R Ü L Ü G 1 A 

ilur.-irj 

Falleceram : 

K111 Campinas, o sr, Arthur de r 
tro. 

— Rui Itapira, a senhorita l.aura p. 
s.ida. filha de d. Maria Pires 
1'ousada. 

—Em Sorocaba, o sr. Francisco Ma 
nocl de ilarros. 

— No Kio: d. Idalina Tamarindn, 
posa do sr. Kogi rio Tamarindn; ,, r 

ilernardo Josd Vieira Ferraz; d. Virri' 
nia Fausta Teixeira; d. Autonia tlr 1 
margo Carncirn; d. l.aura lí.irgev ; 
Faria; o sr. Antonio Alves Tavar. 
Maria Pereira da Cruz e u sr. .!. c 

Moreira. 

Ornve-F .ncer rnu-sc honti 111 n •• 
delegacia auxiliar, o inquerit . r 

caso ua morte de uma cri..nv i, .n 
luiida á impericia da partein ',,',..,','; 
Wendt. 

A indiciada, que prestou decI.ir.i.-.-.c 

perante o dr. Pereira Leite, não t.-in 
seu diploma registado na Direi 1 ,na 
Serriçu S.initario. E' , eutretaut.i, <h,,; ,. 
mada pela Universidade de ll<::'lini. , 
tem, ao que diz, longa pratica nos íi,,. 
pitae» de Hamburgo. Ua cerca <t«- „,„ 
mez veiu para o Brasil. 

As declarações prettadas pela |)arteira 
"sclareceram o caso da morte il.i (ri.in-
çn. r iclararajl algumas duvidas sobr.> 
o caso. 

A.) que apurou a policia tratou-se d.-
um parto dlfficilimo em que a parturien-
riente snlfreu horrivelmente dur.ur 
vinte horas. 

A criança nasceu morta, segunil 
lirmou a dcclarante devido a â |>ln a. 

A parteira julgou necessaria .1 im, r 
vençSo de 11111 medico, ao que s • -,-,],..-
a família da parturiente, por falta .k 
recursos. 

dletincta 

Q m - i x i . c r l m c - o sr. Benjamin 
Motta, como prucurailor de Assis Alil.i-
lah, vae processar o negociante R.iclii l 
Itocater, nos termos do art. 261 .)., c u-
digo 1'ena!, por ter dado faN.i queixa 
contra o seu constituinte, que foi unani-
memente absolvido pelo tribunal du jury, 
da accusação que lhe foi feita pelo r • 
ferido negociante. 

O jury, na resposta que deu aos qn -
sitos, iunocentou em absoluto o a -
sado. 

C'ni i lvc-tí«<l: i—Accacio Or. ia li .11-
tem, pela manhã, na (Juarta Parada, 
por motivo frivolo, aggrediu rom uma 
canlvetada na cabeça o menor Seli. -' ião 
Paravelli. 

aggreasor foi preso em flagrante e 
0 offendido examinado na Policia 1 en-
trai pelo dr. Xavier de Barro», que con-
siderou leve o ferimento. 

I^UI-to—Jo*é fiomes, Antonio Faria 
e Manoel dos Santos, trabalhadores na 
linha da Cantareira, moram todos juntos 
num ranrho, em Tremembé, 

No dia 13, t̂ omes e Faria sahiram 
para o trabalho, ficando ainda accomm 
dado o Santos, que nllegara estar en-
fermo. 

Na ausência dos doi» primeiros, San-
tos pòz em pratica o plano que tinha 
concebido, arrombando as malas dos se is 
companheiro», de onde furtou diver-as 
peças de roupa o 5554000 em moeda 1 1-
pel, desapparecendo em seguida. 

Voltando ao rancho, o» dois traball a-
dores deram então pelo furto de que ti-
nham sido victimas, indo queixar-se 
ao dr. João Monteiro, 1." sub-delegado 
de Santa ICphigenia, que, procedendo á 
acertada diligencia, prendeu hontem o 
gatuno no momento em que pretendia 
embarcar no trem da tarde para S. 
caba. 

A autoridade encontrou ainda em po-
der de Santo» 33 libra» esterlinas e 3 
em moeda corrente. 

O miro acha-se recolhido ao xadrez 
daqiiella delegacia e vae ser processa-
do. 

V a l e n t õ e s — ( > » cocheiros das rar-
roças ri,. 311J e 1530, Matlilaa Cirabel-
lo c Jost! Tarano, tiveram hontem, ã tar-
de, por motivos futei», grande altercaçío, 
acabando por ung.dfinliar-se. 

O dr. João Monteiro, 1. subdelegado 
de S. Kphigenia, tendo conhecimento 
do facto, mandou recolliel-os ao xaili, z, 
onde estilo resfriando a temperatura 
valentia. 

< J u t - l « a e i> i<| i ier>to — I<>«-
p o r t . i n l e d l U g e n c i a s - O dr. <ia-
briel da Veiga encerrará hojj| o Inqué-
rito a que procedeu para ap^Lir a crimi-
nalidade de Leonardo de < i u l l s , copeirj 
do lioteJ á rua Brigadeiro Tub|k n. 1 
que, consoante notleiámo» furtM de ~ • 
vio Fantomi diverso», valores ql 
apprehrndido» por aquella au 

Hosario Mussea, cozinheiro do 
hotel, será posto em liberdade, 
ficado apurada a sua innocenci 

VIDA SOCIAL 
TIOSPEIiKS K VIAJAMTJW 

Seguiu para o Kio o sr. coronel 
lo Oroziinbo de Azevedo, .irliiiini 11 -idort 
dos (Correios deste Estado. 

—Partiu hontem para o Rio o bac'.U"» 
lando fveopoldo Duque F.stmda 1'ilho. 
da Faculdade de Direito da^juella capW 
tal. 

— Acham-se nesta capital 1 
O professor Antonio Porphyri, 

Silva. 
— O sr. Francisco de Azevedo JJunio*. 

corretor official nesta praça, de Jegrea* 
-o da Europa. 

— o «r. J . B. Maoxo, repre4entan«« 
geral da smpreas Psachoal Seg 

— O sr. coronel Antonio 

I" Siqaelra. "" 

— O sr. capitAo Edaardo 1 
presidente da 1 

1 

* " 



c 

|r de Ci« 

l.aura I'ou-
•s Mon ira 

C O M M R R C I O D l í . S A O P A U L O — B a b b a d o , 1 7 d e A w s - <le 1 9 0 7 
( • ^ a g B B M H g p H n H B H i '-JMMMB ama»- ..a-* ' ilil— 

Thea t r o s e Sa l õe s 
! H l l » < * A i i n » —O» eapcutaculo» ci-
Íeinut(j({rapliicui4 tciu lido grande con-
bnciicia toda» a« noiten. Ainda ho.i-

o tliuatro esteve repleto de ansi.-
lenteH. 

Jli/jc, nova fl.ncção cinemato^ra-

blilca. 
p „ I v t l u u n i a — Diminuta concor-

a»»ih|»ectaf(ilodchonte!ii nessetheii-
»o.L«evou-se a Ilha tio 1'araino ainda uma 
Vz, e não faltaram appla.it.os aos me-
nores interpretes desta revista. 
| — Hoje, A Capital Federal. 

> M o i i l i n K i i u i t e — Não teve ra-
para queixa a empresa dcttse tl.ea-

; a concorrência de liontcm foi cx-
(llente. Os melhores números do pro-
r.iiuma foram muito applaudidog. 

Hoje, variada fuucção. 

S c o i v t a r i a «Io I n t e r i o r 

Rcqucrimcntos despachado. : 
De João 1'edro do Meira — «Indefe 

rido ; 
de Klaviano lienedito de Mello—<Ccr-

liilque-sc». 

l c oiiimunicou-se ao secretario da Fa 
ida que entraram em exercioio in 

fino os professores do gyDinamo da 
Ditiil, dr. Sylvio de Almeida ; *ir. José 

Kxidido de Souza ; Tacob Tliomaz lta 
Ira de Miranda. 

SFoi declarado ao director do (frupo 
•teolíir de São José do.-» Campos que a 
Jbstituta daquele estabelecimento pode 
V '.U-flî uada para substituir a proles-
Wrn licnedita Uorges de Moraes. 

H e c r c t a r i a d a J U N t i ç a 

|Ü requerimento de José Bellucclii, sen-
^ciado e preso tia cadêa de íiuaratin-
etá, pedindo perdão do resto da pena 
'e o seguinte despacho:—'Apresente 
ki(ão de Kraya ilcvidamente documen 

l e c r e t n r l a <r A g r i c u l t u r a 
gamemos requisitados : 
104:4V5$H43, á Companhia Meca-
j de 5S:385$SGH, i mesma ; de 11-
.S,v;60-lá-7, fí mesma ; de. . . . 

|:7:i"í33S, a diversos fornecedores da 
jnmlssão de Obras Novas ; de. . . . 
|84?000, a Zeirenuor Htllow l i Comp. 

I:20 iiü0o, & Camara de Jundiahy 
é» 49!>?248, aCastill . ini Fer:üclo; de 
ÔOéJlO, & Castlllanl Clodomiro ; de 
Si;--CC, a Ainici Autonlo ; de 408St.22, 
% Borici (ilacomo. 

— 

H i - c i e t u i i t t d u F^i ixe ix l t i 
A ' requisição fia Hocrctaria do Inte-

rior. serão feitos os seguintes pagante 
•M t 

#70-000, ao n.edicoe aux.lUres da Com-
Mia - do Tr i.dtoma em Sertão .inlio 
M3-''U», .. Jofio .-'.ittouio da Cruz ; 351, 
a Siqueira à Oomp.; 3u$.)00 , ao 

dr. ristides Franco Melrclles, 

flKr>.'di:o : 
|k:«'I!iO ao inspector sanitario do 12? 

É § Hot .. 
__ 

;tn< ou-se entregar a quantia de. 
940 700 ao dr. Aacunio Vi lias Boas. 

' m P r o f ò i t u r a M u n i c i p a l 

W:*'' «lin-se Camara autorizarão para 
H f̂lcsp» sa de 27 :• >OG.$00ü com a construc 

, d'- nm deposito municipal ua rua 
Março, renu.ttendo-lho os prqje-
orçamento da obra prgjectada. 

emetteu-se á Pircctoria do Serviço 
lilario do Estado a relação dos alva-
] de licença p.ir.i coristrucçõcs, expe-

pela Prefeitura ne->ta data. 

erminaraiii-se os seguintes paga-
rá. 
7755, á «Ldglit and Power», pelo 

MWi<;o de fincaniento de estacas da pon-
t i ú< aterrado do Carmo, no anuy, pas-
m* ; 
| 1S0.5, a Bertliolino Antonio, pelo 

ço de illurninação do bairro de Agua 
ca, cm Julho • 1 > corrent<; anno ; 

ót ' 0"5, a Iveonidio Kovae, pelo *ervi 
(h* passagem etn bnlsa 110 porto João 

ncio, em Julho rindo. F 

d» 

lt<» -
t._0 dr. i »a-
Jb o lnq4"-
|2ar a criuii-
^Vi, copeiru 

I k n. 1' . 

Re -nerOuentos de.-.p̂ i-.hado» : 
••Oi- líone t , r,.-itr: dc (>11.-Ira, Ailto-

BFernandes 1'iuto, Ulus.:ppe Sbano 
Jloschlnl, Christiano Klppner, 

Rn io approva, o dc planta, e Vitto-
1'rbanl, sobre c.nstrucçilo —«A' Di-
ária de Obras, para os devidos 

Franco Florindo, sobre liupusto 
|Thesoiro, para os devidos flusu; 

Xorberto Üellucci, pedindo licença 
fcie.l—" Him»; 
I Jô é Villetri, pedindo appr.vação 
ttr.-iro e Cosmo Vesproli, pedindo 
laiueiito de multa—•IOeferldo»; 
I Octavlano Oliveira, .î lire remissio 

Htiros «O requerente pôde sor atten-
^ pagando trinta annos de foro», 

Ideducção dos jã pagos, cx-il ilo art. 
a lei 11. 493.; 
d. Anaita Fenech, saibre imposto 
îtere-se o 1. n,.iruento de accordo 

parecer d». Tliesoiro». 
»or»un.ito Mlnoazi, sobre transfe-

"" fle uforamento — «Sim, pagando 
, laudemioa e on emolumentos 

•os 
(dr. João Ferreira Machado, reela-
i o contra lançamento—uCancelle-se 
•cordo com o parecer». 

Eser c-»ncedido novo praso de trln-
s, depois de impostn a pena regtt-
tar, í sra. d. Maria da Trindade 
ra para construir muro e passeios 

fIDA INFERNAL 
(Emtlio Galoriau) (130) 

AllUC(;ÃO JlK SILVA VIKIBA 

Puscoa l (> MarKftr ida 

C A P I T U L O V 

iue o hr̂ rror de taes factos exce-
as mais temivtis appreltensTiea. 
o extraordinário da realidade ia 
>s mais sinistros caprichos do pe-

razão vaeillara» sob tão repe-
pes... c seu filho, seu Irmão, 
a, {'aschoal Férailleur, Coralth, 
, todos emfim a r̂ uem amava, 
odiava, voltavam como espe-
cah-,s do seu cérebro, 
porém, mais lhe augmentara 

ro, era o sangue frio do ba-

Ira-lhe tantas votes prr.ferlr as 
(a» *»rriv' U da sua dòr e do sen 

não podia acreditar que eUe 
Hae por tal modo. 

cm frente ao terreno de I U proprieda-
de ,1 rua da Barra Kundt u. 182. 

Koram multados em 30t̂ >'>0 cada um 

do» Hrs. Kalim, H« bal, Vicente Papo e 
Jo»d Rodrigues Pinto por conservarem 
aa portas dos seus osta!)elecitnf!ntos com-
men iaes abertas depois da hora regu-
lamentar. 

O sr. Adriano Vieira Men<!os foi in-
timado a construir pafi*«-ios em frente 
10 terreno dc sua propriedade A rua de 
Santo Amaro, esquina da rua Jaccgiuiy. 

Foi multado em 10$ o sr. Miguel ttor-
rcntlno, por ter depositado materiacs na 
rua, impedindo o transito. 

Acha-se approvada na Directorla de 
Obra» Municipaes, ao largo da n. 9, 
a planta apresentada pelo sr. João Lou-
renço Madein. A' mesma Directoria dj-
vem comparecer, para esclarecimento», 
o» srs. dr. Kamos d'Azevedo, William 
K. Î ee c o representante da «Coopera-
tiva Constructora». 

% | t i n i ; i C o m m c r c i í i l 

Scshuo em J0 de Aijosto dr. 11KJ7 

Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J . A. de Andrade. 
Deputados, Pereira Lima, Conceição 

Bastos e íiyppolito da Silva. 

KXPlíDIIíNTE 
Requerimento» i 
Dti Solis Òc Comp., A Salies & Comp. 

desta praça; Coutinho & Maid, da de 
(iiiaratinguetá; para o archivamcnto de 
seus contrato» sociaes—nArchivím-se»; 

de Novaes & Comp., de S. Carlos do 
Pinhal, para o mesmo fim —«Reconhe-
cidas as firmas das testemunha», vol-
tem" ; 

de A. Salles & Comp., Pedro Scarro-
ne, Sol ia <St Comp., «lesta praça, para o 
registo de suas firmas oommerciaes— 
-< Kegistem-se'>; 

de Novaes & Comp., da praça de S. 
Carlos do Pinha!, para o mesmo fim— 
uCumpram o despacho proferido no re-
querimento em que pedem o archiva-
mento. de seu contrato social..; 

de Nascimento, Mattos A Comp., Pe-
dro Scarrone, desta praça, para o re-
gisto das marcas que adoptaram para os 
produetos de sua industria— Kegistem-
sc»; 

da Companhia Mogyana de Estradas 
dc Ferro e Navegação, para o archiva-
mcnto de seus documentos—Sfrlle o re-
querimento com scllo est;idual dc mil 
réis e o «Diário Oflicial » com scllo fixo 
federal d; 

de Annibal Silva, da praça de S. 
Carlos, para ser admittido á matricula 
dos commcrciantea—»Prove ter a lirnia 
inscripta e os livr->s cofnmerciacs devi-
damente legalizados. fDec.- n. 916 de 
1890 e Cod. Com tu. art. 11 e 13). 

U c - l c i t i i c i u F i s c a l 

Remetteu-sc a«» sr. ministro da fa-
zenda o requerimento em que o sr. Se-
ba&tião Vianna Barbosa, encarregado 
da arrecadação federal em Cravinhos, 
pede sua exoneração daquellc cargo. 

Transmittiu-se ao >r. ministro d i Fa-
zenda a petição cm que o 4 c-criptii' 
rario d'Alfandega de Santos, Frederico 
de Ivucena Neiva, pede lhe seja paga 
ajuda de custo a que julga ter direito por 
haver regres-ado da Alfandega da i 
rahyba do Norte, onde esteve cm com-
missão. 

Declarou-se ao collector federal df 
Amparo que, tendo prestado cotnpro-
misso e tomado posse do logar dc col-
lector federal de Soccorro, o sr. Justí 
Leopoldo de Sant'Anna Júnior deve 
entregar áquelle funecionario o archivo 
e valores em cstatnpilhas, da re.z|)ecti-
va collectoria, mediante balanço e in-
ventario. 

O sr. delegado fiscal remciteu a » sr. 
ministro da Fazenda <• requerimento em 
que o collector federal de Avaré, Alber-
to Chaga», pede prorogaçáo por mais 
sessenta dias do praso que lhe foi mar-
cado para reforçar sua fiança. 

Notificou-se ao collector federal de 
Avaré que, ten-lo sido transferida para 
a cidade de Pirajú a séde da 16' cir-
curascripção, fica suspenso o pagamento 
dos vencimentos do agente fiscal Pedro 
lyeme ílrisolla. 

Communicou-se ao sr. administrador 
dos correios de-te Estado que o Tribu-
nal de Contas mandou registar o con-
trato de arrendamento do prédio onde 
funcciona a agencia do correio da cida 
do de São José dos Campos. 

Knviou-se ao ,sr. ministro da Ka/.enda 
o requerimento em que o escrivão fia 
collectoria federal <'o Salt<»d«; Ytú, Taiíz 
Dias Silva pede j rorogação por mais 
sessenta dias do praso <jue lhe foi mar-
cado para reforço de sua fiança. 

tíuanlii N a c i o n a l 

Ofliciou-se ao cornmaudante desta mi-
lícia uíi Capital Federal cominunicanilo-
se-lhe ter sido concedida guia d« mu-
dança para ali ao capitão do bata-
lhão Henrique Ferreira Guimarães. 

—Apre»entaram-.->e hontem ao sr. C3in-
niaiulante superior, os capitães Adolpho 
Porto e Adelino Flores. 

—Ao tenente-coronel Francisco F. de 
Carvalho, de Mineiros, renietteu-se de-
vidamente legalisada, a patente do te-
nente Pedro ÍJeltram Júnior. 

—Os couâtratos com a banda do 0? 
batalhão que se acha já bem organiza-
da r promptn, devom ser feitos com o 
respectivo inspector, capitão Ernesto 
Vianna, cjue po-lerá ser procurado no 
quartel funeral, .í rua do Carmo 22. 

— Prestou o com; miss > de stu pos-
to, com as formaiiJaUcs do estylo, o al-
feres do batalhão de infantaria An-
tonio Dento de Andrade. 

P e l o s T r i b t i naos 

Seria sincera a aua tranquiUidade, não 
occultaria elle terrível cólera prestes a 
manifestar-so ? 

O barão, comtudo, proseguiu : 
—E' aasim c|ue o destino zomt>a de 

n̂ s e de nossos desígnios... Eembra-se 
Lia, do dia em que a encontrei, percor 
rendo as ruas de 1'ariz com seu filho 
nos braços, pallida, exhau-ta de fadiga 
e de miséria, desesperada, s' m asylo 
sem pão ? Nã«j tinha então refugio, se-
gundo me disse, >,enão a morte.. . Co-
mo poderia eu imaginar quando a reco-
lhi, que subtraída a<> suicídio irrnã do 
meu nia*s cruel inimigo, a irmã do ho-
mem que eu debalde perseguia com fu-
rioso encarniçamento ! 

E a respiração tornava-se-lhe diflficil, 
e machinalmente passava «.• r. ; -ava a 
mão pela testa, como se poderá a-sirn 
repellir um pensamento qu« o opprimia. 

— Ma», comtudo, se eu qtiizesite, não 
ficariam aa coisas neste «ata iof confi-
na u elle com um mau sorriso. O con-
de morreu, ma» eu pos*o ainda dar-lhe 
vergonha por vergonha...O conde des-
honrou-me outr ora ! Quem me impede 
hoje de cobrir do indelevei oprobio o 
nome de Chalusae com qne elle tanto 

orgulhava ! . • • ácdu^ u 

T r l b u n n l d e J i m l i y u 

Di»tribuição de autos cm 10 du Agosto 
dc 1007. 

(Cartorio do escrivão dr. Marque») 
APIT.LLAÇOKS CK1MHS 

N. 4.309. Mio Sim fio—A justiça « 
Theodoro Palhares. Ao sr. XJ. de Cas-
tro. 

N. 4.311. Arar'iH- A justiça e Ma-
noel Francisco Cardoso. Ao sr. C. Cas-
tro. 

A OOKAVOS 
N. 4.026. iJeucalvado—T>r. Amancio 

Penteado e Con»:« ição &t Comp. Ao sr. 
C. Pereira. 

N. 4.929. Capital—Antonio Pennasili-
co e a Companhia JJoyd Americano. Ao 
sr. P . Lima. 

N. 4.925. ])oíh Correi/o8 — Jos<5 Ma-
ria Pires e d. Innocencia Pilagnell»» e 
seus fillios. Ao sr. A. e Silva. 

Ai'i'i.í.r,A<,òi'.s crviíis 
N. 4,469. Ilapormir/a — ÍJr. Antonio 

Vieir.L da Costa Machado e .tia mulher 
e José Ventura Ecme e outros. Ao sr. 
F. França. 

M. 5.076. liiheirflo Preto—Jo-w? Victori-
no dc Sampaio NVtto e d. Anua Delphi-
na (iomes. Ao sr. J . Malhciros. 

N. 5.108. Ararr—Jorge Kahal «V: Ir-
mão c Elias Domingucs e João Kfonis. 
Ao sr. F. França. 

(Cartorio do escrivão sr. (íouçaSves) 

AI'I-J.M.A(;'>I.S CKÍMKS 

N. 4.310. Limeira A Justiça e Manoel 
Gonçalves Pereira. Ao rsr. i ' . Unia. 

N. 4.312. Caro,ide—A Justiça e Hen-
rique Augusto de Sousa. Ao sr. A. 
Silva. 

AOf.KAVOS 
N. 4.9S9. ( apitai—Vir-nte Kega e Ân-

gelo Sizoli. Ao sr. ('. ('anto. 
N. 4.927. Pelem do lh s. atra !o—J 

'J'obias de Oliveira e dr. Uefa ucourt Ko-
drigues. Ao sr. F. de Castro. 

aí'1'ür.r.AÇoi.s crv;: is 
N. 5.179. ('apitai -Antônio de I.larr-

Poyares e Hauco de S. Paulo. Ao -r. A 
Paulir.o. 

X. 5.«)93. Capital — Compar !:ia Paulis-
ta de Seguros e Companhi i d•• Seguros 
«Previdente . Ao sr. A. Delgado. 

N. 4.9H9. Capital — Banco I'niã'» 
S. Paulo e dr. Juvenal Malheiros de 
Souna Menezes. Ao sr. A. l>aulino. 

N. 4.992. Capital—D"iningo« Pinto de 
Queiroz e Agostinho Alves Vieira. Ao 
sr. ü . lia-los. 

N. 5.058. ,S. Carlos -Vicente Sabino e 
Eiberato dc Mattos. Ao sr. J . Malheiros. 

X. 4.873. P ,i-!a;non! an'/1 t -A 'ama-
ra Municipal e Moreira César <v Filhos. 
Ao sr. A. Delgado. 

N. 4.921. Capital—-Pedro V.-z i' rre : a 
e outro e d. Anua Clara d" M i ,r di; > • 
Eugard e outros. Ao . t . Ji. Da-«to-. 

fl^ortim 
Nagib Jorge Maluf requereu ao juiz 

da 1* vara a citação cm edit-- ç! Fran-
cisco Pedro &í Irmão afim d • ser inter-
rompida a pre.scripção dos títulos por 
estes acceitos. 

i) 'Ir. juiz da 2? vara homologou 
por sentença o accordo extra judicial re-
querido por madame Ig;iez Vignone. 

O dr. Raphael íiurgel, advogado d < 
credores de Ferreira Júnior • Saraiva, 
aggravou desse despacho para o Tri-
bunal de Justiça. 

— Nagib Jorge Maluf requere i ao juiz 
da 11 vara fosse tomado por termo o 
protesto contra >i prescripção dos fi'ti-
los acceitos por Calil Abdul e Melre Anil. 

—O ítr. curador geral dos aumente.-, re-
quereu do juizo competente a arrc< a la 
ção dos bens pertencentes á finada Kosa 
Marques, visto não haver berdeir > re-
conhecidos. 

—O dr. juiz da 1! vara deferiu a cota 
do procurador fiscal nos autos do in-
ventario de d. Emilia Urio->t.: para que 
figurem nos auto-, os impostos predial e 
de agua. 

— O dr. juiz da 2'. vara iulgoti proce-
dente a a< <;ão ordiuaria <j ic Pedro Pe-
reira Filho move contra Xi -ol.iu Ca-a-
bona, condcmnando este no p.-dido da 
acção, juros da mora e custas. 

-Foram r-mettidos ao Tribunal t.>s 
autos de excenção que Man'".-ei .1 • é da 
Costa move c >tura d. Fl- niin i Maria do 
Carmo, cm virtude de aggravo por esta 
interposto na mesma execuç;.". 

— U dr. juiz d.t vara. manteve sua 
sentença homologando o accordo pre-
ventivo requerido por Francisco Ciaria 
e mandou que fossem o-, aut. s remetti-

í do.-» ao Tribunal de Justiça afim de ser 
Ijulgado o aggravo interposto pelos syn-
; dico» tia masha fallida de Colpa rt 
Comp. 

—<> dr. juiz da 2Í vara julgou proce-
dente a justificação da ausência de Car-
melo Cione, na execução hypothecaria 
que lhe move João Teixeira Pombo 

— Foram declaradas em prova a» pre-
ferencias oppostüs na acção hypotheca-
ria que Francisco Antonio Seixas move 
contra Kodrigo Francisco de Carvalho 
Gueco. 

—O dr. juiz da 2.1 vara receb--u a con-
testação e a reconvenção opposta ijo; 

j Eduardo Fonseca na acção ordinária que 
lhe movem Eeite óc Comp. 

— Foi hontem impetrada ao jtiiz da 4' 
vara uma ordem de habean-rorpuii em 
favor de Amadeu T.euba, que se acha 
preso íllegalmenie. 

O juiz marcou > dia de h .;o ao meio 
dia para se effectuarem a-, deligencias 
logaes. 

-No aggravo interp t̂o pel > r-'o na 
acção deceii'.iaria (pie IJcut-.-.n M:.iler 
C. movem çontra Antonio /Canibrano, os 
juizes da l.1 e 2! .aras juraram sû peí-
çio. 

— ElT.-ctuou-se 1". micra, no cartorio do 
»• o : . :o d j e.-crí. ào Andrade, o exame 
do> concorrcntej aos officios do escrivão 
dc paz • ofHcial do registo civil do^ 
districtos de Caral ucy e M't'oy, tendo 
sido julgados haf.d'itados os candidatos 
Abel Rezende Vill ires para o 1 e Emy-
gdio A. Bastos para o 2." de • ^ cartó-
rios. 

Serviram como ' xaminadores o sr. dr. 

llier. . . e eu posso amanhã diz-r a Pa-
riz Inteiro, o que foi e no que se tor-
nou sua irmã ! 

lira exactamcntc isto o que madame 
d'Argellôs temia. 

Pro-> r̂ u-se de joelhos, e balbuc'ouf de 
mãos erguidas e voz supplicante : 

— Perdão ! Perdão ! . . . Tenha com-
paixão de m im . . . Não tenho eu sido 
sempr • para si urna amiga fiei e dedi-
cada : î embre-sc desse pa sado (pie in-
voca : «̂ >uem lhe ajudou a v.:pportar o 
pesado fardo dos seu> desgostos ? Já se 
não lembra de que também houve unia 
mulher cujas meigas palavras lhe afas-
toram do pensamento a i<léa cio suicídio, 
e de que sou eu ea«a mulher ? ! . . . 

O barão fitou-a por um momento 
com olhos enternecidos, e, ao mesmo 
tempo, corria-lhe pelas faces volumosas 
lagrima». De repente, inclinou-se para 
ella, ergueu-a, e fel-a sentar-se numa 
poltrona, exclamando : 

—Sabe muito bem que não farei nada 
do que digo ! N . *> ' Não 
está certa da * s< « , ue 
é sagrada para mri*i , ~ „ ' >* 

Era evidente que diligenciaví. omi-
uar a ccmmoçâo qae o opprimia 

«kut»® 4« vii a já 4i* 

Adalberto Garcia da EUK, 1? promotor 
publico, e major Climaco de Oliveira, 
escrivão do 3. officio do Fórum. 

Francisco Rougó e sua mulher ap-
pellaram da sentença do juiz da 1? vara, 
que Julgou procedente a accão de exe-
cução hypothecaria movida contra os 
mesmos por J4>ão Borri. 

D. Gabriella Augusta da Silva oppõz 
embargos á execução que F ratei li Mor-
tari move contra Pedro Vaz Ferreira, 
apresentando em cartorio os s.us artigos 
e documentos. 

—O dr. Octavio dos Santos requereu 
do juiz dc paz dr. Sousa Carvalho, na 
qualidade dc substituto dos juizes de di-
reito da capital, que juraram suspeição 
na acção que move contra Margaritto 
Michel, lhe fossem os autos conclusos, 
afim de tomar delles conhecimento. 

O juiz deferiu esse requerimento. 
— Foram inquiridas quatro testemunhas 

na acção decendiaria que Francisco Sam-
paio Moreira move a Gabriel Antoni • 
Fernandes e outros. 

— Foram inquiridas as testemunhas 
oMcrccidas por Gabriel Mourãona aĉ ã'» 
que lhe move pelo juizo de direito (.<• 
Jaboticabal, J«.sé Gabriel ,-iara, on 
virtude de precatória expedida daquellc 
juizo para esta capital. 

— Por b-rein cumprido a j > -. t dc 22 

ÍÍÍ. 

dias e 12 horas de prisão c 
vagabundagem, foram honf.» iu p' 
liberdade, (Jarjiitello Jeron; c. , 
Euigi, Ângelo i> done, Fra . 
ue-, Kajdiael Jorge, Camii.o 
h'odrÍL',u«'-, Vi. ente .Mouti. 
nio Affon-.o, Getuiio i.-yoii •. 
Maria da Conceição. 

- -Será posto hoje em li' ' .. 
ter cumprido a ]> na de 6 a;.:i-, 

• r, crime dc 

r, por 
.tos cm 
Ho-ia 
Anu-

i : :' jll .O 

sao ccllu 
choal de! f o! t. 

— Kealisam-sc hoje 
diencias : 

Do sr. dr. Urbano 
quinta vara criminal 
da fazenda e execuç 
meio-dia; c do sr. dr. Jos^ Mar: ti 
roul, juiz da segunda vara , c-.i 
mereial c criminal, á 1 hora da tard 
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lüeijj, Idr.-rn, 1:0 d; ti 

FEAÇA DO C0MS12SCX0 
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M a n i f e m t o n d e I m p o r f a ç ô o 

Conclusão da car^a do vapor alleuião 
Atwuneiou entrado de Hambur. o •• esca-
las em lõ do corrente. 

A carga de Hamburgo fo» publicada 
L:ÜI nossa edição de 14 do corrente. 

. e ItfMtòa.: 
i*T>(': 2 " ck a z e i t e a F r a n c i s c o D u a r t e 

?, AtC i- os alhos, 100 ca ba 
j ata . a Andrad • e c.; Carvalho triân-
gulo 125 cs vinho, CFF L2[' idam a 
13 >: ti to de Carvalho e c.; Bento triângulo 
2'q5 e 30{10 vinho a iiento de Sousa 2 c.; 

CeC 100 c.s cebolas a Sousa Carneiro 
( .; KC/vS 2[õ vinho ao dr. J£ugênio 

de Andrade l'<gas ; j%etreiro triângulo 
230 cs batatas a Botito de Sousa e c.; 
í^etreiro triângulo 250 c.s idcni a João 
Jorge Figueiredo <; c.; KP 150 cs idem 
a f\'. Percy , ('aliado triângulo 10(5 e 
10(10 vinho Gouveia Baceilar e c.; Bra-
são triângulo 10p e 20[10 vinho a Bru-
/.io c c. 

De Lcixôes : 
AiieC 25 cs, 5{5 e 15jl0 vinho a or-

dem ; HA I. 20 cs e 2S\S vinho a J. C. 
Maniart; V ÎeK 25 cs •• "[" -inho a 
Diogen /-'errei.i» <i c.; TT o cs ide;;, 
a Avelino Silva e c.; Al* 5o cs íoern 
a Cariare.si o c.; ACR 50 cs idem a Ar. 
tonio da Co .ta Kuino-. ; AL-'Se<J 25 
idem a A, Ferreira dos Santos e c.; 
Fi'eK M) cs idem a Carraresi c e.; P l í 
O 20 c-1, 4[5 e 8|10 vinho a Viriato Cor» 

-a e c.; BeS 4ó cs vinho, 5p5 e lOjlo 
;deiii, .•; cs vinagre a BajAi ta e Simões; 
JV 50 c-ix l.j vinho >l João Ve.íoso ; 
M I 25 a:.<a.s e 50 décimo- com vi-
nho a Pedro dos Santos jompaid ia ; 
OSC 50 15 .jMiatos vinlio, a ' .'ar-
rar-.si e c.; MeM cs. /iado, a * .s-
quita c Mendes; JAA 12 o . vinho, 
José Alve-, Araújo; JM 5á c . vinho, a 
. .i. < or.ea e «;., KS J' 2 - oecimos 
vinho, Flii. Martinelli e c.; JAC 20 Cs. 
a -io-, 30 q-.!;;i'.os vinho, a Joaquim A . 
' óo-, AJeí.i G;) c.-. eO quo.io^ /inho. 
t J . ii -mar ies e c.; F J F 40 • . vinho, 
12 quintos idem, 1 ç, palitos, a C. Costa 
e c.; Ai^FeC 30 quinto.-» <• 10 décimos 
vinho. 10 c-,. azeite doce, a Alberto Ire-
mos J*"erreir;». e c.; !et-.-iro 30 cs., lfj 
quintos e 30 décimos vinlio, a i ' " v . : . ; 
i'"' . I/.iií'm; 15 cs. azeite doce, 
mesmo; S. José quintos, S. Jorge 20 
• j >.t.to-..:«.. a 1 >•:prat Irmão e c.; Hol-
í j vr lio^u.o "0 (juinto > viniio, a ' jV j .. 
Nunes; SSeC 100 cs, vinho c 100 cs. 
•ardinhas, a Sousa Santos e c.; Urr•• o 
0 jUaitOh vi nlio, a Aut- r - ' o Sarai,-a • 

c.; .M S 6 quintos õ 10 de -imo-. vinho, 
á ordena; i treiro 10» quintos vinho, ' 
Compar.iiia M -̂canica e importadora d-
São Pau'o: IvBeC 20 v'u, •• .-iru aguar-

Vupor naeiorutl 'ilorla, oorn rarioH gmiêtm^ 
|i»r« o Klo do Jniiulro. 

Vupur nttclonal Gumhoh, #>m vurfoH «auavoH, 
pare o Rio do Janeiro. 

Vafior iiiioionAl ítntiíja, cogi varluR ŜUffÔ  
parti Pernambuco. 

VAPORICH EBPiOKADO» 

No porto do Rio • 
EÜI Agosto s 

Buon • s . ir.:.- o liidliuio boirihurdia. 
n ei.'.- AÍ! CM • t-HC-s., llî le/. riydií . 
-mui , invb-z (' nnoeiis 
'•••rii i <• ••-!•-., iiali.ino Argentina . . 
N(!\v York- f ê í-s . iij• • J •/ /nmora . ' . 
ft o du fra tu, in̂ le/ oi.ia . , 
lioeno • a i ro . <;•-•--..,iíí.i"i1 • Indiana . 
Rio (! V na r n • \i|anü : o 
o»-iiov i a •-• H ;il i-ij 'l icana 
0 .-<•'.- Air < , iii- . .oi Ai,,. lUino . 
Riu. w b A ire • . > . . { • . . 

i-o porto dc .-ai,loa: 
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ituliii, ItiiíiHiio .Aigjiitlua . . , 
JlueiMíH Airct», ilaliauo ArK»nitina 
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te '.«. i - • • i . i.rim ÍU.-Í u j nrto- I'."-'..- ruA -to 
him ! >.: . • ... ÚJ. Co:,-. : -.i i. liQuU* 
t; IT-A LUA» II: H* LÍ 3J2) LELEPLJORIO N. W L 

It i Jfíuvier da yiivcíiva 
(li • • . I •:: • , . ó -., 

Dr. Ayras N^tto 
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, Plate JJank, tratai* 1 
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• -! • ..uiblo ao 'io •». : 

• !•: 1.1 :"!•'» -,-:«-• foi a oíii • . ! at 
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WFR'"Ano DK SANT')3, T'.M ld 
Tornaram-se con eeldaa aa vendas dõ 17.84Í 
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l . <!.', Julho, l !].; 
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Dr. A.. 1'ajai'do 
mi- < oii.'-uii<>no : iiiii 'lo '.oramnt* 

i".íx Vj-iru.î a, 'ÍS. i 

-to 
riaii'; 

e Fre:re; MOC 107 c . con-erv.-... 
Tr mimei •• c.: H .. .a ; 42 • -. .-'--:;. 
oi- iJreithaujit e c.; iJento triar. 

:n, ent u -
et raro 

(»U ' 
1 o . -tr.'- .. í.'8. O UM' i • • 

\ 16 l 1 . í . r . •. 
MM «» • ! -reo, -?T82: -i lira, $685; r-i - i 
t- - , <.',7 - u •! 11 ir a-ü- H 

\'a lr .s o i ; o lan S.uito-i) 
R.i:.•••. r.,m i o I .d isiri-i, f - : > 
i a <n» do ' obrança, 15 6183. 

'"AMARA - YN Dl CAI. 
A rnrnnra Pyndlcul <lo? Corretora! affiroa hoa 

ítr.- » - n-KUlntcs tabellaai 
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,'•> L.í. 

I A I 'IA H.MAN AI.: 
'J axa oiíjc-i ii par 11 

i 1;riu ) 1 zÜJ 

rn. •» .0 r 
•io 6 ir.i 

118 
P̂ ry 

; p. r.J 'l.j 

Carr.. 

( . e 2 quintos vinho, 1' 

Gamiilo I '-r- ;ra de Almt ; 
i < -. azeito. A-S 12 cs. az<-. 

i •-* franc 
dha em 

Dr. iLrlliur Mendonça 

H "2.1.0 1 oiiMiilorío, rua «io S. . < • o to n. 25 A— 
i.u meio-dia .- 8 1» ra* da Uu lo Kefiidenoia, r«n 
CfcLexal JteCiiü :.. t>0. 1 OÍCJ .. >'.o u. 

'L/v. i i . VJaira do Carvalho 
Clri.ip.il 0 f:,< - tl» (le tc-'.:0nn « ori.« 

rr.k. (.e c. iíou {>j u. lü. Kfef>idenci u do 
l. c. 

O tir. Ji\mf>íii.ro Co.ita 
1. " - • ••' i • ' ! 

Dr G Sayüo 

M o 

id e 
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I r . liueuo tle Miranda 
IH >'.<i\ t.lht.p, (iirldou, ritriz 1 qirrjin.'.'!, 

IM.I ,.• : i ce Parlz «' V:c. :.ior # <11 \n\ 
«o-rraa «.o Mf«ii<-iii/i. o.- -i....i-j -io n«>l-i.<'! om 
ih >ioura i • oi -;.. (.'<a-.'i.i nuv L>ii . t. 
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S. Pa: 

nacionai Orion entra-

'»0 ' 1 
l õ rui 

6 aa 
175 

15 f|:0 
638 
78J 

] • • <\ - . . . . 
Parlz . . . • « i 
H»mhurKQ . . . . ' 
Portugal 
Nova York 
fcüberanoH. . . » . « . — 

Kw-fiuoc. 
Ci ,. . i ban |UoIros, l~> ".IH 
Contra a caixa matriz, 1 . Ó ? 1 16 8[1'J 
Kaj egrual dutu do aano pain il > 

1)0 I. v. A vista 
Londroí 1 : . 1 i:l -
Parlz . . . S72 
Hamburgo. . . . . . . 70; 70; 
Italía 67-í 
Port\i«al 8ÍÔ 
Nova York f - t 
Fuboranoa I4̂ a00 
h xtreino-i 
( < :.ua b o. jiielr >.s 1 -1 • ;4 a 1 :7 -
i •-i.tra a caixa itric 14 ; : : 14 71 s 

U a i o ^ ú i i o a h o i a a 
r»• 1.«ót bont̂ m 110150--i.i 1 •>•* n t í> •' • 1 -h -»jpif-i-

tí- liUib.S 
::«.•) - . do !'.'••'• ) f •!•• - )•••;'• , 94 
40 «I • i-, idit.fi, :.J.-u( 30 1 a , 

.liei-. i«l irl 111! 11, a ü4 
60 :• ... I o.. l '• • ... a ò 
lü « I 0 1' on, i-l .-;. h • »*. 
60 :•• ra-: I 1 • um ira d«i K • • .1 7. 
6') 1 á 'l-l.i. 1-1 .1, a -7 .' 
6 .- •! t • 'ornp.i.iliia Pa . .a. a 270. 
IO ncç-"fis da Cornr f.ia Mo.' • c 1 2 18. 

. 1 i, i• t• • rn. i«S . ., • -o"9 
81 uC<,-.' C-. «Io líaiic I < •: • < Pid Htrfft. -I 

«. 1 
-0 apoli • 1 d » I". I .-.I Í57- 500 
6 ) i d o fia - roje. rt.-i.I-, - firas: -

l.uiní, a 270. 

ULT IMA3 O r r E R T A S 

Fundos publicoê Veini, Comp, 
A j ( llrn do Ksludo «Ia I 1 J'i>:t> 
|. t * •' >00: — 
A polirei ff-r»*»M de 6 op l 1 0')? 
Kmi rn-tiuio do Ksta4o'Ii 

Letras da Cam in de 9. Bmtj : 

n.' FíiirTcstlmo ex-juro» 
fí.' eini n-ftlirio — — 
7.. empreatirno 1 t> -$500 
Idem (30 dias) — -
I.etrfiH 'In (', -lo Pantoi • 

em I f io) . o ? -
Idfin ldom í2« cra'iHi)j l . i i 
Idem da C. f. Hî n.l > — - '5 
Idrm idem ''2 * íjtíIs •." «) 
Idr-m ldrm do (.'asa ítranth- >> r'.0| 
Jftc-ni Idem da C. da .S «;ar-

lo9 ccm 10 "I. • £ 
I.etrna fia C. do .inu 
Ir'riti fle 1'arrpina^ • .'•>>$ — 
í.ctrna da « 'lo 'Mi 

das PBlm«-Irad — — 
Idrm Cft (amara do fUl 

4 laio — — 
Idem d \. . — 100$ 
Idom da Ci.mara d- Tn-

dlfihy — 
Jdfm da Camara Mnnî lpd 

de Mo "-a -Ir 3 
Idf-m da ('«mam do Riboi-

rfto Preto í :>2$ 
ir.tw. a fcü dfaa — — 
Id. i.< da l'a ira de lilh j-

rr-oPlnho. -
I»í«-ri•, l aa, da Camara tl 

tatJba S'{ 

4*150 
, 1 í 10 

J-tK 
-ÍÍS 1 

amarro-

idem a 

lem a H 

• ;..-, a li.! 

Krr * 
ter!'-. 

ufcdi 

Tr«t 

Dr. Roberto Cromea Caldas 
rlnii.-tíi ''.'• moi' rti i» do t . -• ca-», ro-i-oti 
ua du Quiba 
•i boras da ! 

I :i. 1, M'i. ! 11' I'/. Coli-lj 
lo. p.cb :•.-:. .(, T O t;or 
ação; TolepbouQ 1 >'J. 

I í i:. íi; ov. s a f.'astro 

100 i ira-

I.VJ a ' .. 1 i') 
••,]•[ 60 ; 

n!.a pcr'!o.)òo. . . IV talv.-/. « 'ajiolo... 
Não O cotifeaaaria itd club por coisa ne-
nhuma deste mundo, ma-. ' .-sim... 
V'in,tfo-mc, mas <5 de certo Ü.- • : -. Basta-
ria (jue eu mo conservasse < i'...>lo, para 
que a filha do conde de í.imitisse e tle 
madame Trigault fosse um:i mulher des-
K"ía<;a«Ja. não é assim / V estender-
lhe ei a mão ! Seja isto ou não mais 
um ridículo, accressentado a todos os 
mai-i «.. e me adornam, pouco me im-
porta. Já o prometti ! Com os demônios ! 
Pois a pobre m« nina teria, por ventura, 
culpa de »|tte seu pae seduzisse mulheres 
ca.saílas( e de que sua mã tenha sido 
uma descarada Pelo que me toca, de-
claro-me a favor delia ! 

Madame d'Argelès ergoeu-se com a 
physionomia resplandecente de esperan-
ça e alegria. 

Mas então estamos de certo salvos ! 
exclamou ella. Eu bem o sa'>ia, man-
dando-o procurar, que não me dirigi-
ria innultimente ao seu coração ! 

R pegou-lhe na mão para a levar aos 
lábios, mas elle retirou-a brandamente, 
perguntando admirado : 

— é que quer dizer ? 

{Çtntixwaí-

•:p -
7 vol. dr« 
PVHO 10 
A m d Ia c 
ra Ma ue« 

D l v i ditas) 
Mi.vhol: ]<•-,' 

i. 70 tardos xarque a Silva (1 

i- C.; MC 1 c.-. in-; á or-
55 vb. truetas a Carlos Gon-
H 12 '!i'.i idem a J . Dispo : \ 
as Idem a 15. PaVooino, DjM 
"fas •• - o. Una a J . Martin- Id-
dit.-i.s medioau.entos a P. Vaz 

: ( . TM 1 c. r íoa.-. a T 
i IjíI 9 vol. machin; 

Dr. V. aupro 
.. .o» 

I An 20. 

Br. Zduardo Guimarães 
'poio de ( hareot o l.»obois, '•;•: aofo«mr 
«do do Pd-, com pratloa do Piiriz. 
de: iratameijto das mui'-.li.n «Ilatnoiicai, 

e x t r u n g c l r o ^ 

1. í.ü . i.i ) io lia 1 j . 

« H • e '! • r<; >, 31 3;» 

- ' i ; «,' 5,-0 M «r; > n. 

oarr:« - p^rtenc s 
C.; r . . f / l c. r> 
r; urt; MDM 1 <:. 
M >" a ; C ST 0 

ip' 

a Adelino Corroa 
.s a José F. B ? ':; 
Hinos a M. Dias d 
"ils. ferro, 2 cano 

r* 
( .hI 
r.erv 

tha ' a=( 10 da zaauoâ c do 1 as 1 da tardo. — í't 
»j i.LLe a. llòl. 

r.eiv H-i t d-, i.pj.-.roi..-> -iî ov.ivo - r-yo/.otb';r-i-
2 Fl» - í̂ ra Barão ue ftap-itlrorî a n 77. « 'o: 

Dr. Hubíào Meira 
Clinica medira; chefe do tervioo de ollnli» du 

fír.ia i.asa. Kcaideucia, rua dai Palmoirai n í. 
Cru• ulti.rlo, rua do i- lic-̂ to o. 45, da i as i 
l.ciaa. 'Jeiepnono ij. 49. 

Dr. Erasmo do Amaral 

«' '• .TT-unhia San-.Ma d«; 
j'i'--oeiageni; PJ 'riangulo 10 cs. succo, 
! •.-,. arn- -' ?'a -, í o-rdem ; NI 1 c. f a-
j/.endas a Nanfal e Irmão; LPcC 4 vols.l Efptdalista em »yphllUt moleatias -ia % 

i ; PS C ó -":" <js Cv rol/o cubíúJodo. ' oui. lua do H Ponto n. -í », 
. q • TH ( *,s 2 ti ora-. Potidcncia rua j». Vendiam u. 57. 

" , íltifcpi.0110 XI. 2tO. < 

M. P • A. Er. A. Luiz do IlagO 
± \ j> yeõiro cp' /.. :or. rlruríriao do Iloipttal â» Mt-

II oarí.ant' 
idem a í» dro do, 
c choc Iate, L I s 
J- Í.ÍC -i vo!s. diver 
1 c. aro',.0,4 jjharm 
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Anterior 1 

New Yor »• ' - S \ Ao iul-ío dia: 
Ha vr«í • . 
Haml ti - I 
New ^ 01 k, A» cot 

11 8:1. 

ni 3:4. 

((V)j»adoref em 
^aai t tH 

para cs 
i 't • 

:."i!ntei typo-

- 4. *: ••) ••; 6, 3?-iOO; 

r 'ío r M.a;iiis?arlo, »;> )J1. 

NMMK.MOS l-l.-'.Ai;n 
sen 

•Cafd de 
.,1 >i.V. ;Í.( 

Fm Im 

17: 
Kl. 

l,v i 

1 1 I. ../ 7 8 H 

• 1 fn. 
' l I : 
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! M « 

i Ma 113.Ü79 fr v 
"I r 1 I • 1 85 

.s Doca > ; Ti (' 2 cs. cigarr 
1 : '.-rr-dra C- :h ; ( D-- 1 vol. f -
: i < :r._o !.nhia iJooa.» de Sao 
•. drog.«s a. J . M. Faro Fre;re ; 

l-iita.s i lem a F. Ferreira; MUH 2 vol.l 
lidem a '•!ar;o <>. Kibeiro; S P R f , ditas| 
'I-: 1 a. : I-if' s (rnimaraes ; DjM 1"' 

i v' . . rogas a A. Leal e C.; AM' . 1! 
c. artig ferro a / . M. CJulmarã»-. ;| 
!'.rM 1 ditn idem a Martino Mor ira cie, 
|< . J R S 2 ditas idem a Josí Hibeiro <los|J-
.--iantos; 'SC 1 í. rios a Saraiva c: O©. 
•;;o; FC 1 c. nro.hinas de c-̂ .̂ *ura a Ra-

! miro Vianna; /.AVA 5 vol. di .;,ih a F,. 
!.\. V. de \Pr-u ; PrM 34 ditas idem 
• s r.iesn; s ; BH 1 r. vaquetas a Bcn-
j tmin Ai:ioror»io; MC 100 fardes alg' dão 
' i 'luno a '/.. i*.: - -••ng.arth.íU ; CA>S 1 

rial a Comp.mhia Docas de SaiP<>-. 

ut:í (.idla. 1 o: Miitiw: rua do tyonunorolo n.i. «li 
3 i.o/a ua 3. i.' .- leuolo; roa daj 1'aliaoirai a. 3, 

ra;ren»j íciepbono u. Itiy. 

• 1 } 1 A. v o s Q a 
t i ; 2 

Dr. A. Ferreira do Castilho 
'o • K" : • •• ' ' ' •», o-o-'.- i I i i j a. '3. 

Dr. Alexandre Coelho 
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Tjr. <Gr?.ctào Hadoiva 
!o !:• - lõ :»/ N ..ji.-ro n. •3, de 11 

1 

• r i 
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cho-.t os .seguinte 
8.534, A. Troí 

com as inf rma<; 

'•rn ' 

I (» 

r d'Alfar 
requerim 

1: I .v ' ' 
- m»<Ti. 

ram 

Í,J -2. 
-í J 

31Í '' tr l-l 

idn 
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uiRra Lopea. 
J-..or:; Tc..... ( uu fie H Benta n. í t, > 11. 
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-cv; tia OaUii j l ..li > .ro 
C.j i ,'ía.itca u Jwuo Paalo Ccrrria .1. 
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A 1 t.":.-n IQQ M&ptMfei rua 

11 -«r, o 
í .a 

At.' 

r.' 
Hapoao do A i t"i oi -Ia 

'I . i ) 
J • nt» 

r,, A. 
Aincr 

pr.-jso-
-;.Jro parto o 
qoe a :ii iís pa-
t C. : jtint- ao 
M.651, Antonio 

ia ma:v!iiia ur-j 
icl V V i fe. 
tins «v C. : dej 

A. Frei ri 
oni o pare 
Ç."ío; 8.8 59, 
n i ; 8.895, 
deferido dc 

fr». 

<, fr». 

, frj. 

, fri. 

íri. 

, ira. 

C- - "«.JL 5i t - vt3 

À.LVAKO C VST 

I:na d-
tAU\ iiC.i AO ,/i, -. i ÍS iA 
S »nto ou -d — Sobrada 
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2 1 . 

L. versos 

acc< 
ft C. '•• int( ro .ccord-
cer do sr. chefe da 1? . 
Américo Moirtins v C. : d« 
Antunes dos San s òc C. 
accordo com ;•» formali. 
8.895, nif-mo- : deferi !o du ac« . rdo 
com as informa; • 8.802, Ernesto de 
Castro C. : d rido na pr.- ::r • do 
ar. Idalino Leito. 8.804, 12. Johnstoa Sc 
C. : deferi*!'« de accordo com o ; areccrj ] t 
8.915, Estrada de rerro S roc.d.ana: r 

examine o sr. Maciel; 8.933, 12. Johns-
ton & C. : d ferido; f,.J2a, G. \V. iln-l, ''r ll'n 

nor : á 1? aecçüo; J . A. Figueiredo Ju-h •. < 
nior : j»rosiga o despacho pelo veri!.ca-j 
do feitas a» notas; 8.771, José Ferreira ^ a

 >'"
1 

2.1 secçâo informe oj seJur. 

1 c 1 -

1.2 . 
f-ir: rir! 

toçCê• ; 1 
i- - ia 

L u i z C a m e i 

\ prcifr f-ir: rir! 
toçCê• ; 1 
i- - ia ! - «; . (ir 0 : 1 « proUio-4 > 

'; k f.dei i 0 do ti. Üoato a 7i 

Jcs i C00II10 do Faria 
Clrerj-o 5'» denüita, r- i>munk:a nu h eil-n-

tio t til, ; >>*-, 11.'i ... i O »«.'l . l.iiUo'. PlC* A 

IL.U C>: 
trv&sK.—! 

1«1 1. ; j < o Í .*.'«• . J 'tu l í.l Ilil« 
"331 —rn 

i, fr. 
Ir .« 

, fr í. 
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. l i u v l i k i e t i t f o d o P o r t o «Io 

»J - conferente d> dc^cho; >« ^ 'J,'. a H ^ H i l A « d tendo v.ndo 
.#"8, Martin- Moreira A C . : á 2. s«c- v » em minha câ a div -nm fabrica a te» d« 

Pinto: ouvida 
Oliveira e Silva; 8.17-5, Mello ót Cos-! 1' ' ive 

ta inf«»rrn#- .. rrinfrrentt* rl . rlnwrvar̂ /v I Por " & F 

8 
ção; 8,'i31, Moraes íiurchard ct C. ; in-
forme o sr. Carneiro; o769, Theodor 
Wille íi C. : deferido; 8.932, Victor IJrei-
thaupt A C . : á 1! »ecçâ : 8.83 o. Zer-
r» ano * liulow A C . : u í u r u « 4 V *ec-

I Oi 
• ro-; 

>• i'0 horns v. o'. m 
d • ri40 r.,:i,-I«- ..«; - ar 
KUdo a F. li. -.'• fiou 

•-iu 31 d:.. 
d« 17®í 

. Ja<ar<h) 
. M os IMPOSTOS ! ! \ 
com que fundamento a 

ipal desta ' idade manda 
scaes feios bairros do rnur.icij.io, 

a ao- qw u ai rn pobres iavradores, 
f. ri. J.UÍ.-JS de iguard nte, cbri^ando-oa 
i virem pagar imposto» sob.c •'íus en-
genho,, quer façam quer nã • façam 
- , •- 'mi'- , tob pena de se(pi-;stro de 
>;.!ís.o, e o mais curioso (•. que até en-
tO • imposto tem sido elástico pór-

|que uns pagaram pela metade e outros 
ova-:na( ia pagaram. <Juc horror! 

-.ih ' aguard nte, do município, queixarem-a v, r naeional «">rl'-n rom varfos treneroa.i . . - . . 
ptr.t B . ;i >- aí rês f Je fi l ifc constantemente eram intimado® 

v«for aüerau .Saliraaaoa, < om r:ai« pata por uns aviso-, con vidando-oa a virem 
.«) [p**** t a i impoato, o abaixo a®»ignado, 

v»( •: m í , . , I A . uic, «aa itaêto» | r m v i s t a d c reclaroa^ôe» tã , justa» ê 
• iê Jabdru. '^íuncUuo na lei A. lo dt U óm îo 

I 
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bt» é» 1891, art. 40, dec. n. 1.251, lei 
«•Udaal n . 92ú dc 4 de Agoato de 1904, 
q«e regularia* a cobrança do imposto 
«obre aguardente, emquanto existente 
nos cngvntaot ou estabelecimentos fabris 
NOS (JtlARS A VBNUA É INTItlKAMItNTK I.I-
VEK DB IMPOSTO, consultei, em olticiu 
datado de 25 de Abril de 1906, a Se-
cretaria do Interior e Justiça, a qual me 
raspoudeu que tal consulta caberia í 
Caniara Municipal, ou então ofticio assi-
gnado por funccionario publico ; no en-
tretanto, pessoa da mesma Secretaria me 
declarou que o resultado da minha con 
sulla seria de accordo com as ieis cita 
das, resposta essa quo tiveram diversas 
camaraB cio interior que consultaram su 
bre o mesmo assumpto. 

Ora, em vista das disposições dessas 
leis, claras e positiva», desnecessário é 
citarmos aqui outras leis que vedam ás 
Câmaras Municipaes tributarem impos-
tos sobre produetos já tributados pelos 
listados ou pela União, como tem sido 
ir^umentado pela imprensa e por mui-
tos homens notáveis, os quacs, levados 
por sentimentos paírioticos e humanitá-
rios, não regateando nas suas lioras de 
locubrações, defender as classes proletá-
rias. libertando as da faina tributaria, 
do fisco, que a todos os momentos nos 
bate á porta, i este o micróbio mais per-
nicioso que contaminou todos os recan-
tos da Patria Brasileira ! Agora, já não 
é só as cxigcncias dos nossos legislado-
res municipaes, temos nesta cidade, um 
posto da hygienc Estadual, a qual man-
tém aqui seus fiscacc, para flagello des-
ta população. Ninguém dc bôa fé dei-
xará de concordar que aonde não ha 
agua encanada c nem exgotto, diílicil ou 
quasi impossível será executar medidas 
sanitarias, submettendo nossa popula-
ção a um regimen em tudo ao contrario 
do meio em que vivemos; medidas essas 
adoptadas e nem eempre executadas nas 
próprias grandes populações. 

Hygionc sem agita é o mesmo qtte 
medico sem pliarmacia, ou então tere-
mos a hygienc do magnetismo ? Esses 
liscaes não se limitam só ás visitas do-
miciliarias, querem também intervir nas 
ionstrucçCes, não consentindo edilicar, 
riem mesmo obedecendo ao padrão da 
Camara, sob pena de demolição. 

E ' certo, que quem uão constróe pelo 
menos deve saber destruir ? ! 

E o ponto dc partida deve ser da rua 
da Palha, onde tem casebres dc madei-
ra c cobertas dc palha que desafiam mes 
mo ttma fogueira da hygienc. Já não 
ronsentem mais qne se armem as ara 
pucas nos mattos e nem barracões nos 
suburbios da cidade. Ha tempos, fomos 
visitado por um excursionista da hypie-
ne estadual, o qual percorrendo do carro 
as ruas da nossa Athenas paulista, visi-
tando o matadoiro publico e a Santa Ca 
sa de Misericórdia, limitou-se cm seu 
relatorio, dirigido ao sr. secretario da 
Justiça, a fizer a apreciação topogra-
phica desta localidade, dizendo que so-
mos mesmo umas victimas da natureza, 
por que esta população está circulada 
de brejos e lagoas, muito embora aquel-
la personagem não andasse aqui em ca-
noa; notou também, muitos mosquitos c 
pernilong^os, esquecendo-se de articular 
em seu relatório, que lia também, aqui 
as vioturns que ferem de morte os animaes 
Já é tempo de fazermos um appello aos 
nossos legisladores c especialmente ao 
muito digno sr. intendente municipal, 
de quem esperamos patrióticas medidas 
a bem desta população. 

E aos altos poderes do Estado, que 
continuem a distribuir, pelas outras loca-
lidades, a plialange dc hygieniatas, con-
correndo assim para o progresso da Kc-
publica, evitando, talvez, de se morrer, 
embora nos tirem a ultima gottade san-
gue ! 

Jacarehy, 15 de Agosto dc 1907. 

Ukkkdito Mano:'.!-. Pinto Rinmuo 

Dcc i u r av ão 

Adelino Antunes, português, emprega-
do no Lahoratorio rle Analyses Ciiimi-
cas do Estado, filho dc «lermano Antu-
nes e Euiza Henrique de Gouveia, de-
clara que não <5 elle o vagabundo dc 
egual nome, que acaba de - cr proccss 
do nesta cidade. 

S. Paulo, lf> de Agosto de 1907. 

ADKI.WO Antunhs. 

Por causa da sogra 

O abaixo nssignado, morador á rua I). 
Maria Marcolina, construetor de fibras, 
vem declarar que não se entende com 
mia pessoa uma nota publicada por este 
jornal, em sua edição de liontem, e sim 
com pe-soa dc egr.al nome, morador á 
rua Casimiro dc Abreu n. 20, 

Faz a presente declaração para salva-
guardar o seu caracter, c também, para 
oa devidos eífcltos e para evitar qual-
quer duvida futura, declara que d'ora 
avaute asslgnar-se-á Manoel Alves dc 
faria Júnior, 

Manokt, Ar.vus vk Faria Juniok. 

f o m a M o b í l i a 

O abaixo assignado. tendo por este 
luesmo jornal, em 12 do mez p. p. feito 
uma reclamação, cm relação á demora de 
manteigas, despachadas por essa estra-
da, vem publicamente agradecer ao sr. 
dr. Rcboitças, inspector gernl, pelas pro-
videncias epie deu para saber ao certo 
a <iuem cabia a culpa de taes deinora 
tendo cliegudo a se verificar que não 
partiu da Mogyana a demora, e sim, 
das outras estradas com as quac-i a mes-
ma tem trafico mutuo. 

E ' pois uma satisfação sempre que se 
pode, restabelecendo a verdade, salien-
tar ao mesmo tempo as qualidades de 
administrador, a quem tão bem sabe 
conpenctrar-ae dos interesse* que lhe são 
confiados. 

S. Paulo, 16 de Agosto de 1907. 

P. JlHAr.A. 

l l o t tho no r a n c h o de conserva 

O portuguez Manoel dos Santos, que 
lia pouco tc.npo chegou da turma de las-
tro da linha ingleza para a turma do 
Tremi mb<5 da linha da Cantareira, fi-
cando n ) rancho no dia 13, por ter da-
do parte de doente ao feitor José (Jo-
ines, quando á noite os trabalhadores 
voltaram do servir* , encontraram duus 
malas arrombadas fiando por falta, en-
tre as duas, de (r ':' 100 em dinheiro e 
tnais diversos objectos do valor. 

O enfermo, segundo parece aos seus 
companheiros, tinha desapparccido e .t< 
hoje ainda ni3 sc pôde saber o -111 
escondreijo. 

'Jutm der informações certas será 
gratificado com 5ÜÍ000. O.-, siguaes sã<j 
os seguintes : olh-.s azues. rosto redon-
do c branco, magro, com pouca barUi 
e um pefjueno bigode só n. . cantos da 
bccca; um pouco torto da-, pernas c 
atrazado no falar, c ainda t.jm algu-
mas roupas á moda da terra. 

<)t trabalhador,* da linha. 

Ti* ic» p u l m o n a r 

(i P i - i l o n i l f i e ( ' i n n l i n r i t do 
Visconde d" 80 ' J9A S< (AKKS f ir.i 
heroico meio preventivo e um auxiliar 
no tratamento da tisira pulmonar. As 
tfferções c.itharraes do larynge e fios 
broochlos redem ao m u uso reiterado. 
—Dr. I riat A. da oilc-tra > (Kio de Ja-
Milv). 

20. BOCAYUVA, 20 

Classes 15$ « , o " s a e s 
€oino-

C»n í N O V A t u r m a 

d * I N G L I 5 Z no m e z p . f . 

Prof.itores MliK Su, BOCAYUVA, 2t 

I j jCTtgysmX.Vjgtl&ttVilXtrm^^íVii^-r^r^^mírmt^p™ j j g g a ^ a ^ j g t » 

A g r a d e c i m e n t o 

O alinixo asHigmuio vem por esln for-
ma ugnuleeor uo digniasiuio dr. Arlindo 
ilo Carvalho l'into, o diligente o corro-
cto uho du procuração quo Ihu coiifinru 
pura defesa de hous intcresHcs ua ucção 
contin o sr. Antônio /.aiubrtuio. 

1'uulo, 1(> de Agonio du ls!07. 

Lt'IUI (•tlAKTAPACI.lA 

Com i t an l i i a A n h i r c t i c a P tü i l i s l i t 
Ficam, do hoje em cleunt", Rusponeas 

as transferencias do :!o«t:i eoni-
pnnliia, nto o pagamento do diTidendo 
correspondente ao semestre findo oin 30 
de Junho p. p. 

S. Poulo, 1-1 do Agosto .lo 11)07. 
Asdkubai. Augusto no Nascimento 

Preeidento. 

Feridas 

Cura-so a ferida por mnis vehllut o ro 
belde quo eeju. toniun!(' o rei dos de. 
punitivos, o ülixit Al. iMormo quo se-
vende cm 8. 1'uulo. na enan UARUKL 
& Conip. 

H o t c ! 8 a n t u C r u z 

Frsncisc» dc Novaes Corte/, participa 
a todos os senhores viajantes o aos se:ia 
freguc/.et, iiu.o acaba de ín er a mudan-
ça de seu antigo hotel pura um prédio 
recentemente reoonstruidopp.ru esse fim. 

Kstá actualmento iiiBtallalo o hotel dc 
fôrma a poder offetecer a» mpiores co n-
modidades possíveis sem haver alterado 
os antigos pre os. 

Santa Cruz do Rio Pardo, J'J do Agos 
to de 1H07. 

Fhancisca Dl! Nova lis C >ktkz 

PROPHYLINA 
Pki-:si:hvaíivo ivffAr.t.ivia, contka a sv 

ritir.is h as moi.rstias vkni:«kas 

Descoberta do professor fíe-
tchiiikoff do Instituto Pastenr 

de Pariz 
A s y p l i ü i s e as m o l é s t i a s veno-

réus 

Dentre as moléstias co^tagiosaç a sv-
philis e as moléstias veucrca» são as 
que mais apavoram a especie humana. 
D.- facto, .-e atteutarmos um momento 
nos ei.tra^oi profuntK.s que causa a sy-
pl:i 1 i.. no corpo humano, sc lermos a4.-
tcnlamente qualquer descnpç;;o dos ac-
cidontes secundários e terciarios cia ter-
rivel iíifecção, um verdadeiro terror sc 
apoderará do nouso espirito, deante tia 
possibilidade facilima com que podemos 
ser victimad< s por eila. 

K não 6 outro o motivo cl:i criação 
das innumeras ligas antisypliiliticas em 
todo o mundo civilisado. A syphilis fere 
primeiramente o indivíduo, acabrunlian-
do-o e devasíando-o com o polypln.rmis-
mo das suas manifestações maléficas, 
que tem quasi sempre por fim a loucu-
ra, a paralysia geral, o tabes, as para-
lysias parciae e o anniquilamento com-
pleto do indivíduo. Al«5m disto, abre o 
campo para a tuberculose, não só pela 
debilitação geral do svstema orgânico, 
c r.i » pela possibilidade dc ' >calisar-sc 
no pulmão e franquear o accesso á tí-
sica. 

Uma ve.l contrahida é diílicil fugir ao 
seu martyrologio. Ataca todos os or-
gams, do ccrebro ao <vra<;ão, vac esta-
belecer os seus rednetos nos pontos mais 
Íntimos do ntsso organismo e já encan-
toado numa sclerose gomtnosa, já desa-
brochando pela jíclle <.• papoilas e no-
dulos, faz sentir o seu jugo pesado. De-
pois de ter ferido o indivíduo vac ferir 
a sua geração, provocando abortes e par-
tos prematuros, com infccção da mulher 
que cuidadosamente estendeu a sua mão 
de esposa ao svphilitico. 

O casamento do syphilitico 6 sempre 
desastrado e a sua descendencia, quando 
não 6 anniquilada durante a gestação, 
cresce atypica e retardada, e-.m o idio-
tismo e as taras ncrvc.-.as que a tornam 
Jnaj;ta á luta. 

O tratamento da syj.hilis 6 longo c 
difíicil. Fournier, o eminente especialis-
ta, aíTirtna quo o syplnlitico só se pôde 
casar ao fim cinco annos dc um trata-
mento cnergico e continuado. 

PKOPIIYI<AXIA I)A SYPIIII.IS 
porem, o pavor deve ser menor, 

pois, a sciencia está armada de uovjs 
recursos para evitar a propagação do 
terrível mal. ICssa descoberta é devida 
ao espirito humanitario do professor 
MetchnikolV, uma das glorias da medici-
na franccza e um dos luminares do In-
stituto Pasteur de Pariz. 

0 eminente professor experimentou a 
sua descoberta, primeiramente em ma-
cacos. Dividiu estes animaes em duas 
séries. Na primeira série inoculou um 
pouco de puz proveniente de 11111.1 ulcera 
syphilitica e meia hora depois applicou 
a pomada de sua formula. Na segunda 
série de animaes fe/. exclusivamente a 
inoeulação do puz syphilitico. 

Dos animaes da primeira sério ne-
nhum contrahiu a syphillis, uo passo 
que todos o.s animaes da segunda série, 
dentro de poucos dias apresentaram os 
signaes evidentes da syphílis. Kra um 
verdadeiro triurnpho ! Subsistia porém 
uma duvida c era de saber sc no ho-
mem o facto se passaria identicamente. 
Foi então que um abnegado c-tiP-.-nte 
de Medicina offereceu o -eu corpo para 
expcriencia. Metehnikoff jxVlo jjoís 
ter ultima verificação da buo experien-
cia. Inoculou au puz syphilitico ao 
abenegado e joven lieróe da sciencia e 
fez meia hora depois a applicação do 
seu remédio, O resultado foi completo; 
o paciente não contrahiu a svphills. 

Ficou portanto provado claramente 
que quem tivesse a precaução de usar 
do referido remedio, poderia zombar '"a 
syphilis. 

A PROPirvr.TXA 

é justamente feita de accordo com a for-
mula do eminente Mestre e ningir rn 
deve deixar de usal-a, pois mais v.tle 
prevenir do que curar. Das rio -a . ob-
servações, que não podemos publicar 
p< r não nos ser possível citar nomes, 
nasceu-nos profunda convicção d i ver- i 
dade t!.is experiencias de Metehnikoff e 
offerecemcs hoje ao publico a / 'rophyli-
na, vencendo preconceitos absurdos* cer-
tos d<* prestarmos um relevant e serviço 
ao publico. 

MODO D E USAR : acompanha cada 
frasco um prospecto com todas as indi-
cações. 

P R E Ç O S : 

1 tubo IS000—12 tubos 103000—Pelo 
correio 1 tubo ISluO. 

A* vertda ern todas as Pharmacias e 
Drogarias do Brasil e em casa dos fa-
bricantes. 

I , . O U E I k o Z «Sr C., rm Direita 10-B, 
São Paulo. 

i 

D r . W . ( i o r d o n H p o p r » . 
iredico-operador e pnrteiro. Con-
ftiltorio, ruu de 8. líonto n. (>3 
(folirado), do 2 lis 4 fia tardo. To-
ieplione, 10á;i. líesidenciii, Ala-
meda do* llambús n. 1, até Aj 'l 
íicrus do manliA a depoit d.u 1 
tia tarde. Teleplione n. 11»i. 

5 0 - C O N T O S — 5 Q 

lotncia Gera! ifss Loterias da Capita! Federa! 
4 s e . R U A D m S I T A — 3 a ^ 

Cssa tnndsd» em 1881 pelos seus uotuitts proprUtariu 

JÚLIO ANTUNES DE AGRED S COMP. 
T T l l i m u oiihii tifjuú o publicodovn dnr prcffronciu, p-ln Y T m S g a n 
• J B « l l * L / J ® venda uo seu vnrojo do importantes prêmios 

DE3TOJ"E H O J E 
B s i b D a c i o , 17 dc Agosto, « a t > t » a a o 

A's 3 horas da t i rdo 

IMPORTANTE I.OTKItIA PRKMIO MAIOR 

31 <lo Agi ts lo do 15*07—(írmidc l o í c r i i t d » ( ' ap i t a i F ede r a l 

D l ? . S Ê N I O R 

DENTISTA —AMERICANO 

Rua S. Dento, 51 

f ÊLOJOARSA FQjg 
b £ t u a . a a t i . ^ i o n t o , a . i 

P o r 6 1 üarrs - P o r 6 3 

U N I V . V. f . U . 

D r . I ) o . s i d e r i o S t a p l c r 

Ex-eub«lituto da IViIyciiui' 
ca i;eral ern Vienun 

Ex-cliefu ile clinica dos lios-
pitacc. 0])eriidf>r — :t>i>-
l c í i t i n N d e h c n l i o s í i s 

Con<a!torio 
RUA li. DE ITAPKTINIXliA.il} 

l>e 1 rs .'( haras da tarde 
TEUiPHONK, 1407 

Ifovo a importante plano 
I'ois nléin do (.'"'"de premiu teui um dir 2ü e oiiir^ de 12 contos c muitos mais 

tlran lr r crtinor livarin laterin 1'eJeral 
B a b l s a a o , S S c i o S a t e m t o r o 

Novo o taporta-nta ;'lrno a pie-Jiios grauiIsj 

1% eositos 2% coníos 

For I0C"'00 íivicüUos cm décimos rio J8-00 rtls 
Pois nlínt sortes dc ,"0 co-itos tem innis um fio lil tonto», 5 contos c 

contos premiarão tente: ns dos mnioies prêmios tí tis -"> linaes duplos e 
simple?. 

A proferemia para n compra de Mlhc!"i fiesl i trando loteria tleva ser dal i , 
por todos os motivos, a c-sta niittL*:v t1 ucrefl t.ttla AtíKNCIA (íKUAt.. 

0a peditloi serão satisfeitos com u muxiina pontualidndo; 
xW ,.Ht,i , B!l., oiierere m s sn. cuinbistas o vcndctlores eommissSos 
nno excetlidos |-or onlins tt̂ eneins. 

.1 :íciiít's l í f i i i cs da ( 'oni jmt i i i i i i i ic Lo te r i a s Kae ionaes du I t r as i l 

J i g í i o àntm®$ i® â f o r e s a g C . 
aEiXJ^L DIJEtESITA—3©—S. PâUll 

CA iXA HO l ; O H R E I O 71 

ASSOMBROSA DESCOBERTA 

O u r a d a m o r p h é n p e l o « x t r a c t o d c J A M U U A H H U ' 
Mais uma cura rcalisada no seio da caiiital do S. Paulo: 
O abaixo assistindo, aoffrendo da terrível moléstia morphéa, uma dns nio. 

lestiae pcorcs qne existem no mundo causando Untos sofíriincntos í Ilumaulila. 
dc. 

Durante minlia enfermidade segui aiuitoa tratamentos entre os rjuacs o ^ 
llliiKtrc iinado dr. Uourcnço, especialista da morphéa, sem me jiroduzir iieululf/ , 
effeito. Assim, fui internado no Hospício dos f.azaro.s dc diiapira. coutlnv.r.y.r^.i 
o tralnmcnto coin o sr. dr. L,ourenço durante quatorze mexes de effectivo trut.i-
metito sem allivio para o meu lual. Em Novembro do nnno proximn passado 
tive a felicidade de entrar cm uso do milagroso JAMI IUASSU' , remedio f|uc f0! 
empregado nos doentes do Hospital, por ordem do sr. meritissimo mordom , c j,. 
accordo com o sr. dr. director clinico do mesmo. Hoje, sob meu juramento, apre. 
sento-me radicalmente curado, sou dc S. Uernavdo, conhecido pelo povo do l„. 
par, assim como pela autoridade. Estou á dlsposifSo de quem quizer examinar-
me. Seja da parte do governo, seja particular. No mesmo Hospitul ulguus com. 
panliclros que seguiram o tratamento effectivo vão também obter a cura com-
pleta, t por ímso que peço que meu attestado seja publicado em todos os jurnaes 
para a humanidade soffredora saber que o extracto de JAMIHIAKSI ! ' ,m.i 
morphfía. A quem desejar me examinar tcr.1 a boudade de dirigir-se u Rspldto 
Santo do Pinlial. estou propagando o Jambuassú, irei para o mundo apr. •, 
o corpo que ainda tem os siguaes das chaga , voltando as pestanas, eab ;', ,, . 
bigode, que eu havia perdido; a vista que citava escura, ticou clara " ut de-
sejar mais informações poderá informar-se com o sr. delegado dc S. liermirdo, 

h. Paulo, 1S de Marro de 1907. 

L > n n r i n ( l < i A t I S o . 
Odsp.rvaçQks : O autor do remedio, uppcllou para a cntcn;ão do governe 

geral, relativamente ao prêmio dc dez milhões de francos, a quem descobris" 
remedio para a cura da morphéu, tenho a eertesa dc ganhtl-o, pois o .'AM 
nUASSU' cura rapidamente todas as syphilis, causadoras d.i morpliía. A 
como o sr. L,aurindo Adão, está confirmada a cura dcllc <? uma garantia lia t •, 
tc declarada o simplificada. Tenho documentos importantes em meu poder -
expressões de gratidão dc todas as classes dos doentes que recuperaram a saiítie 
6 por isso que chamarei sempre a attenção tio governo ou - a cura eslá f> <•, 
berta, (Mie as academias das sciencias médicas não chegaram a unia solução <•' • 
scjavel para combater a tal moléstia. 

<> extracto dc .lanibuaísú estíi emjiregado em diversos hospltacs, além de» 
ta capital, Campinas. Jundiahy, etc., eoin grande êxito. 

Os pedidos para remessa do extracto de Jambuasstí, devem ser dirî fido^ 
& rua Uonita n. 22, S. Paulo. 

O í i u t o r A . U I J H A M ) . 

LYRA DO CAPADOCÍO 
Assa dura das crianças 

Ccuoxi: ciii poucos ciifts com o ubj do 

= T à l c o b ó k o de Assis — 
ForvmUi do dr. S YL VIOUIA !A. distinch 

director da Maternidade de .S. Vanlo 
Completamente inoííensivo 

, ) . D I A S O A l A ' A O 

Cirurgião-dentista 
JJcntaJuii.ü absolutamente 

Bem j'hu'1 (liriJgi-Work; e em 
plani «le oiro, eellul- i-le, vul-
cunito, etc., confecciounoas com 
material <le 1." qmilidade, h«i|í-
tias e resistente», executam-so 
com I reviilade c a ]>rcçoa ra-
i-oaveip, (íaljinete e residencia 

Lade i r a S . J o ã o , 5-Sob. 
8 da manhã iíh «r> da tar-

de. Fazem-se sorvidos em pres-
tações iireviamento contratada i 

Novis?ima cclleeç3o de modinha*», lundrt*», reeitativo^.' 
c»tc., c-scrlpto.s o coordenados co::i to lo o i-apricu » I g 

c.' ordem pelo c.ip:idjc;o-m«')r UICAlUM) .HTMOU. Um Vol.' J ^ J f 
leploto do gravuras o vinliotas, 1-̂ 000 róis. Pelo correio, i 
1$.0 J lYis. 

B í i o i r r c l o enfeixo i nesta ole^ante lyra] 
grai d j copia de n.odiniuis, can "»c.j, recltativos e tudo (jue 
nest<> venero ho presta par.i cantadores e to.-adores de 

i a r r e a [terços] B îra criau^R 

f n t l c l r n s , c a r r i n l i o s , volot i i tcdfs c (rí<^v A 

eles pnro íncuinua e moniuus . U niaior boi / 

monto a proçoe ecin conipetcuciu, eucontra-as 

A.TJ P E T I T F A - I P . ^ 
Vpikíiis p o r a l n c ado «> 11 vitrcjo 

R U A 8. B H N T O , e - / 

Caixa postal, 323—S. FaJo 

estes, | 
i l io ' í a 

L l l â 
si r« 
•i.í. «.a 

devem fazer r.emiisieüo da «Lyra do 

CHARUTOS 
A N N E M A N 

Parecer fio k\] na Exposição de Lüiz 

m m m f m b r i c ^ 

C o m m e r c í o n . 2 7 

1(> EsIíkIo da líuhia merecendo o 
C S i n s 

ih : 

» -i 

V 

ARTHÜR B S G B I E 
Pro fessor dc F K A N C K / e l.Víi L".'A 

I.ccionn jirntica o tlieoricamente. Vei-
daili-ir.i jjrouuuciu pari/.iuu»u <í iou 
drinsi. 

P l V Ç f l H l l lO tUcOH 

RtsiDEsciA, HUA -•>'. DOMINtíOS 
N. .90—aV. PAULO 

r i ^ i i H h x i i w tu w V ia .11* nv í H * HJK 

, < I ' n l t f i I0mI:i<Io) 
3 ? r i i 3 . c 3 , o t a . - s i o E r ^ r - s t i c ^ R u a J a s é B o n i f á c i o , 12 

Tem sempre um variado soriiv.ento destas liat!:;s e co:..tn idas inobili.ie e 
me!h'oits quv quaesquor ontras mobiüi.s estofadas. 

!m?íer?'Qft!o {Sirsŝ a—Pre&as baratos 

P R E S A W I E D I C I 
I . !<.\U.antes I ' Iiíms<»som 

jn njfiF kit 

OFI'IÜRI'iCE-SK uni moço para v;i - j 
jante, com toda pratica coiuni-rcial, . 

dando optimas referencia:» dc y 
tão, «garantindo muito lf.-tis nei;o^i)-. ; 

íjuem preci>ar j>ode dirigir ] < o!>se- i 
cjiiio, carta a (>. d<- O. i;a. redact;«li> do | 
Co.i/nti r -o dc .S Io l'aulo• 

A U T 0 M G V E 1 8 

J B ^ ^ I s T C X S ' " Ò M E D I O I 

R u a da L i be r r l a ue n . 175 Te lG i .Uone , 186 
Acíroltnm-so chauviilo» p.-ira c";i.inc;.ii de p.i-^ i'niro.i pur i in rsmç^ci -1 1 

Ncit- . l.uz e Soro: nl>«nn, pc-l ih proço* «iou rurron praçu. 
' h c-l amnilos |0'kiM0 s.t f.-lt • pi l-j iiow» tel -plione oti pi'ln coiupanliitt <1, 

nioi!s:i('''iro", ii rnn <lo (' ini;. n. ou «lirt^líiiiiento n i A i*iiti <li, 
1 .ili«.-rtl.-ií1o, « 7 ~ . 

Proçoa: 
P o r l i o r a , l õ í O O O I d a i> v o l t a , p a r a t h e a t r o s , 2 0 S 0 0 0 

Hu lhcr isento 

i poivne qu<-r—ne qnizer uartr, uso 
«s piini«-i «tc Tayaj» M. Morato, que 
k vcmlmi na 

t > « BAKVEX. k C O K Í 

jiccf-üo um lioni i-' -• a 1 torneir» 
w e cuvernizador. Trabalha por di.t. 
Trata-se, dando inform.tç Vs na ca; .t de 
niuvcis lio lartro Cíctioral ( Vvjrio. 

r'i'iIRICt'K SK uni perito ffiiard.i.i:- I 
vros—('arlas nrst.L redacção a A. .T. | 

ÜIXISA-SK dc uma n cnina, á r , 
Contelluiro Chricpiniano, ' ti. j 

1 r--'» 

m 

Uhj L O T E R j A S 

F t l s t ã i % S« W m l ® 

A R A M E 

L 

I n o i s o l a d o 

â ™ de cobre para 
rolamentos 

( o i i r r l o Uc nlcoiü i . ) o -

do i o d o s os d inuKí t ros 

m 

UcecboD (jUADMíTIMPT 

i i i l i s i a 
d i ; 

ELBCTMCIDAK 
S ã o 1'aii lo 

Raa de Bento n. 55 
Ca ixa pos t a l . -150 

F* 1 - rir i-»e de Ijoas rostnreir; a para Ira-
B hnHwir etn vestidos de is 'tilinras. 
Exi(je-ü j trabalho pcríello '!'•;.ta- e 
no b« cc > 1 R.yiandli , '.lt 1 casa de 
modas a 1 .trizieu-e. 

Q "Ci-a-v de 11111 moça p.irt e ,-itil e'ra 
r de per iteria 1'auiilia, e a tfurls servi-
ros clnmc-lieos c (inc (Hiritir! rri casa do 
aluguel. T rala-se ;i ru 1 .ianf 

a lí.ihjl n. 
2C, 0 dme 0 dia ís Ci h<n-a«. 

• l í .T IMA S i i o v í d a d e N 111UMÍ-
U c a c i checaram na- 1 a ca-a Uni 
Lic-fUa. í 1 ua S. 1'- nt 14. 

Kit 

m 

y 

• r ! 

É 

eu 
' t f i í n l ij ribtuj 

lotaria Folcral j Loteria l̂e 8. Panlo 

H O • C X - O C O ! 1 6 0 0 0 ^ 0 0 0 
r o r 4$sor) j POF, >»bo^ 

ft. PA ÜI.O—.* de SetmWo 
O t r : -. -a . J ca ™ ta CT5 C38» 

f ü . A . y õ j j 

Vjl.NI 1C Si : .-II, !" r;„ K. i x «mn f i i-
v r.i na lidilde, rom h-; ia-:i, 'J a-
ipieire* pianta-lufc, >0111 \i.dii pira n-;ri 
dc 10 pipi H de vinho o mui* »r •• r>-« 
frutifi-r.!!", tudo poitci.cehte á i-ha :v- •, 
011 tr '-n-30 p',r cr̂ a nenta rapi ai, 

Tral -t- mm Mi;'i.cl 1'icrre luu M;- r 
Quidi i i lo r. 

u I-, XIJ1. -SK lindos ter r:os dc r.-up. 
ef p t um l in*l:':l: t . atl'- t. na rua do 
TI tesoiro n fí.T-,:. 1 . 1; i a , 

U KNHK -Siv objcclr s d e cirurgia d.,.s 
V melhr.r. s fa',ric.-.ntcs. ..e pr. ros rr. 

/i.los, n i 5o( it . . . 1 ' s 1 s *. l i »..:! , 

I D i i s r Z - Z E Z I o O 
Dão-se fliversa» ijuatitias sobre ' 

ílieca» a i 11 ro.s de 10 ao ar.no e cev 
c ntain-ít: letras com firm.,s garantiri 
Trata-se i n travessa da bé n. l i- í l , 
das 11 ás 4 I o s da tarde, c.m Lin-
dolpho l'ra/. 

Precisn-s-' r;e>tft alfaiataria, em Santo , 
de nrn l.om cortador. Trata-se na i ua 
General ( amara n. tom Salomão 
! r tv.el, na mesma cidade. 

" M O V E I S " 

K o v u h e hhikíom — 
Comprani-sa o ven lom-^e a mata Ar-

tigos desta ramo do negocio. 

10 BAZAR Dl SOKOCABA.VA 
Largo Geaerai Gsorio, 23 

.ii 

I4tr.it 

á 
R 

Icv 
rr 

ue.n: loiiut 11 j;di:ii \l — ikmk 
• 5 C : O O O y O O O 

i?or 4ííJ0j»0 f o r 
r.m :•: • ' , / 0T' i;F\ Í EDEKAL 

l I M S f a E a t a r i a ú® 
R U A DE S . BENTO K. 2 4 - » . r » A . Ü I L , 0 

.rt A casa qu« ínr. hh exî encina do todon oh fremioy.o.H, por ferinos »•« pi pi- a 
„í j cortndorrs que poilemoi nfforecer vantu^ous o reducção du prceos pura auxilio !o 
j ' jovo. corno ii.íeresnado na nopsa alfaiai «riu,1 com desconto.<ln o o r.bn:A0 
•-)•: rnn nlraião em nitra parte esta liarstcca a «cu favor o benellcio. 

Ternos ile eanernira, ho!> medida, A encolha do llgurino, a Súf, 4"?. e 
mais preçoa : ditin dc fruck ti5í, tíü$ c mais prei;of. 

( algas dc c.NCinira, hoI> medida, a lH.f, 'J0$ o .'iOi. Sobrotudon a Imí, 75? e 
niaia pr< ço.í. 

K' ocea-ifo de todo o povo visitar a nosea A L F A I A T A R I A , 0111 
1,110 são intci ensadoN ii 

HUA DE S. BENTO, 24—S. PAULO 

â E R E I R O S í C Õ S & f e 
A g e n c i a d o l o t e r i a s 

AV-Í Çíl- o 

: em 

t O - G t.Oü 
I n 

.t loíer a 

• 'vi 

i » to I«>h < s bilhetes 
Paulo v -n 11 .s no va-

Tl**» a " t c t. - p. rf.f. tncIlior?9 vnntarfr.nq o^orecea^ • soulxo-
job a^o.td» . i i . i u .O i . lar. to das loteria; u * Cay J.edj» 
ira! o i t jo ... o L. Par.lo. A i (ad^-tc a pedidos uo interior, 
qne f ®r o r« r.:ctriao'í oom tott » o. í.ro vidivl ». 

Listas oi-o:ib do c.rtra f." t j « i:roB)»f:ctos slo rjmetti-
d;:: g ...u ta.... ;;'.o e ccnx todo ro. rula:* 'do 

Icd-: o" i oj m i iterior tf/«m k:v acr-mpanhaios 
rom 700 r̂ is mai . ; ara, o porte do cjr.eio e ser dirigidos 
au agente 

A n t o n i o T a v a r e s 

L O T E R I A F E D E R A L 

5 0 - CONTOS— 5 0 
: : \ t r i u y õ e H c m « 7 c «l<» c o r r e n t e 

E.l i i t tü iuteiro, 4900O Bilhut* inteiro, 4$00u 

O Õ ~ C 0 i S T 0 : 
L n r < j ; o «!«> 

Knderci.o t» 1 irripldo 
KMu l O, (J — S. I*íii:1I> 
Viul KLTO -Caixa do Correo : M l 

y 
E x t r a c f H o «mii :51 d o co r ren te 

Z i O t s r l a d e 

I t i l l i e t c i n t e i r o , fit? 

Paulo 

C O N T O S ! 
E l e g a n c i a , b e í i e z a e m o o í d a d e ! E . t r a c p a p H I 1 5 í p s , p m l i r . n p o í l m n 

C t t e n i - s i » . Í r í n c í p a l ^ r t e r â o í e s e ^ n - o « o 3 C i l B n L W ' B I I J I C T K m * £ i T " " " P 2 í £ , : - , r « > M 

O T o i i i e o , I r i i f e i i u i (Mimnia ce creerinoento, evifn i, : e|. e»!rkii • i . . - -
e d*-lhen extraordinário trüle. I 1 ' " * « " « » J " 

T i r a , n p M a m r r . t e , a ^ r a j - j - a - . , ( , n e e m b r a i p j , , , i , . . . , , T , . f i i n i T . i l 

c i m e n t » i n m a t n r o . VCIlUi l l»li!lct,t'S ( l e tiKlOH a.S LíOtcnaS (ia CAI II 
A toftoMlMMMail .ler O S t l R l i U C | « M | I I C T I O A 

pcrqoe nio í tittura;; rua cer primii ANT1UU « .• 1.1*1.1» ILi U LoIrlUtJk 
t a f t a r t e r m s ó f r a s c o r r . r e e r v a n < f o - « e „ p e o m o 
l . o r i t a i . r r e í f l i d a d r d e 09 p i n t a r . 

J. Mllil IT. & ('- fibricaitc . 
Sfiaàtli«>t 1>UMÍ » , «U . - *B SkBtoa,Ksd«ltÍM UsÁMAXUÍ, 

Attendc-M(> com a r r e n d a ao<* ped i dos d o I n t e r i o r 

R i s a D i i T S ã t a 9 4 9 - A 

i í í 



Crpiaes o , 
íir nunluiV' ••viüitjH/ • 
eoul Invir, 

kctivo trata-
|lmo passado, 
icdio ipie foi 
lOrdoMi i c de 
linento, apre. 
povo do lo-

r examinar-
alguns coiu. 

cura com. 
os os juruaes 
pU* cura a 

a Flsp*.rlto 
i apre» iiiar 

cal». 
tu dc-

liernardo, 

A « IA » . 
do governe 

i descobris-' 
ois o JAM 
iiliía. A 
mtia ba t. 
|i poder < a 
•ain a Mitiíii: 
está í> r.) 
solução »'•• 

'cs, além de.-, 

jier dirigido* 

M ) . 

»>s e ( r icyv /• 

naior soi / 
contra-Hí 

L lEÒTF 
v j o 

» , O - / 

[lo 
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( 

' £ 1 

B i m n s g o c í o 
P o r 1 0 : 0 0 0 $ 

Veude-ne por ossu qi.itntiu um sitio, 
t-oui " eu-m para inoru»lB, bon- t Tronou 
puni plani ição, niattn pura luulin 
aeii * a-no em logar fau lavei. 

I om past» pura etiar, com 15 rabe 
rM iie ga.io, tí boin e enrro, III cabeças 
i t por.-s, 70 cabeça* • e a Mnlias te • 
,l„ eu terras para | lauta c 7(1 ulqiiei 
rei. Ilentro deste sitio exis'ein mais bt • 
n«lie; h. Ilistai te •!« Mogy diin Cru/.e» 

1 lúpus. 
In s tridar io n To2o Miranda Mello, 

g •< nto do corri i rua Senador Duntaw 
D." I 

Para ser lido por quem sofíre 
do estomago. 

í,y5o, dfi Fevereiro de 1897. — 
e Sentia frfiquenteiiicnlo arroto» 
azedos do estômago, escreve M'"' 
|lom|iaril, salsiclu ira cm l.vio. 
Tinha sempre vontade de vomitar 
depois da comida e, ás veies, uma 
Iiiipressão de fogo no peito. Sentia 
o estômago cheio de visensidadu a 
do bilis. Tinha a lingna carregada, 
a liocea past' sa. dftr (le cabeça e 
um grande nôjo da comida. Tinha 
experimentado a magnesia, as 
substancias amargas, a agoa do 
rliuibarbo ; mas nada me alll-
vlava. 

t Um dia, meu marido deume 
a tomar Carv&o de Belloc em pó 
que elle tinha comprado n'tirs4 
ptiariuada. Tomei duas colherei, 

m 

n r 

Ido 
ii-TJ 

Ifura c i 

10 0 >!'.;' 

notro* 

ITIMKM1 

m v 

I D A » : ! 
p 

Io n. 55 

T o 
I os propC 5 
ira auxilio o 

r. liais o ••• 

BOMPARD 

da» de sopa. depois de rada refel-
ç&o. Logo depois de tomar as pri-
meiras di'ises senti uma sensação 
•irradavel no eslomairo Dons dias 
depois sentlaine já melhor O- ar-
rotos azedos e tão desagradaveia 
tinham cessado. Dentro de pouco 
tempo já tinha appetlte e gosto • m 
Comer. Ao cabo (le oito dias, tinha 
recuperado minha boa saúde e, 
desde cnlào, passo multe liem. 

« Assignado : 
Fannie Maiitis 11 Mi-Aiin.o 

Com offeito, o uso do Can&o de 
Belloc, na ddae de '2 » 3 eolheres, 
ri is de sopa, depois do eaila r- fel-
rão é quanto basta- para curar em 
poucos oias as doenças do estô-
mago mesmo das mais antigas o 
das mais rebeldes a qualquer outro 
remédio. 

Klle produz uma sensação agra-
davel no estomago, dá appetlte, 
accelera a digestlo o faz cessar a 
prisão de ventre. E' reinedlo sobe-
rano contra os pesos do estomago 
depois das refelçftes, as enxaquecas 
provindas das más digestões, as 
azias, os arrotos et todas as alfec-
çftes nervosas do ustumago e dos 
Intestinos. 

O carvão de l!o|'nc sá pode fazer 
bem, nunca faz mal seja qual fora 
dfíse (|ue se tome. Acha se em 
todas as pliarmacias. Prepurase na 
rua Jacob n" 19 em 1'ariz. 

Já qulzeram imitar o Carvão de 
Belloc, mas são preparados inefi-
cazes que não curam porque são 
mal feitos. Para evitar qualquer 
engano, examinem bein se o In-
treiro do fiasco tem o noine de 
Belloc. 

P. S. — Ai pessoas rpir ndn po-
dem te acostumar a rnyutir <> pó 
d* Carvão rir Itrllnr, pintem suhiti-
tuil-o prlni Paullhat de ll'l!or., 
tomando '2 nu 8 pastilha* dei ms de. 
Cada re/eiriiit e tndas as vezes qu» 
tenlirem qualquer dòr nn estornaqo, 
Hão d» conseguir oi mesmos effeitns 
laudnreis e finarem mra das enm 
Certeia. listas pastilhas contém 
somente Con do puro Hasta deixai-
as*c derreter na bocca e. enqulir 
a saliva. 2 
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M A m i m 

fc SEOTTRO CONTRA FOOO = 
' / Bierlptorlo 

lua 15 de Novembro, 36-A 
( l O S B A D O ) 

Agaot* : 

T A M E I R Ã O i J 1 L V A 

HOTEL DOS EíliBíüOEIECS 
A r r o p r i H a r i H drsti- ' ,em mon-

ido « a r red i tMda ••s1«helci imen-

o t o m o u n re^olnvAo de pro-

forr io i im- ás pessoas de ttom 

ço* fo n s a H a f n r i o de u m pr-«. 

que Klé iiKor» nün lhe- era 
«Indo. nest» rap i la l . 

«t fora em deat i fe h a r e r á . 

sabbai loK c fiomii igON, no 

•pu l u x u o s o sa lSo , u m a bem or-

çan l s ada n af inuda n r c h e s f r a . 

(iue t o c a r á d u r a n t e o j a n t a r , iia» 

•> e me i a Aa H e me ia ho ra» da 

noi te . 

d l m o j a n t a r A espec ia l 

• feito com o maior raprlcbo, 

R s . 5 $ o « « 

I A N O S 
Oramdê meponção 

F B B D K B I C H J O A C H I I 
0 * 1 AltaBê 4* pî iKM, n a U 
— a^aró Q. 1014 d® imt-

í)b <'*>ui>.»ii-» c o >pe i . t í i v o ' purli- ipam rnenHaimoiito d<? tirn sorteio 
com li) premi >* de •! () '»)'> a loton i ]•]' bom leiobrarso rpio «"» roupoti 'oopnntt-
ro nndi» custa; hasta f.i/»T stins compras nówionte nas cisrh '|U«í oh distribuem 
gratuitamente aoa hhiim freu''io/,t*s a liltiio do i»r n-les, Todos oh conpotis cmpiTii-
tivoH (jue »iã«) for'in premiadoH no H r̂titio mensal, Hão trotados p >r f"n>ua <f>pe-
rnlü'08—oporando assi:n sua primeira transformação 

Coupons co'perat.i vw b repros'«n»ando com mil réis do gnutos o£fr;c.tna los são 
trocados por um Immiiis c o o p e r a t i v o . 

Oh h o n u s c « n » i ) c r . « t i v o s participam de oortoioa semaníies <pio i m lo-
vur aos Hal)batl<'8, sendo aníortiaudo om cad.. s jrteio um bônus pela «juiintia de 
c e m m i l i í̂m. 

Os sorteios semanaes durarão o tempo necessário para emissão do 10,000 bô-
nus que fom am a primeira série. tend«. então lô ar o nlfimo porteio dos bônus, 
cujo prêmio •• a cjtaa do valor de d e z c o n t o s d e i ' é iw . 

Uepois deste ultimo sorteio os bônus cooperativos qu* não foram premiados 
serão trocados p >r Apólices /'mtiaes, eff.-etuando us-u u sua segunda travs/ormaç io. 

Cem bônus cooperativo» dão direito a uma Apólice. Predial. 
As apólices !'re iaes são cla-"<i||< a Ias em sóries de cem e participam de 

sorteios—sendo am triisadas cada uma por um conto de réis o recebendo cada 
uma das ultimas sorteadas, uma casa no valor <i« q u i i i x e c o n t o w d e r é i s . 

l * e « l i r , e x i b i r , o coupon cooperativo, é a economia bem entendida, bem 
comprehendida, I o n calculada, portjue voe favorece : 

1." Receber 110 fim do cúria me/ um dos prêmios rio coupon ; 
2.° Keceber cada semana os cem mil léis do bonue ; 
3." Participar do sorteio ria casa rio «le/ , c o n l o s ; 
4." Receber uma Apoiice Predial que será amortisa !a por um conto de r̂ ie ; 
5.° Formar um dote para seus filhos com a* Apólice» l'rerii«e». 
E tutlo isto somente com perseverança, com I oa vontade, exigindo os een 

pons, comprando somente nas casa-* que distribuem coupons. 

Peçam, ajuntem os coutinni cooneraíivos! 

C U R A toda ^ /*SH01ESTIAS ÜO 
CSTOMACO E INTtjriWOS 

AGENCIA DE LOTER IAS 

H 
vi 

t i o u u u u y i i u i i u u u i u l 
E X T R A C G O E S J D X J ^ ^ h X A . S — Os mais importantes prêmios1 

O H M A I H V A N T A J M M O N P L A N O S i-

que tém deposito no TlfPNOlKO FKOKÍIAL de >0():(K>I)̂  I 9 1 
* # • • para a ganiu lia de seu>> piemios * * * * | 

J": i l|>itt-« <!<» M :ilsi<-1i in-9 

/ V-1 rcwi• lí-o, aret.trni, 
\'i'i'.ni pó qne j a1 pit îilio, 
One palpitiulio O" trn/ 
I' ra o jo^o <lo liielunho 

1
 h 

HOJE 
u i : 

Oliveira Filho & C 
'FILIALi 

27-1, Sua Quinze de flovsáro, 2 M 

J I O . I i ; , 1 7 f i e A . r o s t o ! h J J E 

Pó. sooo 

itú 

h 
Poi 4S Por « « 

Telephnne, U84 Ci ii i 

Casa matriz 

m <(o Correio n.fíSS 

Itna do-Ouvidor n. 50 -Itio 

" HOJE 

P O R « t o o o POH,;4«aOO 

Dia 24, 00 CONTOS por 4 000 

A T T E N Ç Ã O ! ! 
L E I A M : T I . K I A M ! 

Ksta casa distribue ]>or .sua conta mais 10 °>0 <le prêmios 
nas l o t c i iíits l e i l e i a e » . 

l'aga os 11i1111-11 's b r a n c o s comprailos lá. que tive-
rem a terminação do prêmio ! ! 

E o rlot.fo quando a terminação do Io e 2° prêmios 
for eguai ! 1 

DIo-se 10 de desconto e as vantagens acima descriptas 
aos seu» agente». 

27 A, Rua Cuinze de Novemliro, 27-A 

S A B B A D O — Grande e extraordinária loteria — 31 D E A G O S T O 
C o n t o s — I C O — C o n t o s 

3 2 

f 3 

o i 

Voiciri falar u v ntnie 
Ĉ ue O meu palpite, bem ttâi. 
Cn,.-:,u despeit',s, elle -.e 
J'- r n r a < o; ra de ei í 

2 i r o 

Por r , $ 0 0 0 = H i l h o t c 
(% biThetes inteiros desta colossal irAeri . ' .̂ir :oh ..' 

rhadoB de um talão que. sendo er>rtea-fo com «• < t-n' i a > 1 
de no não conceseionario* V .mu Irmãos, OASA Mr.ííKL, A na 1 
vetrino. dosta íei>a; unem ü. 

ein s<*xto> de 1 $000 
Kalcão da apeneia da r';a 15 de Nove:: ro. • i-1*. 
prepji terá di-e< a um vaiit»so » ;' o 

ie Nova mbro, 2-"> e que se acha ta;n bem e<po»t 

sao aeompa-
<le j - » I 

L i O t e r l a a 

Kestimo da L' ' ria da CAPITAI , 

nr.KAL, extrahida hontem : 
FE 

MALEITAS ? 
K' tal o efleito eurati7 

C A F E i M M 

• olra» d̂ sos Ui nitrsit 
da ABUIOU SOBHINUO 

íieHappa.«eem eom »n p 
dinnri;tM pilllla* ilü 

C A I ' i ; H A 1 V A 
) inialliTel daa pilulaa de 

nas febre* p̂ liMtris, intermi 
tentes ou snâ ea, 'I'M «o p i i i 
attirmar serem eil.n o tne lica-

•tento ca maior eoimumo u preferido pe.o» que «iffrein deece terrível flâ elii 
NESTE ESTADO: 

Larucl & C. — I'. \u d« Almoida — L. Qnein»* & C. 
E em lote i aa clemala U B O O A H I A S • P U A B M A C i A S 

22 ie A g c s t o — c o n f i o s - F o i 
S S O R T E I O S 

' i ò di ilO Ay03;0 •i > 
ji 

PRrilIOS MAIORF.S 

18951 12:o0rt$IXK) 
13-.il 2:00ü»i)00 
4r24 I:in»o$i30 

35126. 1:00(1-001 

% 
R a h h a d o , 2 8 d e S c 

3 temliro- -Onuvle extraonlinaria i.ntc ria 

• x ^ U 

e d r a l 

O : O 0 O B 0 0 0 
l ' o i - i o ^ o o o «I i v i<ll<low i-m i l r i i i n i i H d e !)-><><><> 

' hamamos ri nUcnçiío do pnh/ieo pnra '•••»* >• po- /d ••»« yic, a/.'-m dt 
5:')0')?00 i c Z:00ó$Ô00 teta premiada.? «a eentenax d.. . a prêmio» < 01 •.' finar. 

l*t-<li«loM a 

0r'e« 
duplos 

~j0:0< 

rm. tios iii? 500$ 
101O4 3305S 

PKI-.MIOS 1>R 200f 
36o' 11018 148'»5 16077 216»S 
23 v 9 24179 275i,7 31'imh -026 

Pki iiIOS i»K 100$ 
4SS5 4'>».0 ' 52. . K6I. 10 17 
110*1 1.-041 15 = 32 16622 1 13 
10 .1H 1014-, 20 8 2-41 * _-.2 "> 
2'.'2:o 20S25 .'li 0 - 6 • 

R U B E N G U I M A R A E S & C . Sua 15 de Noveiiinra n. 0-E 
18950 e 
13530 e 

í ' i i i \ u 11. ;»1 7 — H . l*..ii l<> 

que sendo 0.1 unieos rtpre.milnn*e.i da L0TE1UA ' / ' E D E J l A L , em S.. J'A ÜL0, offereeem a» melhores vanta-
gens aos srs. agente» c <ambii/as do interior. 

ü9i t i JUiliCliU lútilliliCil 
O conceituado jornal de üo^ton. 

F u n d i ç ã o d o flraz 
F U N D A D A 7 3 M 1 8 9 2 

O f f i e i n a s m e c a u i c m d i ç ã o de f e r . o a b r o n z e ; 

14, R O A CORREIA DE ANDRADE , 14 
C*isa postal, 409 S». PAI LO Teleplione, 452 

F. AMARO 

lhe 
|Xa':on's vs'ceklv', • ' n o se:- in' p r •• 
c r -obre o I I \ pnoi ímuio .\ios-
t . i n n i i t c e < ' 111 «• 1 «> r , í fo i i t . 
^ j . L; í ; ; í CiKC : iC uma < p n;ão 
Ic.ln • i e eloqüente d i s forças inv: r '-ib 
ppie governam nossa- 'idas; e, por f>ra-
|tii;arem s??us ensino^, nuitas pe já 
tem sido beneíii i.ui.v mental, physica e 
íin.inceir.imenre,.. le que trata este 

livro. Como adivinhar a .sorte, desco-
brir criminosos, veiw- de minerac . e 
coisas occultas, trar.s nittir ao lonpe 
qualquer recado pelo per.saniehto; ter 
facilidade cm apn i. U ' línguas, discur-
sar e escrever sobre v-iries assumpios; 
ser protegido contra yerigos e do. rica-,; 
fortalecer a memória; '-or.-.gir maus há-
bitos, desamor c in;: , -;i .ade; educar 
cégos, crianças, atirdcs-iuudo.s e fdiotas; 
obt r inspiração de inv.-nt' - u'< ia; tor-
nar pretos os cab'ò! b ..ni:o.s; tiar vi-
pov ao cabello; corilcir as tcluias do 
rosto ou do corpo; ca;»'ivar pelo vestuá-
rio «• pelos perfume.- , t-xtinguir g..; <íura, 
niagreza, surde:-:, fraqt.e/a de vista; t.o-

bter sticcesso cr.i um omprehendi-
niento, attiahii" o o. cheiro, cmse^uir 
b'>a venda de mei cad-.jria-, fa;'.er bt m 
casauietro, evita! a êr. / o no cr»-o de 
defeito ou perigo; eufar proraptamente 

nirj, iurores, faltr. d*1 meristruação, 
rheumatisnío, nevra„i i. dôr de ca5 eça, 

jdor d«- Iv-.itc, insuiüric!, ;» 'Urantlietna, 
angina, d nça iloc.or ; /ão, g-.î  /,, cii -
jrea, paraiysia, hy»;« ria, mania-, loucu 
r P r o c e s s o i n f d ü v e f s 

,tioH fa-Jr. s, pclí» pruueií u 
\ i v i u j t i i i c\ 1 . o s . 2 Í A 
!>!• ; \ O b l !\I 10 in mu. - ' ti-
ras explicati" .s 4 • c.volvidos ca 

Ipitulos - por miuur.i-Os atte-ta-
jflos de s nhoras e c-valheiros c a. a-, 
I apreciações <!a imprensa. . :•.'."• 
ide garanti «'• c t o - 5 
»-n?o t i o p r e p a :.;»1"*'.': ?. > "" 

lo Ccn cio, 1 1S000. 
'preço devendo subir muito nas -1 • ; 
! tuas ediçctes, as pes a que qu:̂ .< r • 
apfoveitãi-o devem iAter o pe« -. o i 
que virem ente atiniiririo, enviam-lo • 1 
ta com a quantia regi-fa- pal«' ' •-'rei. 
,1 bourcoço de ô sa. In «5 
i<nt«» Elccti ico i eder I, 1 uíi j 
IHcte <le Sctcmhi o »». 14. I 
Uio de J ;»m-i 1 «». 

q u t ' n> l o t e r i a s d e S 

; r iV ( i i t ' t < ! a s i 

itlllo Sito 
rantidcis 

rs mais 

A P P K OSIM A ÇÕKR 
18952 . . 
135 52 
452". . . . . 

35127 
DKZKNA9 

1402)000 
100*000 
SO f/b )0 
60j;u00 

Unipns qlie a aif» t • ios sen̂  prpinio» som o 

r ? * ^ c o ^ T O 

S í ^ . U X h A FKIR \ 

20$0 ul 
2<)?000 
2»t00ii 

6-n no 
-100 

4i0')0 
4 $000 

D i , \ r.> 

1 
i 

? » ir-10 . 

nntielo :utel o OífMHlO 

C O N T O S 
M 1 ) : ? * K ' l ' E M H I < 0 

rrin'l e po; u(ar lo1 - i f emi 

!-.',r 3330 

H i l he l » 

m .ijjeiites Gersss 
i n t e i r o c.+oftO 

r* 

t f . . ; I G J r f á & C O M P . - S . P A U L O 

X . - A . SAISON 
Gr̂ nrle ofíicina d8 costuras e confecções 

1'REÇOS RAZOÁVEIS 
VeHtidos para senhoras o meninas 

A( Cl !'I '.-S; encomnienilit )inrn t|tiuii|uer lozur .Io intorior 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C 1 A 
EENRiQÜE BAMBERG--ROA S. BENTO, 68 

r ^ 

1-cjSl a li'i50 . . . . 
13531 a 13-40 . . . 
4-21 a 5—0 . . . . 

35121 a 351.30 . . . . 
CKNTKNAS 

íaiii a íoooo . . . . 
13501 a 13 i 0 . . . . 
4501 a 4000 . . . 

35101 a 35200 . . . . 
IVN/Ut» 

Todos os numero- terminado a 1 

tím 4r. 
Tod(.« os' numero- termina: • em 1 

tém 2f. 
Telegramma recebido pela ia. wT'* 

ra lo* . J ú l i o Antunes de Abreu -í 
Comp , .'i rua bireita, 34. 

Reinmo da L,oteria do E S T A D O DE 
SÃn > JAl'L,0, extrahida iiun' -m : 

12147 12:00>i000 

17275 l: 'o XnJU 

2.-80CI t«lo$000 
3 prêmios de 200?000 

15411', 310 a 20713 
5 prêmios d.- 1005000 

10280 14320 264 57 l-">6 1565 
10 prêmios de 505000 

.34107 121i' 20HS3 10.21 - I 
27305 255^ 11.930 lt.̂ 07 17177 

10 premi .- de 30*000 
31396 20013 15195 5528 1J'26 
190 .8 27SK. 10133 7395 27 12 
3414 17355 22413 20-45 2 lo"7 
2i9 1201 173H3 24 10 2i.'21 
1 "'5 14603 25047 17773 *2'>H 
9494 14 = "> • 7286 2-' 2I"1 

Appiuximaç" 
12146 e 1214-) . . . . 1. ;"00 
17274 e 17276 . - , ; , . ) 

O 

o 

llF.ZENA.H 
121 ai a 121c0 
1 :71 a 172>-

l'-iriaes 

aiS 100 

Todos 
' òn i 2 Í000 . 

tnn crniinarlos em 

1 ' A U L O 

. .ar.,nt» sh a .ur i 
CO a a . í '.t f 
I ^ t im . - r, 1 * 
do dr. fíftt.n. írt. 
Me.' am*-nt • n" ». 1 • > 

na exter.-a elinira ''e» » ilin̂ tr'1 e.pe-
lalieta de l'nr.7 I) ô ito firo- ria 
tri«ran'e. rm l'ireitn, 1! Vl lro, 10-, 

i«t 

H aato-

Conitruetor d* machinas [ ara lavoira He oafl, canni^ 
tocar • algodão Engenhos para serrar madeira, Miras circ 
maticaa; serrai americanas; rodas hydraulicaa; turbinai, et> .-t^iuporta-
f l o dlreeta de tnboa para a^aa, « a i e ex^ottoa. 

Tem sempre em depositai, para constrncç^ie» de predioa: 

i l f l i t . t r i l h o s 4 * H * i mUbmm U h r n ( t a i M t , a to . 

Caspa , 
Üueoa do cabello, 

C a n l c l e 
e outras moléstias paranitariaM 

do «jstema piloso 
Hko enradaa eom o o*r, d* l . o ç A o 

M n m r i l l i n r a , formula do dr. Ai-
•ee I.lma • preparada pala pharmaca» 
tieo Rocha Aaerad» 

A' venda na Phnrmnda Mor» 
á ma K da Novembro, ta 

Vos srs. fazoiiileiros e creadorcs 
0 ccvíidillo o único preparado 

uj'i vfficafia - f?vubr:rantemei.te pró* 
v.oJa, ha longos annos, fiara engordar e 
r stitair forças .iom anim 

tes e racli Mcos, dando-ü • s j.-;ílO 
" luBtroeo. 

••̂ íil de liamill é inconte»ta-
e te o melhor especifico a'»í hoje 
' lo na v teiinawa contra as -liver-

c: h de af:ões que Bturnam 
r os animae^ om • »ejam garroti-

lli i. mormo, > ntarrhos, •• i:r'/'s, re«t-
friarn* ..*o». agíM'- entoa, m- n piei-as, prl-

le v. ntre. etc. A aua acção pur̂ a-
o a iii t;h rompia ffícar, po®-

i vel. 
1 ncontra- -»* em V ai drogaria* 
F; hrica e deposito srf rai — Fíiarrnaeie 

a 1 é — Hua Vi. toria, 1 f»H, S. F'aoI ». 

prêmio, pâ a-se o wiiiki» ! ^ V "Puhomrtrita'' 
— ! Uma invenção do «r. Aloia "e^o le 

Os prêmios vendidos uurta casa, ou («»r -eus au^agentea p a ^ a m - ' P * a Í ' . '^- jv. 
. _ . ' ' , , , r Reta iioví 10' i'» pula aim» le .KW 

se Integralmente nílo se descontando nem o imposto do tro»erno, e ,n.|, di.uneia, r̂ r om .n>» 
á excepçfto do prêmio mAior n»m»nto de foi ej.da» de dt»m»tro e 

•a proporeto 4» l i mil lltr.^ pof 
bora. 
! O» prefen '»rit»« pn^mfIn 41r1»tr«e fe 

f « ' i i M H » . m s a a s a v M - c o f f l r j B » » loe «a Orai| é Marti na, aa le ivgrwuia i . A H A M W A W ,ala.-n*.|- doe Andadas n. I, O A I I A . i * * V A U U I Í m m m m Iu 

C A S A L O T E R I C A 
Csmniissães s dasccntc- Ay r̂cia da Icdãsss loterias 

AMANGIO R O M G U Z S DOS SANTOS & COMP. -
I>aa 1 terias de S. todu* os Pau lo , | a^a-se o »>tsii. iti i ih ir<> u 

'bilhetes I.ranços rend idos .<> varejo e que t enham a t-rrni..«<;>•> sim 

'p ies do •£•• p rêmio e q. ár ido n Urminaçf to desf- p rêm io (>r e uai á ' 

do l-. prêmio , pa^ase o P O R R O ! 

Praça Antonio Prado, 5 

_ _ _ _ _ _ _ _ 



B l a r m o r a r i a T a v o l a r o 
permanente de túmulos, estatuas e vasos 

T A V O L A B O , importador 

V E N D A DE M Á R M O R E EM B R D T O E S E R R A D O 
Ria de Santa Ephigenia o. 69--S. Paulo 

CAfiA FUNDADA KM XBt)4 
CASA FUNDADA EM 1894 

CASA M E N D E S 
Fundada em 1903 

Grande sortimento de vidros, para vidraças, molduras, 

quadros, espelhos e papeis pintados 

Rua 8 «SOSO •. 124—S. Pfiuso 

AO m m ORIENE 
Gra ido armarem do mo-

veis naoiotae? o oxfcraujei-
rod. RUA da ITuniiç.lo n. 3, 
canto do la-gfo di Á DOJJO-
sito e offi mau rua do r,uar 
tol u. 1;.. Ofücinaa toruui-
vo o ma.vceiioiro. movi as a 
força lectrica o quo UOB lia-
b lita a uio temermos i on-
correncin. lios proçoa o no 
bom acabamento de obra. Pe-
dimos verifica-em oi uosaoe 

artigos para se orientaram d\ vord̂ de. Tornou também graiicli oor-
tlmento du tapetes, oicad n c* probos, espelhos, cortinados parac ma, 
cortinas para janeiias —PUECO L O ALCANCE Dl] TODOS. 

Casa dos srs. M O X T E S T I M I I K O & 

O O M M E R C I O D E BAO P A O L O — BftWmdo, 1T d« Agosto de 1 0 0 ^ 

Peçam as cervejas 
D A 

Cervejaria Gcuiiama 
GRUTA BAHIANA 

DK • 

rnii i L w á Ã © S 
As melhores do mercado G2 As melhores do mercado 

Vendem-se em todas as casas de primeira ordem 

tanto era chops como em garrafas 

S, CHOPS, $200 
R ! C A D E G E L O 

E. Bastos 
CJ.A. 1 5 D E Z f c T O V I E J I k Ê B I ò O , 4 1 

S A N T O S 

Os srs. viajantes terão pregos fixos e serviço á la 

carte.—Pratos especiaes diariamente.—Jiebidas iinas.— 

A( eeitain-se pensionistas e eucomineudas para baptisa-

dos, casamentos, bailes, etc. 

COMIDA A TODA H O R A 

G e r e n t e , 
PREGOS MODIGOS 

i i t s e ' 

Parque 
Antarctica 
TT N i 11 -ri 

D O M I N G O , 18 

B A S E - B A L L 
Guindo rnatcb das doía xuolhr rea prl 

meiroí teama de 8. Paulo 

Festa aport ivu organisarlu por S. 

C. C . K u h l r a u n n 

Corrida» do velocidade, rosiston. 

c ;a, bicyelotn, ute., o t c , ma l ch dò 

HASE-BALL . 

Entrada frasica 

i -íia • 

G R A N D E F A B R I C A 
DE 

L T 3 T Z S P I E S S 

22,35,37 - ÍIÜB José Bonifácio - 20, 22, 35,31 

Diaria, 5S000; por mcz, 110S000 até 1G0S000; 

externa, 70S000 

w m ^ 

Importação directa da Europa e America <k> Norte 
Completo sortimento e accessorios para bicycletas e mo> 
icycletas = CobertOes DUNLOP-MICHELIN e CONTINENTAL. 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturae esmal-
ta a fogo. 

Representantes geraes de BAKE o 1'ASCAUT, de Pariz 

POLETT I CALOI & C14 

ROA BARÃO DE iTAPETINMA N. 11 
{ 

A T T E N Ç Â O 
A antiga casa (ilíLIIFRME WITTE ^ S M ! 

ttm f.̂ ande o variado tcrt nmr to c?e cr. na ai dc cobrar, portáteis, 
para viagem, propxi.aa para onj-enhairoo, carros j.ar» clooiito3, 
oi-rrinhos-berçoa. carrinho«-«iiorfc e escrivaninhas para crian-
ça*, ornamentos para caiai;, cestos do todas as qualidades. 

Fabrica de moveis do vimo, junc:> e canna da 'índia. 
Despacha-se para o interior pelo preço do enuto. 

J^.3M"jC*IEGr.A C A B A 

G u i l h e r m e W i t t e 
Fundada em 1881 e premiada por diversas vezes 

Usae aómente o 

f l i l 1 
l y l i 

| D O D R . f ̂  
I F F li ft 

.Xü ÚM 

o 

O único legitimo conforme o quiz o seu inventor 

^ « I F ^ E S C S I A I l a Z I O A l O J E ! D A 

O r i g i n a l F e r n e t C o m p a n y 
3 M U X J J & . 0 

O dr. F E I t K f i T v iveu no exp i rar do sec-ulo X V I . Es tud ioso om procura r OH ineioa njitas 

Elixlr di lunga vila m i M X 
Esto licor, quo toma o DOIDO d c seu inventor , o fclobre medico sueco F l i l t N h T , vem 

preparado com os mais recentes processos do cl i imiea , Fegundo a secular rcceitn manuscr ip tn , 

S S i U ^ Í X - ORIGINAL FERNET CQMPAKY. 
E l l o con to m , em doses eorrespondontes aos dictaiw-s d a sciencia, os suecos daquel lcs vc-

gi-lues, «[Uo u m a cxj i tr icncia de mu i t o s ecculos c a autor idade de todos os médicos do mundo , 

reconheceram de aec.ão fjTundemento benclica nos incomniodt is do appare lho digestivo, do sys-

tema nervoso o da circulação do sanguo . 

Ass im , apesar de não ser u m medic ina l , o E E i í N E T , como vem preparado pela O r i g i n a l 

Ferne t Compan .v , c o n s e r v a - s u p e r i o r a qua lquer especifico nas doenças do estomago o dos 

intestinos, das f o r m a i rheumatieas o gottosas, niis lebres intermittentes e malar icas, n o cauçaço 

hab i tua l , na clephantiase. 

Serve admirave lmente contra a febre amarel ln , o colora o o ma l do mar . 

U u i c o concessionário para todos os Estados do Bras i l : 

S . UP-A-TTILjO 

si© 

S . P A U L O 

1 í l í-M ! tj jj"'1 

k W b 

! n ] 

H ( 
D mm STAMATQ 

FUKDADOS EM 1880 por 

Sl C A R D O S O <& O O K P . 
u «CM,••m nr&7 «:c jr- mxv&i-if.*- J* O • «i-* 

fflo hò̂ C£OPAIHIC0Í 
Una Marechii \ 'loriutw Peixoto, •)-A 

RIO DT TA.',; EI Ri' 

ILABORA 

crt^ 'Tj £ d Í H I , 

MI DIÇAMEMOS liOSíOEOPATUICOS QLE CURAM: 
- /I.VEIL']!»^ : Curi> N ÔNORRLIÍB chroniin V recente c enas conacquenciaa. 
pi ^ : ' 11,11 ,CLST:F'H, T rondiitep, iloren no p e i t o , ceBtaa E l:idos. 

CABDURS C A I U J O • Cura niolcntias <lo coração G hemorrbouleB Ilnent3% 
É| SUM ÜKASIJ.IEKPK t Facilita a dentição c tonifica as crianças, 
F PKZÍIPINA: Cnra a f( bre interniittrntc (seznca ou maleitas), 
G! TLÉKAL INJS : Cura e previne a tot-fle coqueluche. 
| C ? Í- OL/MUNA : Cura a tuberculoso pulmonar, EM primeiro o segundo gríos. 
^ BAÍ>/.OIÍVl TI.: aberta a influcnza e cura conetipação com febro, toam o dores no 

<orjo. 
• CAE1CA AMEEICANA : Repularira os evacuações e combato os Sncommodos cm 
J|! COBBI qnencio de pur^unte«. 

SAEA I-V11III.1F : i. ejpbiiiH. lympbatismo, rbenmatifmo eypbiiitico o rjiolo.s-
tii-s da pellc C rciro (AL elindo. 

I FPFFNCIA BENÍMCTINA : Cura dores dc dent"s e ouvidos em 5 minuto*. 

Í
LL ARTINA—Tcnüo ircoimtituinte: Cura neurastbenia, anemia, rachiLismo, DYSPA1 

LEIA c todos CL iniommodos do npparelbo dií:cetivo. 
FANAÍ-TíiSlA CV.RU a nsiliuiu beroditaria E adquirida com dynpnéa ou faltado ar-
\']TAl.]i\'T AI lUetalT cie A potem-ia v ir i l aos dois BCXOU. 

í: tANAl-'J.OEl: cura n leucorrWo (iiores brancas), caracterisadas por um corri-
KL minto da vapina. 
^ IOLOI í I l UkA: Auxilia o parto, combato as collcao uUrioas E mais symptomai das 
; perturicntti. 
Í J!AI.SA>:0 I>E AEMCA : Cnra polpes, contusfies, frielraa E unlias encravaiias, 
L, OLEO 1)K FÍGADO VK HACAI.IIAU— 'Jonico repnrador: contr.I anemia, ialu da 

TANQUE c de api ciiU', paiiidez, magrena, rucbitisuia e fraqueza or̂ aaloa. 
! O* r-edlcr.Eif.ntrs acir-- RXO aconselhados pelos m.dioos hsmmopitlias, acom* 

ti-siliados dc ] • o to tunrem o levam a nossr. marca r^-jiftaAÁ 
U M L K J C CC . I O UMA ÁGUIA. Cuidado ooia aa inútajSss 

P ( • x̂ita;.'.. Jtumf.-r.-axc^^i-i>- » -....'.-̂ IUÍ;imâ iiir>/è.: matin ̂  
Exrcuiam-se as inai* c.> ir/tule* enoommendas d< homaiopathia ou tintura 

pUlula", fabhtte ° globulos. Preços raeoaveis 

fc^rw^ â 

ALLllM «ATÍVÍJM 
Especltico pari abortar o 

curar a híjhvma, Constip i-
çi'a, Ttsnes, Coqueluche, Fe-
ire e todas ai inolostias pro-
veniente» de resfriamento. O 
legitimo A1.E1UM leva a mar-
ca acima e vende-sa n.is dro-
garias e pbarmacias o ara 
casa dos fabricmtos 

Almeida Garuasa & C. 
HUA 

lüirechal riorb»no P«U9t> 
E-V*. 

Eio dc Janílrj 

^ liiULíHlt ü 
/fy, ; Cinco moendas Bom eüffr»uagom i>ara 

-Í̂ L-ll' moagom do canna com salvaguar-
da para evitar dsuantres. 

O mais bitnjjles r tvnis economia) até hojt 
conhecido 

Privilegiado e premiado com duas 
fuiedallias em S. l.uiz Milão o -l pro-
(iuios nacionucs sendo no Rio, B. Curioa 
e I«uape. 

Inventor e fabricante 

R A P H A F X STAMATO 
Ilna .!osí lionifacio, '-J4 

C4.1KA. 420 TELnP I tONE , 62G 
Enii. teiop. STAMATO 

S. 1'AVI/j IIKASII. 
1'rOKressivauientv estiio-ao espalhando 

por esto vasto paiz ; jú foram adquiri-
dos por mais de .'150 fazendeiros que 
attestam a utilidade desta iniportanto 
m ueijinu. 

CLINICA DENTARIA 
O cirurfriio 

dentista 
N A K C I K » 

( í A i l O N E 
foroiado p v l a 
Escola Oflonto-
lot;lc;i debta ca-

p;t::l executa todo;, c 'raballios com o 
nasliiio esmero r trabalha pelo syetema 
Xorte-Atiuricnoo. Kxtr.cçjcs de rli.ntes 
s-m dftr. ijarünte os trabalhos e acceita 
pafjauaçntu.. era prrstíî ôes. 

GAB INETE 

K u a de S . J o ã o n . 4!J — S o b r a d o 

Esquina tia rua Eonno a 

•â tki t m y m 

Matriz:—24, Kua Seio do Setembro Kio do -Janeiro 
Casa de compras : 11, Boulevard du Temp lc—PARIS 

(irmule sortimento dc guarda-:huvas, sombrinhas c hettyaius. Incon-
t?stavcl»ie>itc é a casa tjuc vende mais iarato e que tem o melhor sor-
timento. 

m m t â POR m 0 A 0 3 E A vâsse j o 
A . R e v e l , T h i e r s & C J a 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

^ o r d d e u t s e i i o r 

L l o y d 

Kahidas para a Europa: líOININ, om -1 do Setembro 

O paquete alieuiíu 

Canx üiau l i . Íit-írc 

ve 11 d n nas priucijtaes drogarias c ijliarmacias da capital e do interior do Estailo du S. Paulo 

Janqiaribe 

»•». . -JMs i» •: • .<*• j^jii - j .• .t - -i. • G 

lia São ijaá Ugíii snd Power 
k m w h í 

POLYT.HI'àA.MA 

Esnpiesr. J . Cttteyason 

Companhia do TI <atro S. -Tosú, do 
JíJO ]>!•; ,1 ASEI HO 

Crande Companhia de oj t -ol.is, nip^i-
cas ÍJ revintuRnoha < \ cç&.J do 

actor I i^ANl iAO 

I I O J E I I O J E 

SADfíADO, 17 ch A;o;!Ü de 1M7 

Orando K.ufeesno 
d.i burletu, wm •> i.',tin n 'J r;v.adros, 
original da laureado fscríp-or ' ra3Íle;ro 
AHTHUk AZKVEIiO 

Domingo jM,s«aíi»:< a LiijlU and 
fower "87 enrre? bontl*^ des-
de a Fcatô Grandü até Viílr. 
Mai ianô pala/assageiii de 203 M"n , ra r""nle d" "rchnira Ae"3 J'ac,"co 

réis somcíte. 

Para.o iiie$r,;o serviço e p -
lo mosino prage deu l.i-.iir.m 
bunilss da rua libers ü- fc^ra 
e rud 0't-ííjta ale o dito uonto. 

Inauyurou-38 essr; serviço 
pnra facilitar ao puíiiico M.-* 
passeios a*j aprazível 

íjt'Sfjiie à U 
ú mais liellü pai que natural 
do mundo. 

Domingo proximo, 1S da 
Âgosio, ccíiüiioartí o mesnio 
íerviço, ahm de outros àiofi-
das extraordinários qua parti-
rão da Praça Antouio Prado. 

federal 
K-ta F c .a EO1-O d rcena com o RSEFUÜO 

brilho e rspíen lor f?o primitivo, pira o 
qao foram retoradoM pelos flistinrton 
»cenogruph'jfl Ca i a to r'or«leiro » Lu.tiio 
Silva, todos os 8 enario í̂. 

Tr*çr>9 fí horas âo cost-ame. 

-r̂ -r̂ -r̂ -r̂ -r 
Alf.IMíX DO/TINC-O 

G k A W E M í i r t E 

«rti»*ieo »m l.o^ra á.« tu Mottil 
í iPA UJli, 

TH EA TRO SA1N"1. ' A XX A 

Empresa liirhcboiiri/ 
H O J E U O J l ú 

SAUDADO, 17 deAuonto de 1W7 

ÁS 8 c 3/4 KM poN ro 
Orando funeção rio maraviihosj e aper-

feiçoado « ÍNEMATOiil<AI'HO 
KlOHICIiOCUO 

i* I AHT1. 
1", Ouverture—2". O nmolsdcr, comi-

ca 3', As peripécias de Mine. ÍJurand, 
impagável—1', Viujiança dr um Corso, 
tr..i4Ív-i—5', Corridas de Ilobsb-igij, im-
portar.te—11', Estréa na alta roda, bila-
rianle—7', MorUi idylio, muito emoc o-
nante. 

2" PARTK 
1', Symphonia—2-, Ciaruto especial, 

muito en r̂açad-j-S', llscaraveii.o de oiro, 
colorida—1', £ub'..rranr;os de IV.iiz, iiu-
port.intv vista—!j", Quem aposta, inalu-
ci 6, liilüiiauto—G", Toucai o toucados, 
de boilt^simo efTcito e color ida—tJr i io 
de criança, muito e.i.ociouaute. 

3? pakTf. 
1", Sympbonia—2', O remorso, rr.nito 

cooiiriOTente—-i'f Fruto prubibido, de 
uni coit.ico ii/éaUlivel—4*. Allncinação 
muslr»!, lindrssirna -r)", Moed« iros falsos 
árama de actualidade—6', Os invisíveis, 
ma >iro. 

Pre, »̂  L Jpui .r — Frl»ft-, I5Ç, rn\ nrot.s, : /í . 
Cft !r-ir'"i fl'- P. Pf<: bnlii/. de 1 ' 81 bnlcáo • 
2 ut; 

rt- hli -.rfM bim-tre ti ven^a iia Clrarutnria 
Hportr:in-:. : río.s !o 1'rn'l'., 18. 

JHT-Ara.- rhi A's 2 horas da tarde 

UKANDí MATISÉE 

FKONTÃQ JiQA-VISTA 

i a i O ^ J L ' 
8 A U B V U O , i z iU- A j r r . s t , , 

A '& !d horas mt ponto 

Dr. Do 
i;e 1." do Agosto a .le Abril .le 

lítOH. Tratamonto du moléstias nervos..s. 
Cur.i 'la embriaguez o hábitos viciosoi. 

O InstUuto tein um serviço completo 
de electrotherapia >• hyiirotlierapia o 
gyinnastica. 

A viin'c.i v' - pobres <; . i quintas-fei-
ras ao raeiodia. 

Todos o* dias de 9 lis 1U e de 1 á i 2 
humu, excepto nos sabbados o domingos. 

~ I V í O V E í S ~ 
Coinpram-B.; IIOVOH O unaion, -Á rua 

Josó lionifacio, 10-A. 
Paga so liem. 
Altî am-so cadeira» u î trî cas o fa .em-

f'e f ii^rada'!os tle ir.ovci»». 

AO FUMIM.NS1: 

l(,-A—liua .fo.«' Honi/aeio—10-A 
Casa de moveis de 

ElilSlAMlO LEAL 

F ü N Q Klas&uíjei 
O r r / r i N A 1>E GftAVUHA E 

CJ N / E L 
Chapas, raritnbrjs de mr.tal, carimbos 

a ec-iO, marc.ts a fô o, marcas recorta- j 
das, cuní.â 'jm dy medalhas e distincti-
voi. Carimbos de borracha, etc. ••:.•. 

I iua Marerlial Dcudoro, 11 
S. 1'ALLO 

Antonio Leal 
i 
ex-rqgentado theatro P O I Y T . IEAMA 

• irri> i h i ! , • / • « e organlata de Santa Oecili.-. acesita 
t i l l u A D Ã l i v i i k U diseipulaa para pl?no ChamaJ.os. por 

. ,. . A L , -speoial obscq cio, na Casa Bevilaoina, 
Ao i ioutao 1 Ao i iou tud r«a ja B Sento. 1 

1)1 (lia o 

S P O R T i iaFÉLA 
0 mais aUrahento dos sporfcs 

Quadro ü pelútsris àà ex-
pressainetite iln Europa 

O s m e m o r e s 

I l lamini ido a loa eleatrloa 
tíabiri de Santo, sin '.'1 d > corrente, par. 

Uio de .janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Leixõm, Antuérpia n Hr,v 

nato paquete teui lioas o os mais ini b r n j , acciuima la;1n pjtra p m i ; 

de todíia tis classes. 
Todos os paquetes dast» Companhia thu molico.it borJo, cj-m t i u l i i . i 

sinheiro o cteailos portuguozei. As passagens da turjoira clasu ÍIKUIJ.U V 
de mesa. 

Preyo 'Ias pansageiis: 
Ktn camarote para Antuérpia o ISraineu, maroo, 5 )í). 
Em camarote, para o ltiu 'lo .fanairo, r.j. 4ijjUl.lh, ou» terceira Icl vm, ri 
l-.tn torneira classe, para Miuleira, com imposto, rs. l.lõji. 
Em ternura classí, para I.idjoa o I.'ji*V)I, cru iiap,,t,. r,. 1ÓJÍ>. 
JCm terceira ciasss, para Antuorpia a Lirumen, l.b,. l<>ij-) a .j5J)J li i;:ij 

do governo. 
Vendourse passagem para as ilhas doi Açores. 
i'ara fretes o mau informações com oj agente,: 

B Ü L Q W «Sn C3 
ltua Santo Antonio ns. o M Sanloi 

Eiu S. 1'aulo: rua de ,S. ilriito 11. >1 

ii en 

e.ros 

o 
i.r.ia 

X 

y>/ 

20i. 

i ut." 

Ha mhu n tS ü da m 

Darnpfschifffahrts-Basslischaff! 
MIADOZA 
SANTOS. . 
AÜOENTIN A 
TIJDCA 

TA FOSE 8 A. SAUIS 

O [a iur-te allernão 

2-:—a-07 
4 - 9 07 

11 '.i—07 
19-0-07 

F e u i e s 

^ ^ Fou í e s a u p í a s 

- A » S I 7 N C I O N 
Capitão I A R T M A N N 

SahiiA rio Srtntow cm 21 Ag -wto, pura 

Rio, Bihio L b b K Leixíes, Rotterdam e HAM30RG0 
Todoi os paquetes deM» co oMabi. <1, providos con o» imim» m-sl i >r» u)T 

Ujs e ofiereceai, portar*» o maior coanrtj >01 |»m|9i»<, tn:> t, prLmiri ora» 
do terceira d u » A bordo te :aJj, os p*|,«cs, h» unlis, > »•« n c.a, c - ' 
lbeiro portû uei <v ais Portugal, ta ukI.i elau» nela» a »vi!i, l> u 

tar» traur com os ageace* --

Mm J O H N B T O N & O . L I M I T A I . 
K U Í I José Uouliawiu a. iy, •ol,R.icl<* 


